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DISCURSA MOLOTOV
A Kossfio do ontom da Conforõnc!» do Gonebrn foi

*** niwlnnlnda por um enérgico discurso do Molo-
tov, quo denunciou a tentativa do coligações do ai*
guris Estados ocidentais para manterem o colônia-
llsmo na Ásia, com isso preparando, ali, uma guorra
mundial,

Defendendo intransigentemente o direito dos
povos da Indo-China e demais povos asiAticos è sua
plena soberania, o chanceler soviético propôs, ainda,
a crinçno de uma comlssfio do países neutros para
fiscalizar a aplicação de um acordo de cessar-fogo
no Vlet-Nam.

(Leia na 6a. página)

Vargas, Tancredo e Ancora são os responsáveis

Premeditado
0 ESPANCAMENTO DE MOREIR
Grave Denúncia do Jovem Haytan, ã Cabeceira do Pai Agonizante
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iPRiSl POPULAR
"Se eu der sopa, o delegado do 2.' Distrito
me apanha", disse à mulher e aos filhos o
redator da "A Noite", dias antes do crime —
Indignação entre os profissionais de imprensa

I
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SÁBADO, 15 MAIO DE 1051 N. 1.200
Ksse «lepoliiiento rcvlRO

ra a eonvieçilo neml «Ias

Como protesto contra a política de Vargas
L.M IJ1". ¦ ¦

Instala-se Hoje o Salão
de Arte Moderna de 1954

323 TRABALHOS EM PRETO E BRANCO, VI-
GOROSA DEMONSTRAÇÃO DE UNIDADE DOS
ARTISTAS PLÁSTICOS BRASILEIROS — HO-

MENAGEM A GRACILIANO RAMOS

O 
Salão de Arte Moderna de 1954, que se instala na tarde
de hoje (17 horas no Ministério da Educação) represen-

tara o rigoroso protesto dos
Plano Aranha, ou seja, contra
São 323 trabalhos em preto e

branco, de autoria dos mais con-
sagrados pintores, escultores,
de.vonhlslas, gravadores, etc, que
demonstrarão a unidade Inque-
brantável desse setor prpíisslo-
na! na luta em defesa de suas
reivindicações, das quais, no mo-
mento, a mais importante é for-
car o governo a revogar a ódio-
sa medida que Impossibilita a
aquisição de tintas estrangei-
ras.

ve

artistas brasileiros contra o
a política de Vargas.
ÁJ.GÚSS DOS CONCOllKEXTES

Figuram entre os exposlto-
res, cujo total é de duzentos e
quarenta c um: Portlnarl, An-
tònlo Bandeira, DJanlra, Rebolo
Gonçalves, Ramiro Martins,
Milton da Costa, Milton Martins,

Ribeiro, Iberé Camargo, Santa
Rosa, Sansão Castelo Branco,
Fernando Pamplona, Glauco Ro-
drlgues, Raimundo Nogueira,
Carlos Scllar, Darei Valença,
Leonardo Viana, Honório Peça-
nha, Silva Chalréo, Israel Sza-
Jnbrum e Alcides Rocha
Miranda.

HOMENAGEM
A GRACILIANO

O escultor Leonardo Viana,
numa homenagem à memória de
Graclllano Ramos, concorre ao
Salão com um busto do grande
romancista de i"ldas Socas».
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Abatidas pelo atentado sofrido por Nestor Moreira, sua es-
posa e filha manifestam sua certeza da premeditação do crime

O 
delegado do 2" Distrito Policial planejou o atentado con-
Ira o jornalista Nestor Munira. lista revelação nos foi

feiln, onlem, pelo Jovem ilaytnn Moreira, filho «le Nestor, à
cabeceira de seu pai agonizante, nn Hospital .Miguel Couto.pessoas que iicompanluiiii o

falo. Essa convicção í no
sentido de que Nestor Mo-
reira foi vítima dn ódio que
os bcleguins da Gestnpo de
Vargas alimentam em rela-
ção a Iodos os trabalhadores
de imprensa.

INDIGNAÇÃO

E' geral a indignação con-
tra mais esse crime do po-
llcía. Particularmente entre
os jornalistas o fato está
sendo objeto dc comentários
indignados. Os que fa/em a
crônica policial julgam-se
sem segurança para o exer-
cieio da profissão. A vcrila-
do á «|iie o bárbaro crime co-
metido contra o redator «Io
vespertino «A Noite» não
constitui fato isolado. Há
liem poucos dias era o caso
do jornalista Hélio Mcdci-
ros, bartiaramcnh! espunca-
do por um niasfim policial,
por ocasião do julgamento
do tenente Bandeira. E en-
fre os jornalistas da imprvn-
sa popular? Antônio Barbo-
sa, assassinado em Goiás e
Jaime Calado, trucidado em
Fortaleza, ambos vitimas de
assassinos da policia. Em
Maceió, depois de ^ovarde-
mente seviciado, encontre-se
preso nosso colega >>nimc
Miranda, redator :1a '«Voz do
Povo». Hoje os espancadores

(Conclui na 5.» página)

PRISIONEIROS DE GUERRA colonialistas são vistos na fotografia ao alto, poucos mo-mentos ante» dc serem libertados pelas forças populares do Vict-Nam que os capturaram
| 

São quase todos integrantes da Legião Estrangeira, inclusive antigos soldados nazistas
|| Em baixo, um destacamento do Exército Popular do Libertação do Laos, (Fotos Hsinhua).
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10 IMPERIALISMO AMERICANO

DECLARA-NOS 0 VEREADOR E PROFESSOR AFONSO CELSO N0GUEI-.
RA, DA CÂMARA MUNICIPAL DE NITERÓI

IfflKIR tSléiii a Contraproposta Patronal
ASSEMBLÉIA-MONSTRO TERÇA-FEIRA, PARA DELIBERAR A RESPEITO — OS PATRÕES COME-

A TRANSIGIR — PROSSEGUE FIRME A GREVE - ESTOA-iTES SOLIDÁRIOS COM OS GRE-
VISTAS — PROTESTOS CONTRA A VWLÊNCIA DOS "TIRAS" DE GETÚLIO

CAM

Cândido Portlnari

MBORA
chegado
sensível

não lonliam
a acordo, liou-
progresso nos

entendimentos entre grevis-

SALÁRI0-MÍNIM0
DOS PROFESSORES

Nota do Sindicato esclarecendo a questão
CM nota distribuida à imprensa, o Sindicato dos Profes-¦" sores de Ensino Secundário, Primário e de Artes do
Rio de Janeiro esclarece não poder ser aplicado o artigo 4»
do decreto que instituiu o novo salário mínimo e que está as-
sim redigido: "O Ministério da Educação e Cultura exami-
nará a conveniência da modificação tia fórmula de fixação
do salário-minimo dos professores."

Pleiteia, então, o Sindica- tenda prejudicar o a téspei-
to, que o novo salário-ir.íni- to disposto tanto ná portariamo deve entrar, integralmen- „,,, „ .
te, no cálculo do salário-aula 204-. como 1,a se^W nor-
do professor, anulando-se niativa do Tribunal Superior
qualquer disposição que pre- do Trabalho.

tas e industriais de serrarias
e carpintarias, ontem, du-
rante, a mesa-redonda, no
D.N.T.. Os patrões, que, ini-
cialmcntc, propuseram ape-
nas pagamento imediato do
novo salário-minimo paru
salários até 1.990 cruzeiros e
mais 10 cruzeiros diários
para salários de 2.000 em
diante, terminaram otere-
eendo pagamento do novo
mínimo para salários até
1.800 cruzeiros e aumento
de 300 cruzeiros para sala-
rios de 1.801 a 2.200 cru-
zeiros. Finalmente, OOO cru-
zeiros para salários de 2.201
em diante.

Os grevistas, que pleitea-
vaiii uma tabela percentual
variando de 95 a 30 por cen-
to, reivindicaram 150 cruzei-
ros para salários de 1.201 a
1.800 cruzeiros; 450 cruzei-
ros para salários de 1.801 a•

2.200 cruzeiros; 750 cruzei-
ros para salários de 2.201 a
2.100 cruzeiros e, flnàlineii-
te, 1.050 cruzeiros para sa-
lários de 2.401 cm diante.

Estas bases serão aprecia-
das pelas assembléias de am-
bas as partes e as delibera-
ções dos apresentados em
nova mesa-redonda, já mar-
cada para 5.a feira próxima,
ãs 17 horas, no D.N.T..

ASSEM.BLMA-MO.VSTIÍO
Os grevistas, ontem mesmo, se

reuniram no Sindicato, mas dc-
liberaram só tomar resoluções
sobre as tabelas propostas, cm
assembléin-monstro, que mar-
curam pura terça-feira próxima,
lis 1.1 horas, com a presença In-
õlusive dns operários do nlcu-
mus serrarias o carpintarias

ainda em funcionamento. Fa-
ra Isto — resolveram ainda —
serão distribuídos milhares de
volantes de UlIltVliOlieflii nos lo-
cais de traliallio e dc concen-
tração popular.

No entanto, u opinião iloini-
limito durante a reunião foi dc
ntic a limpos,u patronal não sa-
tisfuz, necessitando de altera-
ções. O vereador Antenor Jlar-
qüet-j, fali.mio a respeito, afir-
moii, depois de analisá-la por-
nienorizuiliimente: «Reduz em
parto alguns dos nossos sala-
rios.

A GIIEVE

A greve prossegue com fir-
meza, ns grevistas com elevado
espirito dc luta e recebendo ca-
da vez maior solidariedade. On-
tem, foi fornecido o segundo
almoço, pela cozinha instalada
nn Sindicato dos Hoteleiros.

(Conclui na 5.» página)

A PROPÓSITO da instala." ção oficial e solene, mar-
cada para o próximo dia 21,
ás 20 horas, no auditcVio da
ABI, da Liga da Emancipa-
ção Nacional, ouvimos, on-
tem, o vereador Afonso Cel-
so Nogueira, da Câmara de
Niterói.

— «Já tive oportunidade —
declarou-nos inicialmente —
de manifestar-me sobre a
Convenção Pela Emancipação
Nacional, dias após sua rea-
lização. Hoje, corr.o ocorreu
àquela época, a grande as-
sembléia do povo brasileiro
afigwa-se-me como uma de-
monstração evidente de que,
em todos os recantos de nos-
so território, nossos compa-
triôtas sentem a necessida-
do dc promover a emancipa-
ção econômica de nossa ter-
ra, como condição indispen-
sável à solução dos demais
problemas nacionais, dentro

Como devemos
plantar batatas

NO 
momento em q.ue, atra-

vés da ação do gover-
nador-policial Dewey, toma
novo alento, nos Estados Uni-
dos, a antibrasileira campa-
nha contra o café, chega ao
pais mais uma missão colo-
nizadora ' norte - americana.
Trata-se de um bando de pre-tensos economistas e técnicos
em assuntos agrícolas. Com
bafejo oficial, pretendem, os-
tensivamente, nos ensinar a
plantar batatas. Na realidade,
aqui e noutros países, procu-
rarão, à custa de maiores sa-
orifícios para os países da
órbita de Wall Street, aliviar
a tremenda crise em que se
encontram.

Os homens dessa delegação
são todos ligados a entidades
americanas interessadas na
produção agrícola. E é curió-
so que se batam pelo desen-
volvimento de nossas expor-
tacões de «rocYutòs extrativos
e alimentícios, justamente
aeora, quando devido à que-
da da capacidade de absor-
ção do mercado interno ian-

(Conclui ns 5.' página)

de um ambienl» de soberania
política real».

— «Como professor o co.
mo político — assinalou —
não me cabem dúvidas em
atribuir ao crescente domínio
dos tiustes norte-americanos
e de seus interesses antina-
cicunis as causas principais
da inadequação e ineficiência
da instrução brasileira, do
baixo nível cultural de nos-
so povo e do nosso miserável
padfâo de vida.

O Brasil não é mais se-
nhor da própria economia. Os
governantes sobmeteram - na
aos planos de Washington e
os planos de Washington, é
óbvio, não coincidem com as
conveniências do Brasil, em-
bora sejam como luvas en-
comendadas Para a camari-
lha que dirige o país.

Ora, se o governo e. seus

afilhados e os imperialiítas
se unem contra o Brasil, é
justo que os democratas e
patriotas de todas as cama.
das do povo nos unamos pa-ra defender nossa terra <átt-
sa gang perigosa».— «A Liga da Emancipa-
ção Nacional — finalizou- o
vereador Afonso Celso — «5
o órgão que coordenará, unin-
do-os na ação, todos 

'".• •¦•?
democratas e patriotas, inde-
pendentemente de posições
religiosas, filosóficas, políti-
co-partidá«.'ías, posição social
ou raça.

A Carta de Emancipação
Nacional, seu manifesto.prô-
grama, após analisar a si-
tuação polltico-econômico-so-
ciai do país, aponta, de ma-
neira objetiva e realista, aí
medidas que podem solueio-
n,ir a crise brasileira.»

A VOZ MAIS SINCERA
DA CÂMARA FEDERAL
Declara o professor Neves Manta, da Faculda»
de Nacional de Medicina, referindo-se ao

deputado Roberto Morena

E' 
cada dia maior, em todos os setores, a repercussão en»
contrada pelo lançamento da candidatura de Roberto

Morena a reeleição para a Câmara Federal.
Sobre essa iniciativa, colhemos, ontem, a impressão do

professor Neves Manta, da Faculdade Nacional de Medicina
da Universidade do Brasil.

Foram suas declarações:
— «Conheço Roberto Mo-

rena há uns bons vinte e
cinco anos. Freqüentava êle,
àquela época, a redação de
«Imprensa Médica» e o con-
sultório de Reginaldo Fer-
nandes, à Rua Rodrigo Sil-
va, 30. E um quartel de sé-
culo assim transcorreu..

Nesse espaço de tempo,
a vida continuou a seu jeito;
mas Roberto Morena, inelu-
tàvelmente forte e intransi-
gentemente fiel a princípios

que se impôs, a seu -jeito
também continuou.

Deputado, na Câmara Te-
deral representa, condigna-
mente, o povo carioca. É'

0 City Bank e a Espoliação dos Trabalhadores

Flagrante do almoço da ontem dos grevistas no Sindicato dos Hoteleiros,

UM 
COMENTÁRIO econômico pu-

blicado no «O Jornal» informa
que o City Bank — o principal banco
de Wall Street — «depois de ter ai-
cançado a posição de maior estabele-
cimento de depósitos do Brasil, em
junho passado», assiste no momento
a uma redução dessas disponibilidades.

Por'que esta redução?

O mesmo comentário Informa que
«êsse fenômeno se explica pela. ado-
ção da política cambial mais liberal,
em meados do ano passado, o que
permitiu As empresas estrangeiras
transferir os lucros acumulados no
a*no anterior». De junho de 1953 a
março deste ano, os depósitos da su-
cursai do National City Bank of New
York diminuíram de 3.902 milhões de
cruzeiros para 2.687 milhões.

Noutras palavras: a se calcular
pelo decréscimo dos depósitos no ban-
co tanque e de acordo com as causas
apontadas num órgão Insuspeito, no
caso, como o jornal de Chateaubriand,
num período de nove meses as «em-
presas estrangeiras» teriam transfe-
rido para o exterior cerca de 1 bilhão

o 300 milhões de cruzeiros. Êsse dl-

nheiro representa apenas uma parte
dos lucros que os monopólios ameri-
canos extraem no Brasil para acumu-
lar nos seus cofres dos EE. UU.

Merecem toda atenção dados como
estes, no momento em que o tubaro-
nato se lança contra o novo salário-
mínimo e quando na Câmara dos
Deputados vai voltar ã ordem do dia
o projeto sobre lucros extraordiná-
rios, cozinhado em água morna pelo
próprio governo de Vargas.

O que vemos, nesses lucros fabu-
losos das empresas estrangeiras no
país, muito particularmente das em-
presas norte-americanas, é antes de
tudo o grau de inclemente exploração
a que se encontram submetidos os
trabalhadores brasileiros.

Ainda não faz muito tempo, um
delegado de Vargas nos Estados Uni-
dos, anunciava em Nova Iorque que
as empresas norte-americanas que
operam no Brasil tinham lucros ga-
rantidos de, no mínimo, 50 por cento
sobre o capital. Lucros, portanto,
que normalmente só podem ser obti-
dos em paises coloniais, onde a mão
de obra está submetida à mais de-
sen freada exploração e onde o capi-
tal colonizador estrangeiro pode se

assegurar, facilmente, uma posição
monopolista.

Quando os trabalhadores brasilei-
ros, reagindo a esta exploração desen-
freada, arrancam do governo a de-
«relação de um novo salário-minimo
melhorado é evidente que, antes de
tudo, atuam patriòticamente, visando
a restringir num mínimo a apropria-
ção pelos monopólios imperialistas,
particularmente os norte-americanos,
de larga margem dos frutos do tra-
balho do nosso povo. E de nenhum
modo atingem â indústria nacional,
cujos lucros são também elevados e
cujas principais dificuldades decor-
rem, não dos salários que paga aos
trabalhadores, mas do baixo poder
aquisitivo do povo e da ruinosa do-
minação imperialista sobre a econo-
mia brasileira.

O caminho da salvação e da prós-
peridade da indústria nacional não se
encontra na redução contínua do po-
der aquisitivo das massas trabalhado-
ras, mas na elevação deste,
e na libertação do país do
jugo imperialista norte-ame-
ricano.

E' o caminho apontado
no Programa do PCB.

balhado-

Prof. Neves Manta
uma voz sincera a sua. Des-
prendido, altaneiro e probo,
o verbo de Morena traduz
sempre os mais lídimos an-
seios democráticos e as mala
justas reivindicações da Ni*
cionalidade.

A sua reeleição, portanto,
é ato de justiça; dar-lhe o
voto, é ação digna; conflr-
mar-lhe o mandato é asse-
gurar a palavra livre a um
idealista puro num homem
de bem.

A Câmara Federal, na pre-
sente legislatura, é rica de
vozes vigorosas — nenhuma,
porém, mais intrépida, nem
mais vibrante, nem mais
leal e nem mais altruística
do que a do deputado Robe**.

te Morerja»i
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Dr^CULPAS DB/JülSLINa
o.. lutiiseiibundo Hr. Assis Clinteaiibrlsnd leva n extra-

mas gt, -.-ii, sentimenloa de qulillng. ki-Io ue penitenciando,
oottto autentico enlatar; ,, „ „

¦AMSTBIUMMn 8ü do março — Tive wiaejo, nlo fu
muito tempo, do pedir deneulpa» em público, «oa flamengo*
(luiiii luniur «in llutifriUm, quo mo foi oferecido por um
tsriipi» de litiiiijiielron lmliuinV»e«) pelo falo de o* mei» ante.
nfiMM Iwverem guerreado ente povo, no »eeulo XVII, nlo
i.tjniihiiidn que êle, imllttcumenle, noa ocupa*»,»

, Chuió i um quUlliij. Pede desculpas da renUtfr.cl» lie-
lÀlcn dos lvnsilelros ao» lrtvaiorea hoUmdMM, uma da» itihIb
baliu píiuIiih» da, iio«sn IilMôrln. Agora procura convencer
,tii,- o caminho ila pntrln é o da coloiflwiçao. Vende-pAirln
Impudcntel
á PKSIMPOIITANCIA
N.i seção política do «Ul.i

rio df Noticiou» encon*
iramos: e

i.O *r. it''i !¦> Paelieco, que
citA nu Hltt liA lr*« dliw,
vlhiluu (iiitem » CMiara e
nfgoil que tivesse vindo Ira-
tar da Hiirwwao linlnna. Atl-
ntlllii, entretanto, que du-
ranío » convwwi com o st.
(«•tilllo Vnrjpu (velo puru
filar nu referido senhor) co-
niiiiiii.ini no Preuldente a
marcha da* colmu. O que
ne sabia cm «iiio elo vlnh»
eüpeclulmenlo par» faner euna
t'Omiiiiit'ii(;.1o.

(inundo ""-tiini com o
Presidente"

«Almlit imo Ml. Nilo Io.
nlin ainda nudlímcli» mnr-
cada •.

I-Mil im Klu iift trfis dhw.»
À dcslmporlânciu do Pu-

I dvço tf rtlfjo de Imprcsslo-
mijiti'. Seus pnssos se tor-

;'; nfliu eodi veí mais trflpogos,
I dbnlialcflnten, incertos, dlíl-
| (Wk Velo parn v.sltnr e fl-
% ca marcando passo no Ntghl'- 

tiiid n.iv.d* Hotel .Scrrndor.
|

nilT.UKSA LIVRE,
JOHKÔXISTA MORTO

U ¦
Sôbre ò presidente Chie

p róoúii, do Líbano, que ora vi-
| slln o piil.t. encontramos num
y vespertino:

•Falindo a reeoelto da Im-
prenwi brasileiro, diesa o ir.
Chamouni «Acho-a livro e
arrojada, e naquilo que m>
tem tendência do 0(10110» de
exagero, cheia de vitalidade.!

líento momento, um repor-
ter do um jornal do gover>
no agoniza num leito do Ho»-
pitai Miguel Couto, vitima
dos sleArlos desse próprio go-
vôrno. Quo liberdade, neln
Mr. Chnmoun? O repórter
pisoteado pela policia do co-
lega do Chamoun (Getúllo)
só por um milagre se sal-
vnrfl.

AUMENTO AOS
MILITARES

No editorial do .Correio
du Monhll», lemos:

«Esteja embora aulorixa-

(Jo no Código do Venetmen-
Tos o Vantagem*, nenhuma
hora menos própria do que
esta para oferecer o govfir-
no um aumenlo aos mlllta-
rei, nem menos Indicadas as
condições em que o vai fa-"cr.»

O jornal de Paulo Bltlcn-
court só admite aumento dos
lucros fabulosos ."E' sistema-
tlcamcnte contra o aumento
para os trabalhadores, se-
Iam civis ou militares.

eüiütih
Io rltnefl um 11 nriim d»- «o (<|imr*ntii) illu«, no
KSV0LI0 DE .IOSP. AIIOOSTO DOS SANTOS, na pej-
mui i|p kpii Inventarlunto, p;is»ndi> » rpquprlmrnto
ila ANTÔNIO MOITINHO & CIA. l.TDA., nn fnnnn

nluilvii:

11 1 (; T o i(
IVUII.OS' í)i: OLIVHIIIA ItAMOS. .lul/ de Direito dn Oitava \nra

M.-l ,l„ liMrlln Federal, etc. Bk
V \ 7. S A II K lt mm une o preiientn RUltnl do cltacftn, eom

11' nr.-./o -le III m-.mri-ndil iliiiv, im JfcpClIi, de .liisé Aii(iixto ilim
Niiiin'-. inv pemoa ile nimi InventarliPsie, virem ou dele conheci-
mii-iiIi. tiverem, i|iie p„r fsln .lulxo e earlórln «e procensuin un» ou-
'•>¦. i\o iicilo evèciltlvil, cm que ¦'• requerente ANTÔNIO MOVTI.VIIO
.', f't' I.TIIA. 11 áüal tem iulrl» pelit pelU-üu de teor nenulnte:

f-i-ífi.-" 11 il.. [Ik. 1: E.\niu. Snr. Dr. Jiil* de Direito da Vnra Cl-
ve!.* I)l7 ANTÔNIO MOIflNHO X CIA. LTDA.. firma entnliele-
i.ltT,i •-, fila du Alfftndoffil 200, nesta Capital, neste ato representado
nelo mii-Ii, ANTÔNIO MOtiTINIIO, que, por mm veí, o * pelo subu-
. rilnr 1I.M11. «Tia * <-ri-ili>ra dn Kmfillo de JOSf: AlT.rSTO DOS SAN-
TOS il-i iiuuiitlii de CrS 55.413,110 (i-lnquenta e i-inrii mil qimtriiren-.
i.w ,,-,t,v...!. rrli7.nlrn« c , lnquentii ccntavoii)) representudn pela» du-
:>li--ii'-i-c s.iiii, -i.-.MO. J.2BS e 'I.ail. tíidns devidamente, uccllus,
vi ftpffla* -Oi nflo pnrnSi ciuntriniiiti Htulon nncxnK-

A<«lm il,.si'iiiinli, propor » competente nctln executiva contra o
rererldii ílnpiílln, requer 11 V. ICxulii. que se illgm- mnndnr cliu-ln
"i pesHiui ilu Invenliirlnnte, pura que pnRiin o principal acrescido
'i;,*-. ri!:t:"i, Jiiwíi o ItonorArtoR iidvocnttcIoK soli ppnn «In níi" o fn-
Rrmln »éjn praccillila u penlinru em Iiciih do mesmo n em tanto
i|i!B«''! 'nisli imre :i cnlierlnra do debito.

Diimln-si- ii presente n valor de CrS r,r,. nno.no e protestando por
loilus 011 íienerns de provas em dlrcltn iidmltidas. J*. Deferi-
nir-iit-.. .'.'In ile .lanclrn. 2-1 de asnsto de 'OS.I. (il) KDITAUDO
Oi; vr.MI-.IIIA DIAS. — Desiludiu. A. Cltc-se. Itin, 2A-8-5S (a)
ii!.t:,.;;iK.A «AMOS. — reliçilo de fls. 15: F.xma. Snr. Dr.
inir dn nircilo du Vara Cível. ANTÔNIO MOUTINHO « CIA,
I.TDA.. nos iiiMiis dn uçítn executiva que move contra o Espdllu

do S().-í: AVOGSTO DOS SANTOS, tendo em vista a cerlld.io do
off lul ili- .(iislk-n dès.e iTuIzo, vem reqHcrcr a V. Excla. se dlune
itfltcrmlnar n cltnciiu dn Inventnrlnnte do referido Espílio pormlltnl pnr se encontrar em luj-or Incerto (Inciso I do artigo 1"7 do(Yiillg-n ile Processo Civil). Nestes termos. P. Deferimento.
Illn dê .lanolrii, II de miliiliru du 1M.1. (a) EDIJAHDO DE AL-
UEU1A DIAS. — Despncliii. .1. Sim, cm termos: prazn -10 dlns."lo-, tf>-in.i-:{ (u> OLIVEIRA ItAMOS.•r-rMtetl/iiie fls. 17: Exmo, Snr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cl-vi*.-• -AXTONIO MOITIMIO ft CIA. LTDA. nos autos de ncilo exe-.".illvh 'que movo cnntrn o Espólio dn .TOSE AUGUSTO DOS SAN-TO';, 'eiulii nltrnpufisndn o prazn dn publicação dns edltnls, sem
mui- fosse, regularmente cfetnndii, vem requerer n V. Excla. nnxpedlcfto dn novos editais de cltatfio do invenliirlnnte du Espoliosupra referido, nnr se encontrar em lugar Incerto o nilo subido.stes' (ermos. I'. Deferimento. Klo do .laneirn, 17 de marco dein) i:i)I AltOO DE ALMEIDA DIAS. — Despnehn. J. Sim,oi termos Silo, 17-3-54 (a) OLIVEIRA ItAMOS.

Em .virtude ilo despacho supra munda o RIM. Juiz expedir o
priiscntq edital iln cltinilo, com a prazo de 40 (quarenta) dias aoEspolio lio J0SÍI AUGUSTO DOS SANTOS, na pessoa de seu In-venturiunte, o quiil serft publicado na forma da lei. Dado o pas-siido m-shi cldndo do Itio do Janeiro, aos vinte e seis dias do mfsde abril ilu uno ile mil novecentos o cinqüenta e quatro. Eu, WAL-TElt DE MELO CltUXÍiA, escrlvito, datlloifrafcl e subscrevo, (a)r\!(L"S OLIVEIRA ItAMOS. Está conforme, o escrivão WAI.TERCltl Xi:.V.
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INDEFENSÁVEL

Putillvn uni vefperitnai
.iiuimiic o vleUnia •**»-

IMI..I lt« Ullli-lll ||« anllri lul'
IlelllUKlrl, I .lliu, II llilrtr ilu
giníiii», Alvura AiluKo. per.
Ill.lllriell llllil.l.ill., « UM.
liruiUmUu, ilioiiiu dai fnni-
lul» aiiisiiirtr» fedas pelo
umilur au •-> iHlmlur lirlrt-
Ile Vargas, llepole ite pru.
vui-iidii, »oil.i* >e<es. a fa.
>*r a defesa du freslnonle, ¦,
líder ri-iirnu-s» d» plenArln,
llllrlldlll >A defr»i» ile (le.
Illllil lie..», iii.r.lfti-» rlltliril-
Ihuita* iiiiniu-le au* eeue Ira.
li,iilil.|n..«

A verdade t que n (íi-irt-
Ilu é Indefensável, Cada ve«
intua, «empru mnl« ludi-fi-u-
teve!. -:>'íi e a realtitane,

Novo Pacto de Ação Comum Dos Maríümes
OFICIAIS DE NÁUTICA, COMISSÁRIOS E TAIFEI-
FEIR0S UNIDOS PARA NOVA LUTA - VÃO
ADERIR OPERÁRIOS NAVAIS, MARINHEIROS E

FOGUISTAS - REUNIÃO NA FEDERAÇÃO
Oficiais de náutica, comissários e taltclros já ele-

geram em assembléias, comissões de reivindicações
para a nova luta dos marítimos pelo cumprimento do
acordo da greve de junho e por aumento geral de
salários. Os marinheiros, na assembléia que realiza-
rão na próxima quarta-feira, tirarão também sua co-
missão, que juntamente com as já existentes firma-
rão um pacto de ação comum.

REUNIÃO SEGUNDA-FEIRA

LAMENTÁVEL
O vi-s|ii-itn,ii bleolor do

tíotúllo tiiinuirovc- a decla-
ravão di, PicHiilcnto sobro a
Hi'lviii;.(iu do Hua policia;— cLanionlavel o iciisuk.-
vel. Tcniio n ii-rtivu do quo
OH ri'KIMIIINftVI'1* Ml Ali NOVO-
raiiieiitn iiunliloa, coiifornie
dcMle Ioko declarou o Mini»-
Iro da JuNtlva, dr. Tancredo
Noves.»

!¦; iisslni pitHftn iuliaiilc, pa-
ra o dr. Trnncrcdo. O coro
sei A esquecido, arquivado.
Getúllo o o pollclalismo so
completam, Somcnto o povo
podorA impedir quo o crlmo
•irosslga Impune.

O CAFÉ B OS IANQUES
ternos no editorial do «O

.íonial*: •
«A declaração (rofcre-No a

ilerlurui.-il» it(> Dcwcy) lllll-
noii Jtcito alarma em Iodos
m putsrs produtorvK dn nt-
blncea na Amorie» Uilliia, | emr,rcr,ndn8 ,lp 08crjtrji|o8 eporque se om ninerlcniios lie-1 omprogauos nn csu nonos e
hcroin menos cnW. n ecniio- i oík'ins (lc m«nulnas.
mia desses países quo vivem ?;__ /^ .|^' -^' _ _"_' - . _- . _l . " .
sobretudo dn exploração dafjlP I J I) í I V f A U A P & A
Insubstituível bebida sofre- !*> V/ *-' X^ V X X^ i n. XV rx r\
rd grandemente.»

Ojornnl de Chntfl que n.lc
passa nn renlidndo de om
boletim dn Kmhnlxnda dos | CANTAGAI.O, 1-1 (Po cor-
Estndos Unidos quer dnr n | reSp0mlcnto) Os moradoresImpressAo de quo sem o mer- f do distrito do Euclldclandla.endo dos Estados Unidos não d nestl3 munlci„|0( estflo re|.6 possível a vida no Brasil. 1 vlndltnlu,0 „ ,.OIlslnl,u0 de

iS<X-i»>1 uma rodovia até a fazenda
da Saudade, onde nasceu Eu-

JA nn próxima .leunnda-
feira, segundo fomos Infor.
mados, ns comissões de rei-
vlndlciii.r.,'s vão so reunir na
Fcdcraçno dos Marítimos pa-
ra discutir e coordenar as
reivindicações.

Adesões ao movimento
Iniciado petos oíici.is de
náutica estuo sondo espero-

das das corporações de (o-
guistas, operArlos navais,

AS RKIVINDICAÇAKS
O aumento do salários,

uma das reivindicações mais
sentidas, não se destina npc-
nas a melhorar o nivcl do
vida dos trabalhadores face
A crescente carestla, mas,
também, acabar com a dis-
paridade de salários criada
pelo último decreto de csra-
lonomcnto do governo. O
decreto elevou os salários de
várias corporações que ga-
nhavam menos do que ou-
trás, enquanto quo estas
ficaram com salários multo
inferiores.

FAZENDA DA SAUDADE

BARBEIRAGENS DOS
•XHAKAb-bKANCAS"

Seguindo a nurmu du irres-
uüiisaüiliduuu de seus supe-
nores, e certos da impunlda-
de, os muforistus dos carros
a'c "chapa branca", contl-
nunni .1 cometer toda série
de uesatinos pondo em risco
a propriedade e a vida dos
cidadãos.

Anuiu ontem, no cruza-
mento u'as ruas Aurclino Leal
e Almirante 1'clíe, cerca das
22 horas, o cario da policia
chapa 2'itíi esbarrou contra o
auto particular J-l-Ta-l, que
ali se achava estacionado,
amassando-lrto o pora-lama
dianteiro esquerdo.

Sem dar maior impòrtan-
cia no fato, o carro "chapa
branca" seguiu seu caminho.
(Da Sucursal).

clides da Cunha. Com essa
construção, a casa do t»utor
do «Os Sertões? serio vlsi-
tada por intelectuais e pes-

soas curiosas do ver o lo-
cal onde nasceu o uenlnJ es-
critor. Os euclldelenses não
se conformam com ísse cri-
minoso descaso do governo
pela cultura nacional e con-
tinuam a protestar contra
abandono em que se encon-
tra o berço do imortal au-
tor do «Contrastes e Con-
írontos».

FALTA
RUA S.

ÁGUA NA
JANUÁRIO

REGIÜA

10 DE DIREITO
ERCEIRA VARA DE

FA0S E SUCESSÕES
(FREMBRO OFÍCIO)

EDITAL — de citação com o prazo de 45 (qua-
; reata e cinco) dias, na forma abaixo:

.JÒ ÜOtTOK ANTÔNIO PAULO SOABES 1)É PINHO,.Tiüz. da Terceira Vara de órfãos e Sucessões, nesta cidade
do Rio do Janeiro, cie.:

FAZ SAíiKíl aos que o presente Kdital de uitayâo com
. o,prazo do 45 (quarenta c cinco) dias virem, ou dôle conhe-
iurit!nlo tiverem, e, especialmente aos senhores Eugenia
Barbosa, por seus herdeiros; Antonieta Braga; Editli Bar-
l)OKu:J)Iauiieio ç Carlos, filhos do falecido Antônio Torres
ttibeiro de Castro, para ciência de que a este Juízo foi di-
rigldá a petição do teor seguinte: — «Petição de fls. 44»—-. Kxcelcntis.simo Senhor Doutor Juiz da Terceira Vara de
Órfãos e Sucessões (Primeiro Ofício) nos autos de extin-
çao de usufruto dos bens deixados por Cândida Eugênia
Alagarmos Torres, apensos aos do inventário de Honorina
Eugênia Hlagarinos Torres, vem o advogado que esta as-
sina renovar, u Vossa Excelência o pedido feito às folhas
(cinta, ú oito, relativamente à expedição de editais para co-
iilieejinentò de nús-proprietários ausentes ou não repre-
sentudok nos referidos autos, para que tenham conheci-
liíehto do seu processamento e dos termos do respeitável
despacho de Vossa Excelência de folhas quarenta e um.
Devem ser especialmente citados, por não terem represen-
liieão nos citados autos, os seguintes nús-proprietários ou
seus herdeiros — 1) herdeiros de Eugênia Barbosa; 2)
herdeiros de Cândida de Oliveira Barbosa; 3) Antonieta
Braga; 4) liditb Barbosa; 5) Maurício e Carlos, filhos do
falecido Antônio Torres Hibeiro de Castro. Nestes termos,
P. deferimento. Capital Federal, vinte e três de abril de
mil novecentos e cinqüenta e quatro — Magarlnos Torres,
filho. — DESPACHO DE FLS. 45 — Expeçam-se os editais.
Prazo de quarenta 

"e 
cinco dias. Distrito Federal, vinte e

seis-qualro-novecentos e cinqüenta e quatro. Antônio Pau-
Io Soares do Pinho. Em virtude do que foi expedido o pre-
sente edital, para ciência do que acima ficou transcrito,
edital este .que; será afixado no local de costume c publi-liado de conformidade com a lei. DADO — e passado nes-
W"«ldáde do Rio. de Janeiro, Capital Federal da República,
jlòs' Estados Unidos do Brasil, aos vinte e oito de abril de
mil novecentos e cinqüenta e quatro. Eu, Nelson B. de
Faria, Escrevente Juramentado, o o datilografei. E eu, Jo-
sé Pereira de Fnria, Escrivão, subscrevo.
>• (a) A. P. Soares de Pinho
\, Confere—I

O Escrivão. ' 
'

José Pereira de Faria

CURSO DE VI0LÂ0
í'^ ENSINO PELO MÉTODO PRÁTICO

j inscrições à Rua da Carioca, 30 — l.9 andar,
f;; Diariamente das 18,30 às 21 horas

federação da Juventude Brasileira

Conda a cobrança da íaxa
dágua reclamam os morado-
res-da Iiua "C" ü'a Hua São
Januário, alegando o.uc nun-
ca receberam uma gota se
quer do precioso líquido, e
que, mesmo, poucos foram
ao.ueles que pediram linai.'ão
para suas residências, e a.n-
da assim, começou este nics
a cobrança indiscriminada a
touos os moradores.

Adiantam os reclamantes
que so devido a inépcia do
SAE que mandou instalar a
rèoe de canos naquela rua sem
obedecer aos requisitos técni-
cos indispensáveis, pois tra-
ta-se de uma ladeira e o lei-
to aos canos Íoi cavado obe-
decendo ao declive da rua —
só por isto nunca ali subiu
água.

Não comprendem, agora,
aqueles moradores como te-
nham que pagar por um ser-
viço que não lhes é prestado,
por um beneficio do qual não
usufruem, reclamando a sus-
pensão a'esra cobrança absur-
da. (Da Sucursal).

GlASSIftOAQOS
00 ESTADO Dü RF0

Médlrm
Dr. José Ignacío

Romeiro Jr.
MKIMCINA I. ( (lilUlilA

(ililtAL
Csiicclalmi-iili-; lluencni dll

Uriantus e Oiicncas iloi Olhai.
Nurll, Onvliliiu, (iarxunU —
lOcniu» e (lpi-iiicilc» dr >\mlitn-
Ias).

UUqiJfc UB CAXIAS
Uonsnltbrlu: Av. 1'liiilu t'u«do,
187; Iteilileni-ln: Roa Helliárlo

.. -Pana

Dr. Alceblades de Araújo
Romáo.

Cllniia Mcilu-u - tSzaniM dt
LaburMório

einiíoroLis
(Jnns.t Uua WaihliiRlün Luii, 16- Fone.: WW Uea.i Av. Gal.
Marclanu Musalliíe». 08 - Fonei

MOS

Dr. Waldemar Ferreira
Ginecologia

NITKltO)
Av. Amanil rctxota, I7H —
t.i amlar - Sala 210 — 2nn.,
Ias. e Hat. Uiin U aa 16 boras.

TRAFEGO PREJUDICADO

Os moradores da Rua Dr
Souza Soares, esquina com
31 de Janeiro, reclamam à
Prefeitura, devido a uma
série de buracos ali existen-
tes que prejudica ò tráfego
de veículos.

(Da Sucursal)

RUAS ESBURACADAS

Moradores do bairro da
Engenlioca protestam contra
o mau estado das ruas. Após
as chuvas, formam-se náqüe-
le logradouro poças de água
e lama, prejudicando o tra-
íego de veículos.

(Da Sucursal1
r.LXO ACUMULADO

Na Rua Itapertinai os mo-
rádores estão reclamando o
acúmulo de lixo .(-xistento
em vários prédios. O lixo, ás

vc/.es fica durante seis. e até
mais rlias, sem que a prefei-
tura mande retirá-lo. exa-
latido mau cheiro. Os encar-
regados tios edifícios, não
aceitam as justas reclama-
(,'ões Uos inquilinos, usando
de palavras ofensivas.

(Da Sucuisai)

KUA INTRANSITÁVEL

Moradores do Baiiro do
Caramujo entregaram ao
prefeito desta cidade um
memorando pedindo provi-
delicias contra o mau estado
das ruas. A Rua Nilo Peça-
nha acha-se num estaib la-
mentável, obrigando os vel-
culos a não transitar, espe-
clalmente os veículos de
transportes coletivos, preju-
dicando aos moradores do
populoso bairro.

(Da Sucursíl)

À .IMPRENSA P0P1IIAR

CHURRASGO DA 1MPHENSÂ POPULAR

Dia 30 de Maio, em Campo Grande

Clrurgião-Dentista
Dr. Arlsteu Curty Cortat
Dentaduras e todo serviço

dt ntário
t'K ruoroLis

Kua Wasl.ngten Unia, L1B1
Sobrado

Anacleto-A:falate
V. A. DOS SANTOS

Osilmlras. l.iiuuii e Ttoploali
fBIUrtroMS

Oailinlrai sub medida — Av. An-
rellano Coutlnbo, 271 — Sobrada
- Baliu 4 e. 6 — 1'otrApoUa —

Gstado do Blo

Aifvoxado
Jusè Peixoto Filho

Oauiaai Civis — Criminal! —
IMftl'l;tllMMtfl'i .ItU '' ítf ••ro».

Oomerctala — 1'rabalhlatel
Gaorltòriiii er»ca I>u«n« dl

(>i(ns, l - 8ala í
KDIIICH' UKLO

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Individual  4?.P,0(Í
Madureira  1B0.C0
Paraná ...;  50,00

CHURRASQVEiROS
A diretoria do Movimento

cie Ajuda ã "Imprensa Po-
pular", convoca para uma
reunião, na próxima terça-
feira, dia 18, às 13,30 horas,
em sua sede na Rua Gustavo
rie Lacerda, 19, os ehurras-
queiros escalados para tra-
balhar na festa do dia 30 á'e
maio.

FOLHINHA DO AJUDISTA
Cota  üO.000,00
Realizado  12.905.00

21,5%
DIRETORIA DE CLUBES

Os diretores dos clubes de
ajuda, estão convocados para
uma reunião, na próxima
terça-feira, às 18,30 horas, na
sede do MAIP. Em virtude
ci'a importância desta reunião
a diretoria do MAIP, enca-
rece a presença de todos.

CINEMA
Os ajudistas eme desejarem

assistir a socoâo cinomnto-
gráfica de amanhã, na ABI,
podem procurar convites na
sede do MAIP. A sessão terá
Início às 16 horas.

Sócio
Torne-se um colaborador permanente da IMPRENSA

POPULAR, tnscrevendo-se como sócio de MAIP. Recorte ocupão abaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguin-
te endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —
Btía Gustavo de Lacerda, W-Sobrado.

\ PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MAIP.

NOME 
LOCAL DE COBRANÇA

CR5

FESTA 
"NÓ" 

ÜNÍão"
F00TBAL CLUB

SÃO GONÇALO, 14 — (Do
correspondente) —• Amanhã,
16, a partir das 18 horas, o
União F. Clube fará realizar ,à Travessa Talita, monumen-
tal festa.

Constará, a mesma, de uma
Hora de Arte á cargo de Ce-
sar Moreira, o "animatfor
simpatia", que comandará o"Show Variedades Neno" e de
esquetehes representados porStelita e sua turma. Um ani-
mado baile encerrará a inte-
ressante festa.

PôstoEleitoral em Campos
CAMPOS, 14 (Sucursnl) — Intensa propnRnndn o dis-

trlbulçüò tio convites n lideres slndlenls o personalidades
políticas está precedendo a Inrtnlneílo, no próximo dln 1(1,

As 17 lioras, do Posto Central ICIeitornl dos candidato» po-
ptilnres deste município,

O nto, quo contnrft com n presença do Evornldo W>
beiro Martins, Joflo Batista Lobo Snnnet o outros caudl-
dntos do norto do listado, terá lugar A Run BnrAo do
Aniozonn.'!, 20, sala 20, no Udltlcio SAo Pedro.

IMPRENSA
POPULAR

Diretor;
PKDRO MQTTA I.IMA

Trli-fiiliei 11.(111

VKNIIA AVIÜJM
K4MN <t« di*  l.MSiiiiirru nlraanilu ,,,, t,gn

ASNINATUIM*
1 mui ,
A mínea
9 uma* tltlMMIIII

KXTKRIOIt
i•t *•••••CfI•••••••••••

1ê,M

IM,M
tOO.M

nua ,,
II ini-ma
S Hli-.ca ,,, I89.0»

MI'i:|'IWAI. KM
H.IO VAVIM

nua ilii* Ritudanl»!, a< —
«ill» "!».

SIIUIISAI. RH NITr.RAI
Hiii» Vlii-unila do Uruguai,

461 — mlirniln — aala Itl.

llriltiCAo • Admlnlilraaaai
iiua oustavo im r.no*.

It — Muii. — Illn dt Janeiro

Sindicato Fia os Sub Empreiteiros
União da corporação em defesa dos seus direitos e interesses —

1'cdcnwnos a publicarão do
seguinte:

cUm grupo do sub-emprol-
teiros tomou a iniciativa de
so dirigir aos demais pro-ilssionuiii do Distvito Federal
o do Nitoról, com o objetivo
do .rouni-loa e orgunlzá-loá
em defesa doa seu» jntores-
ses.

Todos nós sabemos quo
auase 

todos ob trabalhadores
o Brasil estão organizados

cm sindicatos, aBsociaçõcs,
caixas, etc.

Sòmcnto os sub-emprcltoi.

REUNEM-SE
OS BARBEIROS

No dia 17, As 14 horas; na
sede do Sindicato des Ofí-
ciais/de Barbeiros, Cabelei-
reiros c Similares de Niterói,
à Rua Coronel Gomes Ma-
ehado, 102, 2° andar, have-
rá uma assembléia ficral or-
dlnária,

O programa será o se-
Riiinte:

1.0) — Escolha dos dele-
«ados junto ao IV Congresso
de Previdência Social.

2.°) — Aumento geral da
comissão de 50% para 707o
c demais reivindicações.

3.°) — Assuntos gerais.
(Da Sucursal).

roa da construção civil, que
constituem uma parcela bem
ponderável dos trabalhadores,
acham-no (IcHoriínnlwnloB u
desunidos, sem podc«.-en, mui-
tas vc7.es defender os scuh
dircItuH c intcrõsscs.

Por Isso ciiiivld.-uiiii.i todos

os suli-cniprclteiros a con
parecer A Hua Viscondo Mu-
langunpc, 4'i, Bobiado, no pró-
xlnio diu !!5. As 17 horn;i.
quando sení tentada cntfto s
nrgiiniznçâo da olagic. ,

1'elti diretoria p-ovisóri»
(as.) Gerson Costa c Silva

Arbitrariedade em Campos
A polícia proibiu o enterro simbólico de um

protegido de Amaral Peixoto
CAMPOS, 14

pondente)
(Do cOrrca.
Estudantes

camplstns estão rovoltados
com os constantes artigos do
sr. Silvio Bastos Tavares, óx-
pcesidanto do Instituto do
Açúcar c do Álcool, defcii-
dondo o sr. Amaral Peixoto,

Diante disso organizaram
um enterro simbólico do co-
nhecido sabujo, pois o go-
vOrnádor do Estado do Rio é
considerado o inimigo nume-

ro um de CamPos.
As providências já eath-

van: sondo tomadas para *
passeata, quando a poliria in-
li'1-veio, proibindo que a mie
llifeitajüo (osse efetuada.

Os estudantes protestf/ani
contra n arbitrariedade -
adiaram »siiic-dic> o enterro
siinbólirii .

SOCIAIS
Aniversário

Faz anos hoje a senhora
Myra Rosa, residente à Rua
Magnólia Brasil.

ALFABETIZACÃO
GRATUITA

A diretoria da Associação
Femhuna Fluminense avisa
que as aulas de alfabetizarão
gratuitas foram reabertas Os
Interessados podem dlrlglr-se
no Largo dn Venda da Cruz,
fl, sobrado. O horário á'ás au-
Ias será o seguinte: seimn-
das, quartas e sextas-feiras,
das 18 às 20 horas. (Da Su-
cursai).

Grande Churrasco
em São Gonçalo

nhu ryskifi
Viver Com ir

SAO GONÇALO, 14 — (Do
correspondente) — Será rea-
lizado no dia 0 de junho, na
Travessa Talita. um grande
churrasco popular, estando
programados um "show" ar-
tistico, brincadeiras de cam-
po, barracas de sorte, óVesfile
de Escolas de Samba e um
grande baile das 10 às 20
horas.

MmMliSliülül

MÉDICOS
s Congelados

Declara à IMPRENSA POPULAR, o Dr. Walter H. Landol, médico do Sin-
dicato dos Sapateiros — A conquisia da letra "0" é um direito e unr

necessidade da corporação
— Sou de opinião que a aprovação cio projeto

366, antigo 1.082/ãO, que trata tia reestruturação dos
vencimentos dos médicos, servirá ao menos para ate-
nuar a angústia financeira desses colegas dedicados ao
serviço público, dando-lhes a medida justa dos seus
méritos, como coletividade sumamente útil ao pro-
gresso do Brasil

— Um médico não se faz
com meia pataca, Por isso
i'ac;o questão do dizer (pio o
mínimo necessário para um
estudante completar os seus
estudos nos dias atuais, aba-

C°m, estas palavras, o Dl-.
Walter H. Landol, médico do
Sindicato dos Sapateiros, Ini-
ciou a entrevista concedida a
IMERENSA POPULAR, con-
linuando:

— A aprovação do projeto
da letra «O» para os medi-
cos, valerá também como uma
adoção tácita do regime do
mérito e definirá a posição
dos médicos, ria confusão de
valores iir.perante no regime
do nosso país.

AJUSTE SALARIAL
Prossegue o IV. Walter II.

Landol:—O módico, como qual-
quer outro trabalhador, ne-
cessita dos proventos para
garantia da sua subhistência
e da sua famijia. Nessa or-
dem de idéias, é preciso aten-
tar-so para o fato de que se
as utilidades sobem diária e
vertiginosamente. Logicaiuen-
te, os salários não podem fi-
car congelados, como é o
caso dos médicos, que há 4
anos vêm lutando pelo i.ea-
justamento. Acresce ainda que
o? médicos, para desompo-
nharem eficientemente a pro-
fissão, se vêem obeigadós a
fazerem despesas substân-
ciais,' com a aquisição de li-
vros e revistas cientificas,
para se manterem à altura
do desenvolvimento da medi-
cina mundial. Essas despesas,
já. não são possíveis com os
níveis atuais de salários dos
médicos servidores do Esta-
do, cuja imensa maioria es-
tá na letra K, com vencimen-
tos mensais de 4..TI0 efu-
zeiros.

CARREIRA DIFÍCIL
Continua o Dr. Walter H.

Landol:

lizado cm cálculo modesto,
6 o seguinte: ü ancs de cur-
so cientifico, v.imos dizer, a

Cr? 2.Ó0U.UU, por mês, un.
portam em uO mil cruzeiros.
Seis anos do curso médico a
IV.? 3.500,00 por mês, vem
sair por 252 mil cruzeiros, o
(pie dá um total de 342 mil
cruzeiros, para receber o di-
ploma. Isto sem falar no cur-
so ginasíal anterior e naj
possíveis repetições de anos.

IJor essas e outras razões,
a luta da AMDF, da qual sou
associado, que vem organizan-
do a corporação médica pe-
Ia conquista da letra «O», só
merece o apoio de todos os
médicos do Distrito Federal
e do Brasil».

Manobra Para Sabotar
a Indústria do Cimento
Declarações do presidente do Sindicato

Nacional ria Indústria de Cimento
S. PAULO, 14 (I.P.l —

Um poderoso grupo ?conô-
mico, ligado estreitamente
ao governo de Vargas, está
promovendo uma sorrateira
manobra para impedir o de-
senvolviníento da indústria
nacional do cimento a fim
de que a indústria de cons-
trução no Brasil dependa da
importação de outros pai-
ses, notadamente dos lista-
dos Unidos.

Os objetivos, segundo de-
clarou a «Noticias de Hoje»
o sr. Dirceu Souza Coelho,
presidente do Sindicato Na-
cional da Indústria de Ci-
mento, são: 1) provocar
grande importação de cimen-
to ,de outros paises; 2) ten-
tar mostrar que a indústria
nacional de cimento não é
capaz de acompanhar o de-
senvolvlmento do Brasil.

E com tais medidas visa o
grupo econômico èm questão
especular com a venda de

cimento estrangeiros, tendo
para tanto já solicitado ao
governo a inclusão do c'men-
to na terceira categoria da
SUMÕC.

SOLUÇÕES

—A indústria nacional de
cimento está se ampliando
dia a dia — disse o sr. Dir-
ceu. E prosseguiu: «A pro-
teção à indústria nacional
deve ser a solução a ser en-
contrada pelo governo fe-
doral. Lutamos presenteinen-
te com toda sorte de dificul-
dades. Há falta de maquina-
ria devido à atual política
cambial; há falta de energia
elétrica que obriga r.s in-
dústrias a construírem usi-
na hidro e termo-elétrica.
Basta dizer que a Usina
Portand Itau gastou 40 mi-
lhões de cruzeiros na cons-
trução de uma usina em Sal-

1 to Grande.

Novo Regime de Pagamento
Pará o Foncionalis

Aumento de Vencimentos
Para os Servidores Estaduais
DRAMÁTICA A SITUAÇÃO DO FUNCIONALISMO FLUMINENSE — DISPOSTA A CLASSE A LUTAR

PELAS SUAS REIVINDICAÇÕES

A Diretoria da Despesa
-Pública anunciou ontem que

o pagamento do funcionaüs-
mo púhlico começará a ser
feito sob novos métodos a
partir do mês corrente. Pelo
novo regime estabelecido os
servidores passarão a rece-

be».' entre o primeiro e o dé-
cimo dia de cada mês e os
vencimentos dos inativos sé?
rão pago entre 10 e 20 do mes-
m0 mês. No próximo dia II
terá inicio o pagamento dos
barnabés, que se prolongará
até o dia 10 de junho.

Os funcionários públicos do Estado do Rio estão empe-
nhados no sentido de conseguir um reajustameiito nos seus
vencimentos.

Alegítm que estão em situação de extrema necessidade,
pois com o alto custo da vida os gêneros e utilidades estão
pela hora da morte.

ATÉ A A.S.P.E.E.J. RECONHECE
A própria A.S.P.E;R.O., Associarão dos Servidores do

Estado, que obedece à orientação govemame ítal, defendendo
o funcionalismo público apenas com Inócuos telegramas ao
governador Amaral Peixoto, desta vez foi obrigada a reco-
nhecer a inquietação por que passam os servidores públicos
estaduais, tanto que estampou em editorial de sua revista o
pensamento do funcionalismo público relativamente à ma-
léria-

SÓ COM A LUTA
Contudo, embora reconhecendo a existência da dramàti-

ca situação, a revista da A.S.P.E.R.J. nega-se a apontar
a solução para os problemas dos funcionários públicos.

Estes, pela própria experiência, sabem perfeitamente quesomente poderão obter todas as suas reivindicações, através
de uma luta organizada e eficiente.

«Cooperação com o governo», como pede o editorial da
revista é impossível e inútil, como a prática tem mostrado.

Somente unidos os funcionários poderão conseguir o que
desejam.

INSTALA-SE O CONGRESSO DOS SERVIDORES
CAMPOS, 14 (Do correspondente) — Ihstalàr-se-á no

dia 20 do corrente, nesta cidade, o Congresso Estadual dos
Servidores Públicos, onde serão estudados e debatidos temas
do interesse da classe o cujas conclusões ;"rão apresenta-
das, em forma de reivindicação, ao governo federal,

Promovem o conclave a União do Pessoal de Obras em
conexão com a União Nacional dos Servidores Públicos.



O Repórter, o Governo
— e o Gangsterismo 1

,\n nii da liii|iiiii-ii, o
jm-iutlMii NeMtir Alorulm»
«•ni iiiTÍU'» de morto, reíle-
li, hi< iilginun força unida
I,, ,11,11 a, nu riiire/n rios llOí-
mi, iuiii|ioh, t(ue IrrlRÃol i.u
vtitú o velho repórter uom u
iiurlloiiln niniplilOi ? («leia*
i ruiu nulas o Imço queliradu,
litMiiirraitiu inluriia, iiunm
leuilii de u\l ".êiiln. cerrado
pelo eitrlnhii ilo mui iiimílln
(i Kiillilnrlviliiila dos euui|m-
nheliiiH ila iirofliudlo, I'dl nu-
vlelmlt» |»otn policia dn ar.
«.Hiiliu Vnrifa», n nmnclru
ilu itntiRMlcriitiiMi du Estudos
t nldos.

w nuedlitlii clamor publico
lii iiiiii qua us providências
nau sa llinlliissem no (ele-
uiuiiiH Iiiokiio a pliilónleii do
ur, Mnses o no «rigoroso In-
uucrllo» nn prOprln repurll-
çÀo inasMicratloru. No Semi-
¦in du Hepflldlea, nu ('Ainurn
ilus Deputados, na Câmara
ili. Vcremloreiii ns protestos
foram ó» mais eiulrjtlçbH e
violentos- " Ministro dn .lu—
llç.i nfirni» eiíMileo: — «O
Governo itfto compactua cqm
v I o I 6 ii c I u s |ira(li'iulus por
ngcnles da aiilorlilailu pilhll-
iav, O sr. Vnrgiw laniunla
n crime. O Cheio, de 1'ollcln
tainlielll lamenta .Num lei-
4o dn nnsnrôhilo ii|iianins
vezes na sua vida dr repor-
<pi- n velho Nestor Moreira
escret sla palavra!) o
jornalista dn «A Noite» ligo-
nlra,

tinem compactua com ns
violência* qun si- repelem?
A lirnlnlldndo dn agressão e
p. piisiràn dn viflmn, rednlor
de iinr jornal dn próprio «o-
ví-nui, fazem crescer a onda
riu protestos iiicliiciiiulos que
9B erguem no Parlamento,
no» jornais, nus ruas, por
tMn parte. •

K' preciso ficar liem cia-
yo desde logo que a realldn-
H« mostra jiislaincnle ,ri con-
trãrlo do que nflrma o sr.
Tnncredo de Almeida Neves.
O» pspnncnilnros da policia
jifto lomnrinni nenhuma Ini-
«nativa, se não contassem

com o apoio qtm vem de (d-
i*-.. um?. »;:*.iwie •unintáí'
ic/u da impuiihlndu, HasUria
mim palavra, um geMo tir-

me, uma nl Iludo exemplar,
por parle ilus milnilriiitlcs e
iw luisiusliios du povn »e-
riam eiuiililiih, Mas ns ln<
qitérllns leitos pelw própria
policia ugie>,Hoiu I li uni nem-
pie liiroiirlilsus par» na ca-
Iciulns. Mis porque as turre»-
soes sn repelem *¦ » sevlela
inissu h consllliilr uma nor-
lllll ilus riclt-unclus.

<(mt uílo su fique, portão-
lu, uo eiisit dn covurdn ««res-
sAu, qun eslii eiislnndo n vi-
da nu repórter Neslnr Mo-
rei in, hiisciMidn us respuii-
sftvels apeiuis nos liislriimeu-
lus dn excctiçSii, ftles refle-
leni ii» sim hcsllulldadc, im
Imlve/.ii ilus Instiiilns isoltos,
uo ndlo e na perversidade

I uni ituvêrnn «• um rlliiin: n
governo de Vargas e o clima
ilo hiiperhillsmo Ianque.

A policia prossegue nos
seus Irnhiilhus de nrlillrln t
repressão. Nn esquina da

! Itmi Luiz de Camões, prende
I operários «nUlcos. Depois,

us cshliTus apresentam •
! desculpa; pareciam marccnel-
t rns em greve. As dnuns de
I ensti que exigem n congela-
I iiieiiln sân seguidas pelos' policiais. .Insto conlrn n po-
! Ilclnllsmo «'• que se erque
j neste momento u greve nn-
' ctoiinl dns estudantes. 

°l'nls

j também u general não terln
i mandado espnldclrnr o povo
j lia praça de Belém se nao
I fosse esse governo c esse
! clima.

.Não nilianl» apenas ii pu-
I iilçãn ilus crluiinusns, a mu-
I dança dn Chefe dn Policia,
I u substituição dn Ministro
I dn Justiça. I'.' preciso mais,
| multo mais. I" preciso lutar
i pelas lllierdailes, pela lilicr-
| dade de imprensa, pelas li-
I herdades civis, que (ietúlin
! pretende esmagar, com o
! apoio dn imperinlismo iiurtc-
1 americano, o inimigo mortal
; do nosso povo.

Kmmo IHARTE
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Regime Que IVata
0 Povo de Fome

MORENA DENUNCIA 0 GOVERNO D E VARGAS E DESCOBRE AS MANO-
BRÁS DOS INIMIGOS DO SALÁRIO-MINIMO

Durante u discussão ontem, nu Câmara, do pro-
Jeto que dá nora regulamentação ao decreto sobre
concessão do ubono-fumllia, o deputado Roberto Mo-
rtna pronunciou enérgico discurso, que foi ouvido com
Invulgar Interesse por lodo o plenário.

Doiiunclando na violências
policiai» do governo, »< ma-
mibrna patronnls contra u
apllcaçim do Milillln-mhilm»
e demonstrando it ncccsejda-
do da unlAo ria* fórçlta du-
inOcrátlcna <• popularcN pela
i:li"ilação do hVnail ds ml-
séria econômica n do impe.
linliamo americano, o depu-
tado comunista lavrou uma
irrespondível ncusaçAo contra
o p,ovôrno do Vnrjinn. Suas
pnlawas nAo puderam ser
lontesladas p"rncnhuiu depu-
Indo Kovcrnistn.
AS MANOBRAS CONTKA O

SALÁRIO-MÍNIMO
Reafirmou o (Icputadn Itn-

hfflo Morena que o governo
de Vargas * o principal íh-
lorcNsndo em que as novas
tnhclas de salário-minimo
não sejam efetivamente nplL
endas, e nftsse fentido está
tendo a colaboração dns cha-
m.id.is classes patronato, dos
reacionários de toda á nspú-
cie, c ate de alguns depu-
tados oposicionistas ipic não
percebem que. nn combate-
rom o salário-minimo, e.Máo
contribuindo para que Var-
gas se apresente aos traba-
)h?(far«í como vitima das
chamadas tfôrças ocultas»
que não querem- doixá-lo fa-
vorecer os trabalhadores. De-
iinnciou as violências poli-
eiais ipii> estão sendo come.
tidas contra os trabalhado-

res marceneiros cm greve,
reforilido-so espoclolmeiita à
visita que tinha rccfbldu, im-
quelii lardc, do onorArloi ila
|i'áliri,-.<i l.eillldin Mllllill». lllll!1'Abricn Leandro Mnitins, que
Irnuxeram ao smi conheci-
nieiiin ipio um diii|iieles ira-
halhudnrcs i.'na cspitncndo nu
porta da fábrica ate h poií-
cia, «òincnln por que fora pe-
riir aos seus companheiros
que abandonassem o traba-
Ino em solidiivledndc A greve.

O REGIMK
An denunciar » governo de

Vargas como o principal res-
pcrísavel pela sitiinçnn de mi-
séria o fome dos Irnbalhn-
dores o do povo, pola onda
de violenrtas nuo se verifica
cm tndn o pais, o deputado
conmnijttn recebeu apartes
do» deputados Campos Ver-
gul e Coutlnho Cavalcanti,
lendo este último nrguiiien-
lado que a n-nior culpa cabe
ao regime. Esto úllim" pro-
CM'ou ainda fazer a defesn
(le Vargas, afirmando que
realmente era verdade qnn
Vargas nã0 tinha Inlelranicn-
te a culpa, mas cste Mlnls-
lério representativo d°s mais
reacionários grupos cconômi-
cos.

Declarou-se o sr- Coulinho
pertencente à ala esquteda do
Partido Trabalhista, que não
está de acordo com a poli-
tica do governo, declarando
que a solução de torfbs esses

Vargas s Taicredo Responsabilizados Pelo Crime
VEEMENTES PROTESTOS NA CÂMARA CONTRA O TRUCIDAMENTO DO JORNALISTA NESTOR
MOREIRA - PEDE O DEPUTADO CAMPOS VERGAL REATAMENTO DE RELAÇÕES COM A U.R.S.S.

Pacheco o Paulo

JAMARA
cedera!

Verhpranrln o monstruoso massacre da
poliria contra o jornalista Nestor Morei-
ra. no distrito do Copacabana, ocupou »
tribuna o sr. Aliomar Baleeiro, falando
como líder de partido. Iniciou dizendo
que a nação está estarrecida diante da

{brutalidade desse episódio, eni que o .jornalista em apreço
gói «assassinado iria c covardemente dentro de umn delega-
gfc de Policia na Capital da República», quando, «desarma-
tio, foi conduzido àquela delegacia o reduzido a uma posta
Be carne, e, agora, agoniza no leito 21.'i do Hospital Miguel
Couto-.

iti:srt)NSAVi;i. o govèbno
O deputado baiano formu

S«u um Indigna
a responsabilizou

protesto
s autori-

dades e o governo pelo bAr-
baro atentado. Lembrou ou-
ti-os casos semelhantes, mos-
trando que a policia é usei-
ra e vezeira em semelhantes
atos de banditismo, lais como

o assassinio da sra. Zclia
Magalhães num comício da
Esplanada do Castelo, quan-
do a multidão foi espingar-
deada em praça pública, es-
paneamenlo rle operários e
populares, o o assassinato
bárbaro ocorrido iiá dois

Governo de I iolências

Bjj^^já

Protesta o sr. Hamilton Nogueira contra o aten-

tado ao jornalista Nestor Moreira

O sr. Hamilton Nogueira protestou
contra o brutal atentado de que íoi viti-
ma o jornalista Nestor Moreira, Por
mais osso crime da policia, respònsablli-
zou diretamente o governo de Vargas,
acentuando que, atualmente, nenhum ei-

«iariím pode viver tranqüilo, pois a cada Instante se encon-
tra sob a ameaça de espancamento, de prisão iloga! e, mes-
jno, rie assassinio.

substituísse o café hrasileiro
pelo leite.

O senador tia Standard Oil,
nara justificar seu timidn
desagrado, falou bastante na
colaboração que o Brasil sem-
pre icm dario aos Estados
Unidos. Acha que ficamos
numa situação humilhante
se, apesar de todas as con-
cessões aos ianques, estes sa-
botam nosso principal pro-
duto rie exportação.

Mão houve número para
votar a Ordom do Dia.

Em aparte, o sr. Rui Car-
neiro apioü a condenação oue
íazia o representante ude-
riista rios métodos selvagens

[fie rue se utilizam os proton-
sos afientes da manutenção'tia 

oi'0'om.
QUEIXA DE LACAIO ¦

Chateaubriand formulou
uma queixa,de lacaio: mos-
trou-:?c sentido por haver o
fio\ernador de Nova Iorque.

. Thòrrias Deweyj aconselhado
I ao po\'o daquela cidade que

eitorais dos
a.n.diclatos Popul

Postos El
c

POSTO CENXRAJ, —
Avenida 13 cie Maio, 23 —
19.' andar, sala 1.D04.

FEDERAÇÃO DA JU-
VENTUDE — Rua da Ca-
rioca, 30 — :l.'' andar.

FUNCIONÁRIOS MU-
NICIPAIS — Av. Presi-
dente Vargas, 446 — 6.'
andar, sala 601.

CENTRO — Rua Vis-
conde do Rio Branco, 10
— Sobrado.

CAMPO GRANDE —
Rua São Jacinto, 116.

SAÚDE — Rua Silvino
Montenegro, 98.

ROCHA — iFim da 11-
nha do lotação). . -

FAVELA DE PARADA
DE LUCAS — Quadra
G-18.

ENGENHO NOVO —
Frei Fabiano, 255.

PIEDADE — Cliírimuu-
do di.- Melo, 660.

PILARES
Dutra. 39.

ares
DO GOVERNA-
Estrada da Por-

PENHA

D j a .1 m a

reodoro da

GERAL -

- Estrada daí

PENHA

! GRAJAU -
: Silva, 1.004.

VIGÁRIO
Ottawa, 31.

PAVUNA -
Pavuna, 435.

FAVELA DA
— Rua §, n.' ".

BONSUCESSO — Ave-
nida dos Democratas, 770.

RICARDO DE ALBU-
QUERQUE — Estrada
Tasso Fragoso, 2.331.

CATUMBI — Rua Jo-
só xlo Alencar, 61. sala 2-
RICARDO DE ALBU-

QUERQUE 
' - Taquarus-

su, 504.

SXmSilWKWIWBII»

ILHA
DOR —
telra.

FAVELA DA
-- Rua 7, n,' 8.

TRABALHADORES DA
LIGHT — Rua Piauí, 250.

BAIRRO MARIA DA
GRAÇA — Rua Visconde
de Azambuja, 1.209.

VICENTE DE CARVA-
LHO — Estrada de Vi-
cente de Carvalho, em
frente à Standar Elelric.

CHAMADOS
Estão sendo chamados

a comparecer ao Fôsto
Eleitoral Central para tra-
tar de assuntos de seu in-
terêsse os seguintes elei-
tores:'

Anita Leibowitch, Apa-
recicla Rodrigues Azedo,
Clovis Moura de Oliveira,
Elieie Ferreira dos An-

tos, Ester Goldfarb, Gui-
lhermé Sena Varjão, Isaac
Gbldfaiij/ José Maria Nu-
nes Lopes, José Pretillo,
José Campos de Araújo,
José Vital de Albuquer-
(pie luitra. Maria de Lour-
des Ferreira dos Santos,
Mario Queiroz de' Bar-
ros, Maria do Amparo
Vieira, Manoel Aloisio
Ferreira, Milton Ferreira,
Nilza da Graça Gama,
Nilda dos Sajitbs Qlivei-
ra, Oscar Silva, Odete
Vieira da Rocha, Rubens
Fáustirib dos Santos, Mol-
Ka Walmbérgf Zuleikâ
Leite Mathias e VValner
Fernandes.

anos do conhecido desordel-
ro «Carne Crua'.

LEMBRANDO ZftLIA
MAGALHÃES

Numerosos deputados jun-
taram suas vozes de proles-
lo ao inominável crime da
polícia, dentre os quais os
•srs. Flores da Cunha, Nes-
lor Duarte, Vieira Lins, Au-
gusto do Amaral Peixoto, e
outros. O deputado Roberto
Morena, em diversos apartes,
demonstrou o banditismo da
policia, não somente em ca-
sos como este, mas também
na repressão aos trabalha-
dores. Lembrou que o apon-
lado criminoso de Xélia Ma-
galhães, o alcagüetc Proco-
pinho, foi indultado, o hoje
já está de novo servindo na
policia; e salientou que é
preciso levantar-se um mo-
vimento geral contra a po-
lícia c esse governo, para
que tais crimes não se ro-
pitam. '

FALTOU AO SEU DEVER

O deputado Aliomar Ba-
leeiro concluiu afirmando
que o Ministro da Justiça e
o governo são culpados pelo
crime, o que o sr. Tancrcdo
Neves faltou ao cumprimen-
to do seu dever, uma ,vez
que ainda não afastou dos
cargos os responsáveis dire-
tos pelo monstruoso alcn-
tado.

OUTROS PROTESTOS

O deputado Roberto More-
na voltou a solidarizar-se
oom os estudantes brasilei-
ros pela vitoriosa greve de
protesto pelo atentado orde-
nado pelo general Inácio Ve-
rissimn, contra os estudan-
tes paraenses. Levantou ain-
da o seu protesto contra as
violências policiais, citando
a última vitima da sanha po-
licial,' o ' jornalista Nestor
Moreira. Leu em seguida um
manifesto da Liga tia Eman-
eipação Nacional solidarizan-
cio-so com os estudantes.
Também o deputado Heitor
Beltrão voltou a protestar
contra a impunidade dos po-
liciais que massacraram o
jornalista Nestor Moreira e
leu um manifesto da União
Metropolitana de Estudantes
protestando contra o assalto
aos estudantes em Belém do
Pará.

RELAÇÕES COM A URSS

O deputado Campos Ver-
gal abordou a necessidade
imperiosa de o Brasil man-
ter relações comerciais e dl-
plomáticas com os paises so-
cialistas, para maior expan-
são de nosso comércio, e so-
lucionar as graves dificül-
dades em que se encontram
os nossos produtores com os
seus produtos armazenados
e sem possibilidade de es-
coamento. Estranhou que o
governo, diante da eviflên-
cia dos grandes resultados

. que trará tal política ao nos-
so país, ainda não tenha to-
mado a iniciativa cie provi-
denciaf o reatamento ccimple-
lo dessas relações, i|iic todo
o povo reclama.
COMISSÃO DE INQUÉRITO

Foram designados os mem-
bros da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito requerida
pelo sr. Ostoja Roguski para
apurar as denúncias íormu-
ladas pelos srs. Guilherml-
no de Oliveira e Parailio Bur-
ba, a propósito do caso Ara-
poti, que são os seguintes:
Daniel Faráco; Carlos Vala-
dares, Menezes Pimenlel, Bi-
lae Pinto, Rondou Pacheco,

Osvaldo
Lauro.

CONFERÊNCIA DO
TRABALHO

Foi lida no expediente rie
ontem mais uma mensagem
presidencial pedindo novo
crédito especial, falo que já
se tornou corriqueiro. Trn-
ia-=e de nm pedido de cinco
milhões de cruzeiros para as
despesas com a delegação
brasileira à 37.* sessão da
Conferência Internacional do
Trabalho, a realizar-se cm
junho deste ano, em Gene-
bra. A realização da Confe-
rência coincide com o Cam-
peonnto Mundial de Futebol,

naquela cidade.

SOLIDARIEDADE
AOS GREVISTAS

Esteve em 'nossa redação o
marítimo Antônio Mendes de
Queiroz para comunicar que
ia fazer entrega aos marco-
neiros cm greve, da quantia
de 503 cruzeiros. O dinhei-
ro foi arrecadado entre 57
marítimos que deram, assim,
urna demonstração concreta

cie Solidariedade aos grevistas.

problomn» linudleirim nó 4
jioMlvel encontrar com a
evoluclo para o «'iclalUmo.

O ilepmnrin Morena, eni
reipoutu, xiiijenlnii quo uran.
de culpa niim mi regime (,e
explicação » niiférln « à siih-
lervIAnein do governo ao Im-
peilnlii mil americano, mn»
que não é poHsivel inocentar
p ur. VaiRiin. P"l» êl« 6 o
nuiiiir reipona&vcli uma ver.
rpm Iludiu o povo com pro-
inCísa» i|i-nniK<>i;ii-as, Inclti-
«iva procurou ciini|tiistiu' o
voto rim «•)=• .----.-i-* popukucKdlzendo-RO nntllmperlnllela. «
hoje c*trt de braços dadnn
rom n Imperialismo america.
nn Infelicitnndn n nos»n pá-
Iria. nitnii o Acordo Militar
Rvanll-Estndon Unidos qnn
VarRfls fô* com que n Con-
Rre.-so .o aprovasse, acõrd"
êssn vorgonhoío e de eoir.-
nkta riomlnnçSo Ho Brasil pp-
lon ianques.

Finalizando, reafirmou que
palie h todo o pwo, aos tra-
balliadores e a todos os pa-
triolas empunhar a bandeira
da luta contra esse regime
de miséria e fom". conlrn °
imperialismo norte-nmerien-
nn e pela solução dos pro.
blemas que aflifrem o nosso
pnls e inala do fome o nus-
So povn.

Dois Novos Dire-
tórios fia LEN

CURITIBA -- Maio — fDo
correspondente) — Em meio
a grandes festividades foi
foi fundacVa no riia 1.° de
.Maio a Liga da Emancipa-
ção Nacional no município de
Antoninn. O ato se deu na
sede do Sindicato da Estiva
Marítima, tendo comparecido
grande número rie trabalha-
tfores e autoridades locais.

A diretoria ria Liga ficou
assim constituiria: Darcy Co-
telcssi. presidente; vereador
Joaquim Simões Ferreira. 1.°
vice-presidente; sr. Rui Li-
nhares, 2.° vice-presidente;
sr. Adão Nascimento, 1.° se-
eretário; sr. João Barreto. 2.°
secretário; sr. Pedro Antônio
rios Santo;-, 1.° tesoureiro e
orador, sr. Lourlval Ferreira
Nascimento.

Também uor iniciativa n'e
patriotas locais foi realizaria
no chie Ibaili, município tio
mesmo nome, uma grande as-
setnbléia na qual foi fundado
n diretório local na Liga da
Emancipação .Nacional. Par-
ilciparam da assembléia mais
de dois mil moradores tio
município, na maioria campo-
neses. Ao ato estiveram pre-
sentes lambem o comercian-
te Abrão Bálil Fadei, verea-
dor Maximilíano Moratelli,
João Cresqui, rir. Vieira Net-
ti, e o jornalista Ganehcl
Hueno Galvão, representando
a Liga da Emancipação

-Nacional (seção do Paianá).
Procedida á eleição da oi-

retoria ria Liga, foram :i;di-
cados os seguintes nomes:
presidente de íiorua, sr. An-
tonio Rocha Sitvcin,. prefeito
municipal; presidente, Abrão
Calil Fadei; vice-presidente.
Antônio Silva: secretário. Al-
celinò José Pires, dentista:
tesoureiro, Moacyr Ferraz.
Membros dn Conselho: Ma-
nucl do Nascimento. Estevão
da Cosia. Bartolomeu Peres,
Aristides Lomback e Mario
Pine.

Urge Aumento Para os
Servidores Civis e Militares

O vereador Frederico Trotta, na ses-
são de ontem, reclamou que, se houve o
acréscimo justo para o salário-minimo, há

a decorrência fatal do aumento dos de-,
mais salários rios trabalhadores classiíi-
cados, dos artífices, e, correlatamentc o

quer federais quer municipais, quer civis
Aberto que íoi o caminho para o aumento

dos salários, para o aumento dos vencimentos e dos pro-
ventos de aposentados, terá o governo de também conceder
aos servidores do Estado o aumento correspondente,

NA CÂMARA
DO DISTRITO

dos servidores,
quer militares.

Concluiu dizendo que o
importante é determinar
providências enérgicas para
que haja o congelamento dos
preços na base dos vigentes
om janeiro de 1953.

CONG RATUEAÇOES
Na parle do expediente, o

vereador Antenor Marques
pediu um voto de congratu-
lações com o Centro rios Ofi-
ciais Administrativos da
PDF. O sr, Saldanha pediu
um voto de congratulações
com os estudantes que se
puseram em greve, reagindo
contra as ocorrências verifi-
cadas em Belém do Pará; e
o vereador Silvino Neto pe-

diu um voto de congratula-
ções com os comerciárlos
que estão pleiteando aumen-
to de seus salários.

TRAPALHÃO
A propósito do editorial

de líosso jornal sobre ò sa-
lario-míiiinio p a UDM, o

sr. Martins afundou-se num
labirinto de alegações já
gastas pelo uso, numa tenta-
Uva de resposta, Tropeçan-
do nas próprias palavras,
queria o sr. Mario Martins
que a IMPRENSA POPU-
LAIi, na questão so salário,

mínimo, poupasse a UDN e
a êle particularmente. Ora
veiam só!

"O antigo chanceler do Jteieh, Frans Vou Pa pon, afirmou pela emissor» nucionalespanhola quo a metade dos defensores da Fortaleza de Dien Bien Phu 6 de. ale-
mies". (Dos jornais).

mmmm
O Ponlo 21: Sobre a Iiislriiião Para o Povo

• WENHO estudando * d'-*» batendo o Programa do •
PCB.

De seus diversos pontos
um, particularmente, me cita-
ma a atenção por ser en nir-
operado que mora num balr-
ro totalmente esquecido pe.
los poderes públicos. F,' o
Ponto 21, que diz; «inslru-
ção primária obrigatória e
gratuita, assegurada pala
construção de uma rede de
escolas em todo 0 país, a fim
de liquidar o analfabetismo.
O Estado assegurará aos es-
tudantes livros didáticos e.
n:a|ti.'iais escolares a baixo
preço.. Redução gradativa. de
,lôdas as taxas escolares. Ga-
rantia dn emprego Para os jo-
vens diplomados nos cursos
secundários, téciiicon e supe-
rioiesS'.

Apoio roni entusiasmo cs-
tas medidas, pois sinto o
quanto o povo carece delas.
No meu bairro, por exemplo,
há somente duas escolas ír.u-
nieipais. que vivem superlo-
larias. A maioria daa çvian-
ças vive na ignCTÃncia, .pois
não tem possibilidades rle
freqüentar essas escolas. Os,
professores, ganham uma iii-
nharlit oue não chega para
a própria manutenção.

Sâo forçados a dar aulas
em dois turnos • - um públi-
co. outio particular.

O bairro onde mora chama-
se Malhado de Cima, subiu-
bio de Ilhéus. Os problemas
que vejo aqui n:e convencem
rle que somente com a aplica-
ção do Prng-.nma do PCB
haverá progresso paia o nos-

sn pais e bem-cgi.».' para o
povo.

a) De um operário da F:i-
briea de Móveis d? VinVe —
(llhcus-Bahia).

POR QUE NÃO AS
MENSALIDADES?

40 ESTUDAR o Progra-
-1* ma fiquei com- uma dú-
vida quanto ao ponto 21: Re-
firo.me às taxas que serão
reduzidas gradalivamente.

Fiquei sen: saber por que
não havia referências ás
mensalidades.

Tenho impressão que taxa
é a quantia que cs donos de
colégios cobram fora das

mensalidades. Penso, lambem,•que as mensal Idades não es-
tão congeladas e portanto so-
frem aumento constante c.
além disto, os preços não são
acessíveis à maioria dos que
desejam • estudar.

Por isso. pergunto: tPor
que o Programa não Be. re-
feriu às mensalidades?».

Contando com. a acolhida,
sempre Interessada, quo o
jornal vem dando a lori"s o,u5
recCWèm à serão 'Perguntas
e J{espostas>', envio o meu
sincero agradecimento.

as) Bastiaha — (D. F-).
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ESTUDEI 
diversas vezes o

projeto de Programa do
P.C.B. Observei n seguinte:
ésle é um documento para
torto o povo nue na realidade
queira salvar n Brasil da
ruína e da escrnvizacão nor-
te-americana. As teses anre-
sentadas pelo documento são
riquíssimas e devemos apro-
voltá-las com todo o rari-
nho.

O ivem 16 do Programa
fala especificamente rios rii-
•reitos ria mulher brasileira,
sobre a abolição das tVesigual;
riarici econômicas, políticas,
sociais e jurídicas nuç ainda
pesam sòbic a mulher cm
nosso pais. Nós, mulheres,
não lemos direito algum. Sc
trabalhamos cm algum servi-
co, ganhamos salários ' infe-
riores aos dos homens, mes-

mo oue a nossa produção »eia
litunl á deles. Somos as mai;.
prejudicadas, pois na nua!'-
oaric rie mulher, nào dispo-
mos rie maternidade?, creches
e nem mesmo um iaidlm tic
infância onde dei::» c no3sns
filhos enquanto c3tumos no
trabalho. Enfim, aoinos vill-
mas do toda sorte de expio-
ração c não podemos iioj
conformar rom is.io. Precisa-
mos sair desta situação lu-'.'ando contra cssn tlesisual-
riade absurda. Compreendo
ns objetivos do Programa do
P.C.B. e não pos-o. absolú-
lamente, me conformar que
ésle documento fique divul
gaoo apenas entre meia dú-
zia de mulheres cm minha
cidade. Sinto-me no devei' de
riifuncli-lo o mais amnlamcn-
te possível para que lória:. ar.
mulheres de Juazeiro, como
eu tenham conhecimento dó:;-
tes problemas, ou melhor,
tenham conhecimento da me-
lhor maneira o'c liriar por um
Brasil livre, independenvf.
nnrtc a mulher goze rios me?-
mos direitos que ns homens.
Isso é o que nos ensina e nos
conclama o Programa do
r.C.B.

Hcfiro-mc apenas a êst?
ponto rio Propjama porque é
o que mais de perto ihteres-
sa a nós, no cniãnto concordo
plenamente com todos os ou
Iros pontos rio Troirama por-
que, só com um governo ou?
venha realmente aplicar ês-
tes 45 pontos poo'eiemos ter
um Brasil livre e alcançar
uma vida condigna, próspera
c feliz.

IpEPCUNTASE
REGIME0 CAPITALISMO DE ESTADO NO

DEM0CRÂTIC0-P0PULAR
PERGUNTA — Existirá capitalismo dr. Estado nn

regime democrático-popular? Caso exista, quais serão a*
formas desse tipo de economia? — (Anselmo Gouveia —
Recife, Pernambuco).

RESPOSTA — O capilnlisinn de Estado scril uma das
formas de economia que consliluirfio b regime econômico,
uma vez instaurado o poder demoeráücopopular cm nosso
país. O capitalismo de Estado é a esfera econômica em que
as operações se verificarão na forma capitalista e cm que o
Estado e os capitalistas desempenham juntamente um de-
terminado papel nn economia. São ns seguintes as formas
rio capitalismo de Estado que poderão existir no regime de-
mocrático-popular:

a) Empresas mistas - - O Estado se associa com capitalis-
tas nacionais ou estrangeiros, administrando conjuntamente
as empresas. Essas empresas atendem aos interesses tan-
to do Estado (aumento dn produção) como aos interesses
privados (lucro). Kssns empresas trabalharão de, acordo
com os planos do Estado democrático-popular.

b) Concessões — O listado enlrega determinadas empre-
sas pnra os capitalistas explorarem, na base de uni acordo
erttre q Estado e determinados capitalistas. O concessio-
nário é, portanto, um capitalista que administra a empresa
com o objetivo de obter lucro, assumindo com o governo cer-
tos compromissos tendo em vista o desenvolvimento das fòr-
cas produtivas o aumento de lal ou qual produto, etc. Além
de empresas industriais ou comerciais já existentes, o Es-
tado poderá conceder lambem a exploração de certas rique-
zas do país, que o Eslado não esleja cm condições — ou não
lhe inlerêsse — de tomar em suas próprias mãos,

c) Cooperação — Trata-se das cooperativas de pequenos
produtores, — artesãos ou pequenos industriais — às quais
o Estado fornecerá matérias-primas, maquinas, ele.

ri) Contrato de todo tipo -- rodem ser rie diferentes
modalidades esses contratos, firmados entre o Estado e os
capitalistas. Em alguns casos, o Estado fornece ercdiln em
determinadas condições, a fim rio que as empresas entre-
guem num prazo estipulado certos produtos de interesse do
Estado. Pode. dar-se o caso de contrates à base rio forneci-
mento de matérias-primas pelo Estado, cm troca de compro-
missos do produtor privado. Podem ser ainda contratos pe-
los quais o Estado adquirirá as mercadorias produzidas por
certas fábricas de particulares, etc.

Tais são os aspectos do capitalismo do. Estado que po-
derão ser adnlados no futuro, pelo Eslado democrâtico-po-
pular.

(Transcrito da «Voz Operárias)

Pela Liberdade de Jaime Miranda
Sucedem-se os crimes do governo de Vargas

contra as liberdades democráticas. Não passa um
dia sem que um novo atentado venha ferir os di-
reitos que o povo brasileiro, depois de uma luta te-
naz contra o fascismo e o Estado Novo, conseguiu
inscrever na Constituição do pais. O governo rie
Vargas é, de falo, lima conspiração que .-;o renova
iodos os dias contra a liberdade, um governo que
não pode se manter sem o emprego sistemático
e incessante da violência contra o povo. Tão es-
túpida e cega é essa violência que já não escolhe
as vitimas, atingindo até mesmo jornalistas mili-
Iantes rie órgãos dó próprio governo, como acaba
de acontecer com o repórter cie «A Noite», Nestor
Moreira.

Em Alagoas, onde o udenistá Arnon de Melo
se revela um fiel e refinado executor da política
antidemocrática de Vargas, está preso e conde-
nado o jornalista Jaime Miranda, diretor do com-
bativo órgão da imprensa popular «Voz do Povo».
PYêso e condenado.'£ por que? A condição de ser
Jaime Miranda diretor de um órgão da Imprensa
popular é, no regime que om vivemos, uma ex-
plicaoao para a violência rie que es'A senrio vitima
o bravo jornalista.

Jaime Miranda foi preso e condenado pela rira-
cóniàna Lei cfé Segurança por que o jornal quedirigia projetou-se como uma combativa tribuna
do povo alagoano, colocada inteiramente a serviço

da luta pelos seus interesses e aspirações. E' o
jornal que leva aos patriotas e democratas de
Alagoas a palavra justa e a acertada diretriz pa-
ra o combate comum contra a camarilha que vende
a pátria pelos dólares ianques, esfomeia os traba-
lhadores e o povo, e procura arrastar o Brasil pnra
íi fascismo e as aventuras guerreiras preparadas
pelos magnatas e generais americanos. E' o jor-
nal que indica, em Alagoas, a todos os 'homens e
mulheres dignos o caminho da unidade de seus es-
forços para acabar com a tremenda miséria que
aniquila o nosso povo — miséria quC, .particular-
nicnie em Alagoas e demais Estados do nordeste,
assume proporções difíceis rie imaginar. Os ope-
rários submetidos a inomináveis formas de^super-
exploração, os camponeses sem terra condenados
pela inépcia do governo a viver era constante de-
bandada para o sul, as donas de casa, os estudan-
tes, os comerciantes e industriais patriotas de^Ala-
goas encontraram sempre na <Voz do Povo> uma
orientação clara e segura para a luta pelos seus in-
lèrôsses, contra a política nefauda de Vargas, que
ameaça com'uma verdadeira» catástrofe o nosso
país.

Por isso, a «Voz rio Povo» viveu sempre sob
a mais dura perseguição, como se dá com os de-
mais órgãoe d» imprensa popular. Um govêrnu

ALMiR MÂT0S
de vassalos dos Estados Unidos, de fome e tendi-
para as massas como é o governo de Vargas e seus
titeres estaduais da marca de Arnon de Melo, não
pode realizar tranqüilamente os seus odiosos obje-
tivos encontrando pela frente jornais independen-
les e combativos como a «Voz do Povo» rio Alagoas.
A imprensa popular, arranca, diariamente, a más-
cara atrás da qual os opressores do povo bvasiíéi-
ro pretendem esconder às massas a sua face re-
pelente de traidores e carrascos. Pode orgnliisV'
se o jornalista Jaime Miranda de ser alvo do órlio
raivoso rios inimigos rio Brasil e cio povo.

A prisão e 
'condenação 

de Jaime Miranda está
despertando uma indignação crescente, não só en-
tre os homens do imprensa rie todo n pais, mas-
entre todos os brasileiros que lutam nela soberani?
da pátria, pela democracia e pela paz. O crirryt
praticado por Vargas e. Arnon de Melo ating» *
iodos os que se batem, no Brasil, pelos interesse»
nacionais e pelas aspirações do povo.

A luta para libertar Jaime Miranda áoj cár-
ceres de Vargas e Arnon de Melo é, por isso mes-
mo, uma questão que interessa a todos os pátrio-ias e democratas. Esta luta é hoje uma parle rio
combale que se lra'a em nosso pais pelas lh>r-dades democráticas e pela emancipação nacional.
Levantemos o nosso enérgico protesto contra a Ini
qua condenação do jornalista Jaime Miranda, exi-
líindo a sua imediata libertação.
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srfes dos kitores
FICARAM SEM ÔNIBUS iWHHkTCAIfltAMO

Orossas Marmeladas nos Institutos
Um ilcpumdo rocontemen'

te iIImiI; mi que na Instltu-
tos do lJiovlden.lti Soclnl
.mprogarnm contenna da ml<
lhoe.s tio cruzeiro» oe sua*
regorvas cm iiuxlllos a bon-
cos (iiIIiIok o em llquidiicAu
o em cmpristlmos o parti-
ciliares para a construção do
edifícios de apartamentos
destinados a exploração
Imobiliário.!

Nndu menos do úa/. c&tnbc-
IccirriõntoB bancários em
marcha para u laloncla ou
j,'i em liquidação rcctibtiram
fortes .ornas em depósito e
quando nílo ofereciam mnis
nonhumn ijiirantla.

Os Institutos fccluirnm os
olhos i! largaram o dinheiro.

Alguns cldadftos estran-
golros também so locupleta-
ram com polpudos financia-
mentos. Um dôlos obtnve. n

prazo do 10 anos, perto tio
10 milhões do itii/cIios, des-
tliuiiliis A compra de um ter-
rono o constcueflo de um
prédio do apartamento, Dois
outros arranjaram quantias
Idênticas para o uu-miio
fim.

Enquanto os associados,
contribuintes compulsAiios
dessas Instituições, se nsfal-
Iam para arrancar algumas
dezenas de mil cruzeiros
para a compra de um teto,
os apadrinhados do governo,
afilhados dos Vargas, Jau-
gos e Aranhas, conseguem
milhões para especular.

Alí-m de tudo, graças a
um recente decreto do Var-
gas, íol revogada a portaria
CNT-96, retirando assim
todos os direitos e vanta-
gens que tinham os traba-

lliadorcs residentes om casa
dos institutos. Êiso decreto,
alóm de tudo, autoriza os
presidentes do institutos a
fazerem tantas operações
quantas quiseram, som pres>
tar contas, contanto que ca-
da uma delas nAo excedam
l'> das contribuições, dos
omprogodoros. Ora, no 1API
essa «insignificante» qumv
tia representa simplesmente
17 milhões de cruzeiros. Ex-
plicando melhor, os presl-
dente de Institutos foram
autorizados, por um decreto
assinado por Getullo e Jau-
go, n fazerem tantas nego-
datas quantas quiserem,
cada uma podendo Ir até 17
mllhOcs de cruzoiros. sem
ter quo prestar contas a
ninguém.

Arllndo Crus

Protesta um leitor contra a autorização dado polo De-
partamonto ile CoricouOoí paro quo fosso supresso a llnlia do
ônibus n| 53, Mau» i.i-iii.iu. Aumentou a dificuldade tio trans-
norte entro a praça MauA o os bairros tio Copacobana, Lo-
nluil O tiáveii.

IIA agora absoluta falta de eoniluçAo.
Só uns poucos lotações ainda aparecem com a IndleaçAo

MauA-Copiu-abana, mim sAo do todo, Insuficientes. Ah filas
sAo oxtonsas e os poucos carros nAo atendem A necessidade
do transporto,

EstAo prejudicados centenas do passageiros que utilizam
o transporto Maun-Cnpncnbana. '

AMEAÇA CAIR 0
VIADUTO

Até liolo a adminlstraçAo
da Central do liia.-.il nBo pro*
vidcnclou o reparo tias pi-
lastras no viaduto da esta-
çAo do Santa Cruz, que con-
tlnuam perigosamente ata-

tias com arames velhos, Tra-
ta-so do pequenos colunas do
cimento armado, bastante
fáceis do substituir.

Os moradores de Santa
Cruz, cansados do reclamar
A direçAo da Estrada do For-
ro, JA apelaram para o Mi-
nlstor da ViaçAo, mas até
agora nenhuma medida foi
tomada.

SINAL LUMINOSO
Diversos pais têm rocia-

mado ao diretor do Departa-

mento tio Tramito, sem quenada consigam, quo soja co--locado um sinal luminoso na
Rua 24 de Maio, esquina da
Rua Marechal Bittencourt,
no Rlachuelo.

Trata-so de cruzamento
obrigatório om local onde
existo estaçAo ferrovIArla de
grande movimento, e, tam-
bem, uma escola cujos nlu-
noB ficam sob constante pe-
rlgo quando obrigados a
atravessar a Rua 24 do Mala

POEMAS
Do leitor Dnvld Teixeira

recebemos dois poemas, um
dedicado ao nosso diretor,
Pedro Motta Lima, e outro,
saudando a conquista herói-
ca da fortaleza do Dlen Bien
Phu.

SUMIRAM OS VINTE MILHÕES
EAP0NIÉNA0FOI CONSTRUÍDA

LO 

Conjunto Residencial de Marechal Nermes está caindo aos peda-
gos — Casas condenadas — Ruis "calçadas" com barro verme-
lho — Enxurradas invadem as re idências por falta de galerias

para escoamento das águas.
Vinte milhões de cruzeiros foi a verba destinada

para a construção da ponte existente na Rua Parao-
peba que ligava o Conjunto Residencial de Marechal
Hermes da Fundação da Casa Popular, com a esta-
ção da Estrada dt Ferro. Entretanto, até hoje a
ponte não foi construída. A ponte ruiu com um tem-
poral cuido em maio de 1950 e durante muito tempo
os moradores do Conjunto ficaram sem mesmo uma
passagem provisória.

Em setembro do 1953 ó que
íoi erguida sôbrc o leito do
canal uma ponto de madeira.

Os moradores do conjunto
afirmam, nu entanto, que se
a ponte ainda não íoi cons-
truida, por outro lado Jamais
parou o serviço de remoção
da areia do rio que alcança
o volume de cinco ou seis
caminhões diários, que são
levados para destino ignora-
do. Areia e mercadoria que
se vende a bom preço nas
construções.

ESSENCIAL A PONTE

Sem a ponte os moradores
do Conjunto Residencial fi-
cam apenas com urra salda
por D?odoro. com o inconve-
niento, para a grande maio-
rio, de ser mais distante.
Além disso, é pela Rua Pa-
raopeba que do Conjunto Re-
r.i.Iancial se chega à Estação
além do trem é possível se
conseguir um lotação ou ôni-
bus para alcançar Madurei-
ra ou Cascadura.
R1TA5 SEM CALÇAMENTO

O calçamento de todas as
ruas no Conjunto Residencial

ile Marechal Hermes, onde
é do barro vermelho. Na epo-
ca das chuvas, como ago-
ra, as ruas ficam intransitá-
vois pnra veículos e pedes-
três. Roupas e sapatos su-
jam-se demasiadamente e se
estragam com rapidez.

A Fundação da Casa Po-
pular diz que a culpa é da
Prefeitura, quo não quer cal-
çar as ruas.

A Prefeitura entretanto
alega a falta de cumprimen-
to de determinadas obriga-
ções. Não foi feito o manl-
lhamento para escoar as
águas pluviais. Os canos s8o
demasiadamente pequenos,
não tendo mais de 10 pole-
gadas, incapazes, portanto
para o escoamento das águas.

Da briga entre a Prefei-
tura e a Fundação os pre-
juizos são para os morado-
res do Conjunto.

«SERVIÇOS» DE
ADMINISTRAÇÃO

Pagam os moradores 25 (
cruzeiros mensais para os
serviços de adiministraçâo.
Esses serviços deveriam ir

desde a coleta de lixo até
à manutenção das casas. En-
tretanto a Fundação estA
deixando as casas caírem
mas não providencia qual-
quer reparo. Esse dinheiro
também seria empregado
no njardlnamonto, mas jar-
dim não existe. A coleta de
lixo não é feita. O terreno
entre os grupos é um amon-
toado do lixo, imundicie pe-
quena ntó do papéis velhos.

ENCHENTE
Quando chovo, na Rua No-

vo, por exemplo, dois dias ile-
pois a água empoçada ainda
alcança mnis de dois pai-
mos. A ngua, nos dias de
grandes chuvas chega a ir
mais de um metro a dentro
das casas.

0 EIXO W.SAFIA

I
^PREFEITURA

Um exemplo da situação calamitosa em que se encontra
o Distrito Federal pode ser observado nas ruas Cajazeira e
São Fcli.v. Esta última rua já se encontra em parte comple-
tamente intransitável e us famílias ali residentes começam
a se inquietar, havendo já se registrado casos de doenças
em conseqüência. A fèdentiha torna quase insuportável a
permanência das pessoas dentro de casa. A fotografia aci-
Mio dá uma idéia do estado em que se encontram aquelas ruas.* RECLAMAÇÕES

CONTRA A LIGHT
PALAVRAS

CRUZADAS
PROBLEMA N1' 429

(Para, médios)

1 g tt

HORIZONTAIS

1 — Ser compatível.
5 — Cidade do Brasil.

— Espira, solta.
— Cabana de iridio.

VERTICAIS

1 — O ponto arredondado e
mais allu de um monte.

— Antigo canto, acompa-
nhado de musica.

— Latada, parreira.
6.—¦ Pref. designativo de

saída.
7 — Forma arcaica do artigo

SOLUÇÃO OO PROBLEMA
N.« 428

HORIZONTAIS — 1 Opa-
ca;. 2 Pecar; 3 (Eriça); '4
Rumar; 5 Asara.

VERTICAIS - 1 Opera; 2
Perus; 3 Acima; 4 Caçar;
5 Arará.

Moradores da zona norte
reclamam contra o abuso da
Light, por fazer o serviço
de bondes com inúmeras ir-
regularidadcs. O bonde
«Cascadura», frequentemen-
te, só chega até ao Méier ou
faz ponto final na Praça da
Bandeira, não indo ati o
Largo de São Francisco, co-
mo é o certo.

Isto infringe dispositivos
do contrato que a Light tem
com a Prefeitura, mas as au-
toridades municipais prefe-rem atender aos interesses
da companhia norte-america-
na do que os interesses dos
milhares de contribuintes.

FEIRAS DR HOJE
CENTRO

Cruz Vermelha — Rua
Carlos Sampaio.

ZONA SUL
Copacabana — Rua Leo-

poldo Miguez; Lagoa Rodri-
i go de Freitas — Rua Fonte

da Saudade; Botafogo —
Rua Guilherme Guinle.

ZONA NORTE
Engenho Velho — Rua

Campos Sales; Rocha —
Rua do Rocha; Maracanã —
Rua Santa Luiza; Braz de
Pina — Avenida Antenor
Navarro; Ramos — Rua
André Pinto; Piedade —
Rua Adalgisa, Vigário Geral
— Rua Alvarenga Peixoto;
Engenho da Rainha — Pra-
ça Abuná; Encantado —
Pata Cruz e Souza; Rio Com-
prido — Rua Campos da
Paz.
ILHA DO GOVERNADOR
Ribeira — Rua Fernandes

da Fonseca.

300 FAMÍLIAS sem
UMA GOTA D'ÁGUA
Trezentas famílias que

residem na Rua José Fran-
cisco Porto, em Campo
Grande, para se abastecer
de água tôm que percorrer
distancia superior a um qui-
lômetro Por diversas vezes
têm feito reclamações ao
Departamento de Águas e
Esgotos sem que nenhuma
medida tenha sido tomada
até hoje. Para que fosse
solucionado o problema, bas-
taria instalar uma bica
d'âgua nessa rua, a 800 me-
tros aproximadamente da
canalização d'n%ua que pas-
sa na Estrada do Cabr.çu,
próximo à linha de bondes
do Serviço de Transporte Ru-
ral.

A. Alves

CLASSIFICADOS
ADVOfiADtIS

Letelbr. Rodrigues
du Brito

Ordem dm Advmrmlu» Inio. n. 783
alvnrn Alvlm. 24 - 4.» nidtl -

Grupo 102
l-ELKFUNRi - -2-4.U-

Dr. Siiva' Palmeira
Avcnlrtn Kl» llrimi-ii, 100 - 1(1.*

smlnr - Saiu 1.512 ----«! I2-IIS8

Dr. B. CalhJros Bunflm
CAUSAS TUAIIAI.IIISTA8

Rua São Jiisé, 5(1 - Grupo 1.10b
fone: 12-2061 ,

Dr. Custa Júnior
A-.lllo llrau.u, 108 - Saiu 1.102

TKI.KFUNKi 42-0101

Dr. P.ilro Mala Filho
Av. Kln llraiu-u, 108 Saiu 1.102

TRLBFONE! 42-11101

Dr. Demctrio llanian
Itua Süo JosA. III - I.» andai

Fone: ÜMKHI5 - Hsiilanml» do
Castelo

.'v>>v^

UMA DELEGAÇÃO DE BRASILEIROS diante da Uni-
versidade de Moscou quando de uma visita à União So-

viética, no ano passado.

Trabalhadores Brasileiros
Falam à Rádio Central de Moscou
Três membros da delegação sindical do Brasil

que se encontra na U. R. S. S. transmitem
suas impressões do povo soviético

Dr, I.uiz Wei iit-f.li de Castro
Avenida ltl« lirancu, 21) — 0.»
nnilar - Grupn 008 - Fones:

42-0028 e «2-nSli-l:

Dr. Milton de Moraes Emery
Av. Erasmo UriiKii, 200 — Sutil
203 — Espluniulii do Castelo —
Diariamente das 15,30 ns 11.30

Telefona: 42-1130

MÉDICOS
Dr. AlceJii Ctmtinho

Terças, quintas e sábados das
14,30 ils 18 horas - Itua Álvaro

Alvlm, 31 - Sala 802 -
Fonei 52-3315

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINICA ÜEBAL
Avenida Nilo Pecanha, 165 — 0.»
andar — Salas S02-A — Terças,
quintas e saltados, das 12 às

14 horas

Leiloeiro Euclides
Leiloeiro l-nnllco - 1'redio»,
Móveis Terrenos etc, — Escrl-
torio t> Salão de Vendas na Itua
4* Quitanda. I» «m« 48-140»

CRBEblS IBflnCOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
USA-SE COIDO bOÇÃO

I

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO!

Itun 15 de Novembro. 134
Telefone 6937

NITERÓI

MOSCOU, 14 — (I.P.) —
Outros três membros da de-
legação sindical brasiltira
que ora visita a URSS ío-
ram entrevistado pelos re-
presentantes da Radio Cen-
trai de Moscou. São eles os
srs. Luiz Paixão, Clemcntino
de Matos Levi e Plinio Al-
ves, conhecidos lideres sin-
dicais brasileiros. Após agra-
decerem comovidamente a
honra que lhes tributava a
Radio Central de Moscou,
os trabalhadores relataram
as experiências de sua visi-
ta às diversas regiões da
União Soviética. O sr. Luiz
Paixão declarou:

«Fico com a certeza de que
os operários soviéticos
amam realmente sua pátria
e são fraternais para com
seus irmãos de outros paises
e que de fato lutam para
que a paz seja consolidada
para o bem de toda a huma-
nidade».

Também o sr. Clementino

Matos teve oportunidade de
falar ao microfone da Radio
Central de Moscou sfibre
sua visita à URSS.

<— O carinho dedicado
por todos os soviéticos à
nossa delegação — afirmou
— demonstra bem o Pspírito
de solidariedade da nova so-
ciedade socialista».

O 1.» DE MAIO EM
MOSCOU

O delegado brasileiro
Plinio Alves em sua entre-
vista à Radio Central de
Moscou referiu-se ao desfi-
ie de 1.» de Maio, que teve
ocasião de assistir:
— A profunda emoção que

senti ao ver o povo sovié-
tico carregando o retrato de
Luiz Carlos Prestes, o lider
amado do minha terra, fica-
rá para sempre guardada
em minha mente. Tive a ser-
teza de que o povo soviético
ama e venera a toda a hu-
manidade.

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 1G9-S/917 — Tel. 43-6473

DR. A. CAMPOS
ICIRURUIAO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, por processo norte-americano. Cxtra-
•Des difíceis e operações da boca. - IlItIUÜES FIXOS B MOVEIS
(Bosch) com material (araotldo poi preços rasoa-els. (Cônsul-
tórloi Bus do Carmo, 0 — ».• andai - Sala 001. As terças, qnln-
tas e sábados, a Una O. Manoel, H '.Sobrado), às secundes,-
quartas • lextos-telras. — Telefonei 12-1114.

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação;

III mmmm Tel.: 49-8310
li ^iM_mfr
I

A ENCRUZILHADA
E.A.

l-llifl.it Italiana, lavrada poriam» drntru d»íinilit iipn.rfHllit». i|ii- rrlaU a histeria ile nmImmlii ili. ilrllqiirulr., ,uj„ ,-Uftr,
poiiflr» nus «imiirna nnlliiaU
i» fim da milhiir planejar as-
Mitos. i rrlni-», Ò»vIkiiiIi> aali-müii da pnllrln par» milaii-mau da unllrln par» nutras
pl.ln. (t Inerlmlniinif» iniiwwtffs,

O arguiMinlii prt-iidr-s* am
l.rlm Intua uni, fltrram da 114
II» Mm

«oi
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¦ B _l. •'" "'" <Im P»Isi>* lideree 

"na
¦ Ml «Inematairafla do mundo, t,
(^VK prerlso notar riitrrlanto qim
." ,"^< runiii estrutura, Jiistlflrandn a

erueldadn petas máreas da
Íuerrn 

deUnilat nas pessoas que » sufraram, j*"'. •i,!PÍ,»di(' •'"' «ulri» lado, » transformncAo
pslcalófIr» do personagem «u« enfrenta sucessiva-

Fragmentos |
De Celulóide

JL «Flcsta Grnndc», copro-m iluvAo Italo-espanholn, de
carAtcr documentArio, arliam-
se em adeantada fase de pre-
paraçAo, localizando espetos
da vida popular e do folclo-
re espanhol.
+ A coproduoio Italo-fran-

cêtuk eDon Camlllo», pro-duzlda cm 1052, JA bateu na
prnlnsula italiana todos os
recordes de bilheteria, alcan-
Cando a cifra de um Ulhlo a
trezentos mllhfies de liras.
Em scKiindn lutrar esti colo-
cada a pelfcula «Atina», de A.
I^nltuada, com pouco mais de
oltocentoK mllhOes do liras.
-jL. 'Os Ratos do Deserto»,

com Jnmes Mason, 6 um
relato fiel da luta sustenta-
da em Tobrouk por Rommel
contra as íârcas austrália-
nas que conseguiram deter
o seu curso.

mente ai preolenms eeonnmlcai quo levum o In-
¦llvliliiii nu i-.lini' pente sua raisn de ser dnvldn
a dUpersftii • Irri-iiularlilnili- da prllrnl», que se
aeresee » i-sdi» Inslnntit de arunterlnienlns super-
lluiia que riiuilu«i-m a monotonl»,

Isto nft.i Impede enlrelantii a exlstenrla ile
momentos de linm rlnema, de senapensei nem es.

filorado, 
do esrelente fotografia o de uma innslrn

nrlslva que miiriii i-mn prerlsAn ns |iersnnaitpiis
delinraiiilii seu riirAter e sim manelrn dn ser,
K»n momentos que entretanto a* perdem devido
a raridade dos mesmas.

nretiii'ii-sn a rnrrela InlerprelacAo de fliiirli-»
Vanel enmn n cnmlssArlo, dn Claudlne niiput»,
de Harn tirai, de fnrlns Npaslto, todas fies mie
quadamenle escolhidos. Hestrlcaea cabe se fator
ao trabalho de itnf Valnnu. Titulo orlilnalt «n
Blvla», lançamento in cinema Rlvnli,

fl Br wÈJ^l_F *'•'"« ^J| ¦
;Í1 E i^LrTBB i - *l HUfeC ?r^^M Kl

w *• Ws£. ¦ -~íírt_viXiuO04 fll nVNiHHK4fv^MXVHKIV^WsVI'r.VfT-'~^ *^í

ELENA KLEUS, numa cena do filme de Mário Bon-
nard "Frináia, CrotesO, do Oriente", que remonta a sua his-
tória â Tebas do século V AC, numa outra produção monu-
mental do cinema italiano.

Agulhas e Microfones
Dl» 20 de Ju-nho cm festa

que scrâ rcali-
znda no TIJuca
Ténls Clube, Ma-
nczlnho Araújo,
o «rcl dai cm-
boladas», despe-
dlr-sc-A defl-
nltlvnmenlc do
nlilln, dcpoli de
vinte anos de
atuacAo no sem--fio.

truíhin.s,„&n.u,rVl n.otIcltt 9"° certamente trarátn.stivns aos fAs do popular cantor.
_„„E, P°.r, Que trará lristc_oi? Porque Manczl-
5í?»í,Wi,l<m dc ,cr um «tlsta de aprecia.
?„nn8i3.uaJ,'í?dcí .no ?cu «ínero< »emPre foi um de-

n mn,dri?.n„,l<,0.<,n mü»lea Popular brasileira,o mniiô nunca teve papas jia língua.
.,„ íi? os ""-«cios que procuraram e procuramsoflstlinr as nossas melodias tem ouvW boasverdades do «rcl das emboladas»?

tnSn. L ,°, Uadl0,i ° cantor nortista desanca
brasileira colocam contra música popular

nn ,*HÍJ!ld *?ite q.ue- M_"c-'nho Araújo fará falta' ' »; Ê'e olndu 6 o grande Intérprete dasemboladas, dos rojões, das toadas.

O adeus de Manezinho

M a n o deixa
as ati vida-
des radlofAnlnas
sem multa rol- ,
sa. O pouco quo i
conseguiu em-
pregará num
restaurante d o
comidas nortls-
tas, que será lo-
cnllzado na zo-
na sul da cidade.

I Lá o Manczl-
nho rccchorft osseus amigos, os seus fAs, os seus colegas tia ve-lha guarda.

Depois dc Eilvi, 6 mais um elemento de valor
qun delxn u IlAdlo Nacliinal.

Esta emissora ccrtnmcnto nAo estará ligandomulto pnra a snldn de Manezinho.
A Nacional quer bons anunciantes. Isto cm

primeiro lugar. Depois vem o resto e isto no-
goclo de programas dc qualidade nAo a preo-cupa multo.

O adeus de Manezinho Araújo será maisuma nota triste no vida do rádio carioca.Mandamos daqui nosso abraço ao Maní,
prometendo que passaremos no seu restnu-rante, tüo logo ele seja Inaugurado.

RADIO-ESCUTA

CINEMAS

i

I
l
i

Cinelândia
CAPITÓLIO — Sessões

passatempo.
LMFêUIO — Nem San-

sAo nem Dallla.
METRO — Busca de-

sesperada.
ODEuN — império do

pavor.
PALÁCIO — O manto

sagrado.
PATHE — O malaba-

rlsta.
PLAZA — Bonita e

audaciosa.
11IVOL1 — A encru-

zllhudu.
VITóIUA — Cabelelrcl-

ro das arábias.
Centro

CENTENÁRIO — O
Craque

C. TH1ANON — Ses-
soes passatempo.

COLONIAL — Bonita e
audaciosa.

FLOH1ANO — Nem
Suiisão nem Dullla.

IDEAL — Nem Sansáo
num Dallla.

ÍRIS — Império do
Pavor.

LAPA — Contra To-
dns as Bandeiras.

MEM DE SA' — GlO-
rlosa consagração.

MARROCOS — O peca-do <le ser pobre.
OLÍMPIA — Vende ca-

ro teu amor.
PRESIDEM Th — A en-
cruzllhada.
PRIMOR — -Bonita e

audaciosa.
RIO BRANCO — Mon-

tunhas Ardentes.
S. JOSÉ — O malu-

burista.
Zoil: Sul

ALVORADA — Nunca
6 tarde.

ASTÚR1A — Bonita e
uudaelosa.

AUASKA — Adultera.
AZTECA — O mala-

barlsta.

RÁDIO
Aconselhamos para hoje:

ELDORADO: «Escolha o seu disco», às20 horas.
NACIONAL: «Quando canta o Brasil», às

12,30 horas.
MEltorOLlTANA: «Rádlo-balle», às 22 hs.

ART-PALACIO — A
encruzilhada.

CARUSO — O mala-
barlsta.

COPACABANA — GlO-
rlosa consagração.

BOTAFOGO — império
do pavor.

IPANEMA — CapltAo
Pirata.

LEBLON — Gloriosa
consagracAo.

MIRAMAR — Fugindo
do pavor,

NACIONAL — O ma-
labarlsta.

PAX — Spurtacu.
PIRAJA — De homem

para homem.
POLITEAMA — Capl-

tão pirata.
RITZ — Bonita e au-

daclosa.
R1AN — Império do

pavor.
ROX- — Cabeleireiro

das arábias.
ROXAL — Sessões pus-

sutempo.
S. ' LUÍS — Gloriosa

consagração,
Tijuca

AMERICA — Império
do pavor.

CARIOCA — .'ilorlosa
consagração.

METRO — Busca de-
sesperada.'

MADRI — caoeldlrelio
dus arábias.

OLINDA - Bonita a
audaciosa.

TIJUCA — i\em Sun-
são nem Daiilu.

Bairros
AVENIDA — Nem San-

sáo nem Dallla.
BANDEIRA — Marcha

Triunfal.
CACHAMBI — Uma

mulher decente.
CATUMB1 — Homens

em Revolta.
ESTACIO DE SA' —

Arrancada da morte.
FLUMINENSE — O

malabarista.
GRAJAU' — Os três

n ruta8.
HODDOCK LOBO —

Bonita c audaciosa.
MARACANÃ - «em

Sansâo nem Dallla.
REAL — Hotel de
Suharu.

NATAL — Nem San-
são nem Dalllu.

S. JERONIMO — O
Homem do dia.

SANTA ALICE — Ca-
belelrelro das ara-
blas.

S. CRISTÓVÃO — Os
três recrutas.

TRINDADE — .iscrava
Isaura.

VELO — Rainha dos
Renegados

MADUREIRA — Nem
Sansáo nem Dallla.

MARABÁ — A mar-
gem do destino.

MARAJÁ — A coroa
negra.

MASCOTE — Bonita
e audaciosa.

MEIER — Anjo Es-
late.

MODELO — Alerta no
Cairo.

MODELO — O Craque,
slonelros da Mongo-
Ua.

MONTE CASTELO —
Império do pavor.

NOVO HORIZONTE —
Os galhofelros.

PARA TODOS — oi
malabarista. p

piedade — Scmlnole. i
QUINTINO — O era- |

que. a
REALENGO — Bor- §"seu. -A
ROCHA MIRANDA fj

Sã a Mulher Peca. &
ROULIEN — Barco das |
Ilusões. §3

RIDAN — Os trti re- i
cantos. gí

TODOS OS SANTOS i
Sindicato do crime.

VAZ LOBO — Nunca é
tarde.

Leopoldina
BRAZ DE PINA „

Nem Sansão nem Da- ílUla. '*
BONSUCESSO — Nem

Sansáo nem Dallla. a
MAUA — o malaba- 1rlita. 1
ORIENTE _ O Manto I

BSESSÃO DE CINEMA NA A. B. I.
Amanhã, às 16 horas, o CIP exi-

birá na ABI o filme «Vida em Flor»
e o curta-metragem '«Os sapatos da
Imperatriz», ambos soviéticos.

V."ISABEL'- CapltAo D55_*£?"' 1Pirata. ^tl150 ~ Vlv» Z«- Í
Central

ALFA — A mulher quevendeu a ulma.
ABOLIÇÃO - cuoelel-

relru üas urábias.
BARONESA — O filho

do treme-treme.
BENTO RIBEIRO —

Cacique Branco.
BANU-.lRANT-,'b — OS

tambores rufam ao
amanhecer.

BELMAR — Nem San-
são nem Odlllu.

CAMPO GRANDE —
Contra todas as ban-
deiras.

COLISEU — u mauí-
barlsta.

EDISON — Um gritono pântano.
JOVIAL — Fantasma

por acaso.

pota.PtíNHA _ a espada idos mosqueteiros. S
RA.MOS — Rebelião de iBravos. p
ROSÁRIO - Nunca itarde. fi
STA. CECÍLIA —. ri. Ê

dia Bailev, FeiUcel- Ím do Haiti. 1
SANTA HELENA Ê

O amor nasceu em iParis. ^
S. Pedro - o mala- ibarlsta. ||

Niterói
CENTRAL- Império i

I
!I

_^!?rjlO
COMPANHIAS E AUXÍLIOS

M.K
Nossas companhias tea- a) atestado do Sindicatotrais passam, frequentemen- dos Atores Teatrais, Cenó-te, pelas maiores difkuldd- grafoa e Cenotécnicos do Riodes. Estas se apresentam de de Janeiro (Casa dos Artis-muitas formas e nunca fa- tas) ou Sindicato dos Atoreslham. Resultado: são obri- Teatrais, Cenógrafos e Ce-gadas a recorrer aos auxU notécnicos no Estado de Sãolios oficiais. Dai surgem Paulo (regularidade de conmuitas brigas, muttas divi- tratos de trabalho, de quita-soes, o que, na realidade, ção de imposto sindical e denao é bom, porém, típico si- contribuição devida ao I Anal dos tempos. O dinheiro P. C. (Instituto de Aposenque> o Ministério da Educa- tadoria e Pensões dos Co-çao fornece ao Serviço Na- merciários); b) Atestado dacional de Teatro é muito Sociedade Brasileira de Au-pouco e o próprio Ministro tores Teatrais (quitação deia disse publicamente, que direitos autorais); c) Atesta-mais não pode ser. Pode do do Dep. Nac. do Trabasim! O governo é que não lho, do M. T. I. C. (regisse interessa convenientemen- tro de empresário); d) Ateste pelos problemas da cultu- tado da Assoc. Brás. de Em-ra. Cabe á classe, portanto, presârios Teatrais (idoneiunir-se e exigir, pelo menos, daâe); e) prova do cumpri-a construção de casas de es- mento da Lei í.ses, de S-sszpetáculos que se\am aluga- (obrigatoriedade de revre-das a baixos preços. sentação de peças de auto-Na sede do 8. N. T., res nacionais); e, f) com-Av Presidente Vargas, 41S, provação de contas do auxl-íu» andar, (Edifício Confede- lio recebido anteriormenteral), até às 11 horas do dia

31 deste mês, estão sendo re- As organizações de gene-cebidos os requerimentos ro musicado devem apresen-teatrais para o exercício em tar atestados da U B C ecurso. Os interessados deve- S. B. A. C. E. M 
'sobre 

>roo apresentar os seguintes quitação de direitos autoraisdocumentos: de msica. '

do pavor,
ÉDEN — o ladráo si-lencloso.
-CARAI* — Agonia de

amor.
IMPERIAL — Sara-

banda.
ODEON —

_j_nJ

GloriosaconsagracAo.
PALACE — Nem San-sào nem Dallla.

CAXIAS " i
PAZ — Império do pa-vor.
POPULAR — NemSansAo, nem Dallla.

TEArROS
FOLLIES (27-8216) —

«Doll face», de Zileo
Ribeiro e Rui Ca-
valcantl. — 20 e 22
horas.

RIVAL (22-2127) —
«Dona Xepa», com
Alda Garrido — 21
horas.

MADUREIRA — «Ma-
caco, olha o teu ra-
bo» — 20 e 22 ho-
ras.

CARLOS GOMES —
(22-7518) — «Daqui gsnfio saio», com os Ú
Artistas Unidos — '%
20 e 32 horas. |

GLORIA — «Brotos em ú
3-D*. do César La- %
delra e Hsroldo Bar- %
bosa, com Cole |S
Nélla Paula. - 20 |
22 hs. |

SERRADOR (42-6.42) 3«A rainha do íf
ferro velho», com %
Eva e Seus Artistas, ü21 hs. i

DE BOLSO (27-1037) |«Da neccssldode %
de ser polígono» 4
21 hs. g

MUNICIPAL <2_-28:,ft) %
«Pour Lucrece», de i|
Jenn üiraudoux, por gBorrault As 16 hs. %

UU.CINA IH_-„71iS) 1
tUmn certa viúva», p
com ivrcy Gonçalves a
20 e 22 hs. a

HHH» wg BMS-íj

%



154-19M IMPRENSA POPULAR nfM>íProvocação Ianque Para Intervir na Indo-Chinã
Significado da Presença
da Indochina em Genebra
Genebra, H (X. P.) — Na Conferência que se realizano Palácio «Ias NagOea pode-ae obeervar um fato Importante.Pela primeira ve* participa em conclave deaia natureza um

povo há tanto tempo oprimido. E' o caao da delegação daRepública Democrática do Vlet-Nam, que em Genebra er-
gue a voz como representante de um pala livre,O dlacurao de Fan Van Dong, com efeito, pOe noa devi»doa termo» a questão da Indochina. Recorda um fato hla-órlco dellberadamonte camuflado pela propaganda Imperla*Haia. E' o cam do governo de Vichy que durante a últimaguerra contribuiu para que a Indochina ae tranaformasae,de colônia francesa, em colônia japonesa. Agora o gover»no Lnnlcl trabalha para que a Indochina ae transformo deantiga colônia francesa em colônia americana,Segundo a proposta tio go-vôrno de Ho Chi Mlnh em

Genebra a Indochina fe com*
promete a manter «vlaçfles
de amizade com a França
cm hnse dc Igualdade. O go-vòrno Lanlel repele essa
proposta, Instigado pelos
americanos e apresenta co-
mo proposta do paz condi-
ções de pais vencedor a
pais vencido, no momento
exato em que a situação ml-
lltar, principalmente depois
de Dien Blen Phu, 6 consl-
derada qunsc perdida para
os colonialistas de Paris.

Fan Van Dong denunciou
cm seu discurso o verrlndei-
ro objetivo dos Imperlalls-
tas americano", que é afãs-
tnr os franceses da Indor-hi-
na para substitui-los, trans-
formando o pais em colônia
ianque. Querem os Imperla-
listas Ianques, alem dlfso,
fazer dn Indochina trampo-
lim para o assalto a toda a
Ásia. Uma guerra no sudés-
te da Ásia, como ponto de
partida para nova agressão
;\ China, está nos planos dos
hellclstns dos Estados Uni-
dos, que vêem em tal guerra
um melo para salvar a eco-
nomla h o r t e-amerleana,
ameaçada de crise que se
agravou principalmente de-
pois de cessada a guerra na

e demali petrechoi Mllcoi.
Foi em 1950, continua

Fan Van Dong, qut oa Esta-
dol Unidos Iniciaram eus in*
tervencao progressiva na
guerra da Indochina. O co-
meço dessa Intervenção coln-
cldlu com a derrota comple»
ta das tropas mercenárias
de Chiang Kal Shek na Chi-
na e tomou Impulso depois
da assinatura do armistício
na Coréia.

Os desesperados hcllclstas
Ianques vcem no alastramen-
to da guerra na Indochina
uma tábua de salvado, eis
porque sua política e sua
estratégia agora se hnselnm
cm «planos de açáo comum»,
cm «segurança coletiva» e
em «Internacionalização do
conflito», eufemismos quo
seriam bizarros se não ten-

tassem mascarar Intuitos
monstruosamente crlmlno-
sos de multlmllionários que
pretendem mergulhar o
mundo numa terceira guer-
ra, cujo começo, através dc
seus planos, seria através
da Ásia.

Diante desse quadro não
é difícil compreender a sig-
nlflcaçfto da presença de
representantes dos povos da
Indochina em Genebra, co-
mo fator de salvaguarda da

Coréia, tão rendosa para J paz no sudeste da Ásia e no
seus negociantes de canhões mundo inteiro.

Reclamam a Suspensão
das Experiências Atômicas
NAÇÕES 

UNIDAS, N. T. 14 (AFP) — Os habi-
tantes de dois , atolls» das ilhas Marshall dirigi-'

ram ao Conselho de Tutela das Nações Unidas uma
petição, na qual declaram que sofreram queimaduras,
náuseas e mal-estar, em conseqüência das recentes ex-
plosões americanas de bombas de hidrogênio, e pe-
dem, consequentemente ao Conselho que suspenda
tais experiências.

EM 24 HORAS
DOENTE A FILHA

DO «REI DO ESTANHO»
PARIS, 14 (AFP) — Isa-

belle Patine, filha do «rei do
estanho", que se casou há ai-
guns meses com David Golds-
mith, filho de um importante
hoteleiro inglês, caiu grave-
monte enferma, nesta capital,
vítima de uma . hemorragia

carebral.
LÍNGUA OFICIAL

DA ÍNDIA
NOVA DELHI. 14 (AFP)

De conformidade com a
Constituição, que determina
que o hindu — a língua na»
cional — substitua gradual-
mente o inglês na índia, o
presidente da «Câmara acaba
de resolver que a assembléia
a que preside terá doravante
o nome de «Lok Sabha>, que
significa «Câmara do Povo».

Até agora a assembléia
legislativa era designada

pelo nome britânico «House
of People».

EMBAIXADOR
NA ÁUSTRIA

VIENA, 14 (AFP) — O
novo embaixador do Brasil
na Áustria, sr. Adolfo de
Alencastro Guimarães foi,
hoje, apresentado aos qua-
tro Altos-Comissárlos Alia-
dos, reunidos para o Conse-
lho Aliado Quatrlpar tf te.

Não permitirá
bases estrangeiras

A índia defenderá a
soberania de seu

território
NOVA DELHI, 14 (AFP)- Falando hoje no Paria-

mento, o Primelro-Ministro
Nehru declarou: « O Govêr-
no está certo de que nenhuma
potência ocidental estabelece-
rá bases militares no nosso
território, pois a índia nfio o
Permitirá».

A declaração d0 Primeiro-
Ministro foi feita a propôs!-
to de Interpelações apresen-
tdaas sfibre o caso das pos-
sessões francesas na índia.

REATOU RELAÇÕES
WASHINGTON, 14 (AFP)

O Departamento de Estado
anuncia que o encarregado
de negócios dos Estados Uni-
dos em Assunção informou
«ntem o governo do Para-
guai do reatamento de rela-
çóes diplomáticas entre os
governos dos Estados Uni-
dos e do Paraguai.

NOVA VITIMA DO
«MACARTHISMO»

WASHINGTON, 14 (AFP)
A Comissão Federal de
Energia Atômica recusou-se
a comentar os boatos, de que
a imprensa se fêz eco, se-
gundo os quais um «segun-
do conselheiro importante
da Comissão» seria alvo de
um Inquérito por motivos
de segurança.

Sabe-se que o dr. Robert
Oppenhelmer foi recente-
mente suspenso pelo mesmo
motivo.

DESESPERO NO
PENTÁGONO

WASHINGTON, 14 (AFP)
Segundo certos observado-
res militares, uma Confe-
rôncla de Estratégia Geral,
versando principalmente sô-
bre a Indochina, teria reilhi-
do ontem no Pentágono o
Secretário da Aeronáutica
sr. Talbott, o general Twi-
nlng, Chefe do Estado-Maior
da Aeronáutica, o general
Curtiss Le May, comandan-

te da Aviação Estratégica,
o general Frank Everest,
chefe do Estado-Maior Ad-
Junto da Aeronáutica, e o
major-general John Sanford,
diretor dos Serviços de In-
formações da Aeronáutica.

A situação militar na In-
dochlna teria sido discutida
«com pessimismo», afirmam
esses mesmos observadores.

BRASIL NA FEIRA
DE PARIS

PARIS, 14 (Francisco Dias
Roncero, da France Presse)— O Brasil será o único país
latino-americano que estará
representado oficialmente na
Feira Internacional de Pa-
ris, deste ano, que vai cô-
meçar dentro de uma sema-
na.

A Neutralidade Não Basta
VIENA, 14 (AFP) — «A

neutralidade da Áustria não
basta mais. E' preciso ago-
ra a luta da Áustria contra
o militarismo alemão», tal é
a declaração que provocou
sensação nos círculos poli-
tiros, feita pelo Presidente
do Partido Comunista Aus-
f*'!nco, sr. Johann Koplenlg,
io Inicio do seu Informe Po-

lítlco ao Congresso do Par-
tlrlo.

«A evolução depois da
¦•onferência de '-terUa» -*

disse êle «- mostra que o
governo austríaco está deci-
dido a prosseguir em, sua
campanha de «Mio e em sua
política de provocação con-
tra a União Soviética. Da-
do isso e as ameaças que faz
pesar sfibre a Áustria o mi-
lltarismo alemão, a rei-
vindlcação de neutralidade
não pode atender mais a
uma situação onde o cami-
nho para a Independência
não pode ser aberto senão
pela luta contra o militaris-
no alemão»..

QBNBBRA, U (AFP) — Num comunica-
io distribuído à imprensa, o porta-vos da da-
legaçdo chinesa qualifica de invenção pura a
simples um documento publicado em Wa-
shingtan pelo» serviços administrativos do
govrêno americano o atribuído aot voluntá-
rios do povo chinos para ajudar o Vlet-Nam,

»» SJÍSí^M0 ií. 
'Vortaãni 

ohfnis «tecla*ra, por outro lado: "Emanado de um organh-v£.?l!!Jll ii n?v6r»° americana, Mo ]al»odocumento nao tem, evidentemente, outro ob.
SíiSSilIffffii»,0 rie Wwaw a liitorvfliiçdo da»
SSÍ2?2!.VíMo? 1? ouerrn da l*da-0hlna a de

íeJn JÍ..Pr.ar"çl'0 e,Tara umn Wrtklpaçao dl-reta nessa guerra,"

¦ SESSÕES NA PRÓXIMA SEMANA
GENEBRA, H (AFP) • -Oonsldera-se comocerto, embora a decisão ainda não seja afl;ciai, que reuniões privadas ou secretas sorãorealltada» na próxima «emana para substl,tulr ou completar a» sessão» plenárias daConferência rie Genebra sabre a Coréia ou «O*bra a Indochina.

A idila havia sido lançada pelo sr, Án>thang Éden no dlieurso que prommclOM on*tem na questão consagrada à questão co-reana,
Foi ma Idéia que, ao menos pareinhmonte, foi o obfeto das conversações que ochefe da delegação britânica teve halo de ma-nha sucessivamente eom os srs. Chu En Lai• Molotov,

Advertência de Molotov na Conferência de Gsnebra

PREPARAM OS EE. UU.
Na Ásia Uma Guerra Mundial
Propõe a delegação soviética a criação de uma Comissão de paísesneutros para o controle do cessar fogo na Indo-China — Responsáveis
os colonialistas franceses pela Tuerra suja" e os imperialistas norte-

americanos pelo seu prosseguimento

GENEBRA, 14 (AFP) — Em seu discurso nasessão de hoje da conferência sobre a Indochina, Mo-lotov começou por lamentar que certos delegados
(Éden) tenham proposto que se volte atrás, ao passa-do. «Sc tivéssemos que seguir êsse caminho — dis-se cie -. não chegaríamos a nada no trabalho que aConferência de Genebra deve levar a bom termo».E acrescentou: «£' unicamente a situação de deses-
perado que explica que o Governo francês tenha sub-metido a questão da Indochina à Conferência de Ge-nebra». Com isso respondia ao sr. Bldault que ta-Iara da guerra civil: *Não é uma guerra civil que sedesenrola no Viet-Nam, nem uma guerra entre duas
partes do povo Vtet-Namtta, mas uma guerra de umtipo diferente».

S******** **«¦<.<¦». -» .*. -l ^ ^ „

Luta de Libertação
Nacional

Depois de ter recordado quehá 80 anos a InoVo-Chlna era
uma colônia francesa, acres-
centou: "A guerra feita nela
França é uma guerra colo-
nlal, ao passo que os povosda Indo-China que combatem
pela sua liberdade e sua in-
dependência contra o domi-
nio colonial estrangeiro fa-
zem uma guerra de liberta-
cão nacional".

Depois disso, Molotov, nu-
ma recordação histórica cVo
movimento de independência
do Viet-Nam, citou as datas
principais da sua evolução e
fêz o elogio das suas realiza-
ções. Molotov recordou que
Bao Dai, quando abdicou a 25
Q'e agosto de 1945. declarara
que nada pudera fazer de útil
para o Viet Nam durante os
20 anos do seu reinado e que
chegara à conclusão de que
devia reconhecer o governo
democrático do Viet-Nam.
Aliás, foi com êsse mermo
governo eVa República Demo-
cráWca do Viet-Nam que o
governo francês fêz vários
acordos, notadamente a con-
vencão preliminar de 6 de
março de 1946, que reconhe-
cia a República do Viet-Nam
como um Estado livre, e o"Modus Vivendi" de 14 de
setembro de 1946, assinado,
respectivamente, pelos srs.
Moutet e Ho Chi Minh.

Se esses acordos franco-
vietnamitas tivessem sido ob-
servados — prosseguiu Molo-
tov — não teria havido guer-
ra entre a França e o Viet-
Nam. Essa guerra é impopu-
lar na própria França e o le-
vantamento de massas popula-
res contra a opressão colo-
nial mostra que é Impossível
levar essas massas ao seu an-
tigo estilo de vida."

O Governo Títere
de Bao Dai

Depois de ter salientado
que a Carta das Nações Uni-
das nem mesmo menciona a
palavra "colônias", o sr. Mo-
lotov atacou os representan-
tes feudais do Laos, do Cam-
bodge e do governo Bao Dai,
que afirmaram se sentirem
satisfeitos com a independên-
cia que o governo francês dá
aos seus povos. Mas essa in-
dependência será tãô real
como pretendem eles? Se o
fosse, por que a recente Con-
ferêneia de Colombo teria re-
comendado que a França
se declare irrevogàvelmente
comprometida a dar a inde-
pendência completa à Indo-
China? Por que o secretário
de Estado norte-americano
teria, em seu discurso Irra-
diado a 7 do corrente, decla-
rado que os franceses deve-
riam realizar completamente
sua intenção de conceder aindependência total ao Viet
Nam, ao Laos e ao Cam-
bodge?"

Molotov observou que se o
governo de Bao Dai foi re-

conhecido por 34 Estados, fo-ra a França, a maioria desses
Estados Dertence ao conti-nente americano, os países daÁsia, a índia, o Paquistão, aIndonésia, a Birmânia e mes-
mo as Filipinas recusam seu
reconhecimento. A êsse pro-
pósito, o sr. Molotov recor-
dou a declaração feita pelosr. Laniel, a 27 de outubro
passado, perante a Assem-
bléia Nacional, Falando da
situação política do Viet Nam,
o sr. Laniel disse, então, que"no plano Interno vietnamita
nada havia que do ponto po-
lftico pudesse contrabalançar
o peso político de Ho Chi
Minh.
Preparam na Ásia
a guerra mundial

Molotov concluiu o,ue é ab-
surdo explicar o movimento
de libertação na Indo-China
por influências externas, isto
é, chinesa. No entanto, ainda
existe gente que quer Dros-
seguir na guerra colonial.
Seus planos constituem uma
ameaça para os povos do
sueste asiático. Os círculos in-
fluentes dos Estados Unidos
falam da necessidade de uma
intervenção armada norte-
americana na guerra da In-
tío-China. Tomam o cuidado
de velar para que os Estados
Unidos não fiquem comple-
tamento isolados na aplicação
de novos planos de agressão
na Ásia."

Molotov aludiu às "persis-
tentes tentativas" de criar um
bloco dos Estados Unidos,
França, Grã-Bretanha e algu-
mas outras potências, Essas
tentativas se desenvolveram
com a aproximação da Con-
ferêneia de Genebra. Visam
estabelecer novas bases nor-
te-americanas. Tentam unir
num bloco as potências inte-
ressadas na manutenção de
regimes coloniais e que estão
prontas, para chegar a «Vsse
fim, a estender a guerra na
Ásia. Já se pode falar numa
intervenção direta dos Esta-
dos Unidos na guerra colo-
nial da Indo-China. "Muito
já foi feito para substituir a
dominação colonial de um
pais pela dominação de outro
país."

Molotov acrescentou: "Tu-
do isso prova que uma pre-

I paração intensiva de uma
nova guerra mundial está
atualmente em curso no
Oriente.
A proposta francesa

Em seguida Molotov pas-sou ao exame das propostas
da delegação francesa."O inconvenoente das pro-
postas francesas — decalrou— é que não tratam de modo
algum dos problemas políti-
cos. No entanto, todo o mun-
do pode comprender que é
impossível separar o fim da
interminável guerra da In-
do-China da solução de, ao
menos, alguns desses proble-
mas."

Segundo Molotov, o pro-
jeto francês subestima a lu-

ta de libertação travada noLaos c no Cnmbodgc. Nãose podo limitar o problemada Indo-China ao exame do
quo so passa no Viot-Nnm.
O projeto francês, iieroscen-
tou o orador, faln, além dis-
so, das garantias que deve-
riam cobrir os acordos a quechegar esta conferência e
prevê, no caso de violação
uma consulta Imediata en-
tre os estados íiadores.

«A delegação soviética —
declarou o Sr. Molotov —
não pode aceitar inteiramen-
te essa proposta. A delega-
ção soviética, no entanto,
considera aceitável, em prin-clplo, a proposta francesa
segundo a qual os acordos
a que esta Conferência che-
gar devem ser garantidos
pelos Estados participantes
da Conferência de Genebra
e que, na eventualidade de

qualquer violação dos cita- •
dos acordos, deverá haver
consultas entre os fladores.
O objetivo dessas consultas
será a adoção de medidas co-
letivas destinadas à exe-
cução do acordo, Serio bom
quo os outros participantes
desta Conferência definissem
sua atitude a respeito dessa
proposta francesa.

Em seguldn Molotov pro-
pôs que o controle dn exe-
cução do acordo itóbro a ces-
sação das hostilidades seja
feito somente por comissões
compostas de representantes
de países neutros.

tVisto, que 6 multo Im*
portante chegar-se a um
acordo sobre essa questão,declarou o orador, a delega-
ção soviética propõe que cs-
sas propostas sejam comple-
tadas. Poderíamos chegar a
um entendimento' segundo o
qual o controle da execução
do acordo sobre a cessação
das hostilidades seria confia-
do a comissões compostas de
representantes de países neu-
tros. A determinação da
composição dessas comissões
não deveria constituir ne-
nhuma dificuldade Intrans-
ponlvel».

PROPOSTA SOVIÉTICA
Molotov. então, submeteu à Conferência a se-

gmnte proposta:
«A fim de ajudar as partes a executar as cláu-sulas do acordo sobre a cessação das hostilidades,ficara previsto no acordo a Constituição de uma co-missão de fiscalização composta de nações neutras.»
A delegação soviética, anunciou Molotov, defi-

jura certamente sua atitude a respeito das questõeslevantadas pela delegação britânica na sessão ante-rior. Mas desde já quer dizer que não seria expe-riente reduzir o problema a essas questões.Molotov concluiu declarando que a delegaçãosoviética, como a República Popular da China, atri-bui uma grande importância às propostas feitas pelaRepublica Democrática do Viet-Nam.»

¦ **. ' »¦.s-'«*«.;?|jl

A indústria pesada da República Popular da Polônia seencontra em grande desenvolvimento. Exemplo disso é afoto acima, que mostra asse gigante de aço em adiantadoestado de construção em Nowa Huta, que fornecerá di-versos tipos de aço, às inúmeras fábricas de máquinas
situadas em vários pontos do pais.

íONCwsws- mcwsõw-
PREMEDITADO O ESPANCAMENTO

nn nnlfnta nXn n.w_I,!..«.. „jt • fL.__da .policia nao agridem só
os que trabalham em Jornais
do povo. Hoje sOo também
atingidos profissionais de
folhas oficiosas, como é o
caso de Nestor Moreira. E'
a ditadura policial contra a
Imprensa.

CRIME PREMIDITADOfO vandállco atentado so-frldo por meu pai foi premedi-tado, disso nao tenho a menorduvida. Há mais ou menosuma semana na mesa de nossacasa, durante uma refeição, pa-pai anunciou Isso dizendo: «Seeu dér sopa o delegado do 2.0D. p. me apanha bonito». Fa-. lando a mamãe êle foi claro cV reiterou seus temores na véspe-ra do atentado».
Com essa declaração, mal con-tendo sua Imensa revolta con-tra a sua imensa revolta HaytamMoreira, filho do Jornalista Nes-tor Moreira, recebeu, ontem aIMPRENSA POPULAR no Hos-pitnl Miguel Couto onde se en-contra assistindo os últimos Ins-tantes de seu pai agonizante..Profundamente acnbrunhado pe-Ia tragédia quo se abateu so-bre sua família, Haytam seacerca de sua mae e de suairmã, Altalr, e declara:Esses bandidos têm quepagar pelo crime, pelo atenta-do contra um homem quo dês-de a mocldade trabalhava paramanter sua íamllla.

PREMIDITAÇAO
EVIDENTE

Também a esposa do Jorna-lista, sra. Antonleta Moreira,
que há dois dias so encontra àcabeceira de seu esposo, no Hos-pitai Miguel Couto, falou-nos emmelo a um pranto convulsivo:tEu bem que o alertei sô-

Desmascarada a Rede
De Espiões e Sabotadores

Treinados na Inglaterra, atuavam na República Popular da Polônia
PARIS, 14 - (AFP) -

A agência polonesa «PAP»
anunciou ontem à noite nu-

ma emissão em inglês queum grupo de espiões forma-
dos em escolas especializa-

Solidários Com os Grevistas
Da «United Fruits» em Honduras

S. JOSÉ' DA GUATEMA-
LA, 14 (AFP) — A Confe-
deração Geral dos Trabalha-
dores Guatemaltecos anun-
ciou ,ontem, o.ue os trabalha-
dores pertencentes à United
Fruit Company, da Guatema-
Ia, suspenderiam o trabalho
cVurante 15 minutos, no início
da próxima semana, em sinal
de solidariedade a seus com-
oanheiros da United Fruit,
atualmente' explorados em
Honduras. A C.G.T.G. e ou-
trás orfianlzaçSes operárias
começaram a fazer coletas
para ajudar os grevistas de
HoncYuras que, segundo infor-
mações chegadas aqui, se en-
contrariam em situação peno-

sa, devido à falta de viveres.
O "Diário Centro-Améri-

oa", órgão governamental, de-
clara em editorial que a Gua-
temala não participou, nem
direta nem indiretamente, da
greve de Honduras. Essa gre-
ve — acrescenta o jornal —
é o último recurso dos traba-
Ihadores hondurenhos parasustentar suas reivindicações.
A Guatemala, que é campeã
do direito de não-intervencão
no domínio internacional, não
poderia explicar-se como, re-
Delindo a intervenção estran
geira em seu próprio territó-

,rio, se permitiria intervr no
território alheio.

das britânicas havia sido des-
mascarado e que depois de

um interrogatório preliminar,seus 25 membros foram acu-
sados de atividades evimino.
sas contra o poder popular.A agência polonesa revê-
lou que a rede agia desde
a libertação da Polônia e que3 dos presos, Zbigniew Ka-
minski, Piotr Hojsan e «AI-
dyslaw» Nys, faziam parte,de 1945 a 1947, de bandos
armados, particularmente atl-vou no sul da Polônia, onde
aterrorizavam a população
pacífica, assassinaram cefto
número de dirigentes políti-
cos locais e tentaram impe-
dir por todos os meios a re-
construção da Polônia.

Segundo a agôncia polone-
sa, esses três acusados, obri-
gados a fugir, em seguida
passaram para a Alemanha
Ocidental, cm diversas da-
tas, cnmetendo ao mesmo
tempo vários ataques a mão
armada, tendo o roubo porobjetivo.

bre os perigos de um atentadopolicial. Fiquei nervosa e apre-enslva quando Nestor me faloudas ameaças veladas dos poli-ciais do 2.o Distrito. Êle bemque tinha razáo...
Do mesmo modo outros faml-liares e amigos de Nestor Mo-relra tinham conhecimento dasameaças dos belegulns. Sua fl-lha, na véspera do atentadoconversou com êle sobre o as-•asslnato da francesa ReneéAboab e dele escutou as amea-Cas que recebera dos tiras.

EM ESTADO DE COMAOntem, Jornalistas, deputados,vereadores, representantes déorganizações sindicais, etc., estl-veram no Hospital Miguel Cou-to em visita a Moreira. Os mé-dlcos que o assistem em vlrtu-de da gravidade de seu estadoproibiram qualquer visita.
DEPOIMENTOS

Ontem á tarde continuaramos depoimentos em torno do cri-me, na Delegacia de EconomiaPopular.
Foi ouvida uma senhora que,apesar de se encontrar em es-tado de gestação, era mantidapresa no antro de espancamen-tos policiais que é o 2.0 Dlstri-to Policial. Essa senhora, denome Judlth do Carmo, visível-mente atemorizada, nada dissede interessante. Seguiu-se odepoimento do policial Cellto

ferreira Tulutl, que prendeuMoreira na porta da «boite».Foi um depoimento de enco-menda, evidentemente decora-do, apresentando, além disso, apretensão boçal de Justificar aagressão a Moreira, que sesun-do Tulutl teria dito que todos
ps policiais süo ladrões, ao serIdentificado na Delegacia.O depoimento desse policialcal em contradição com as de-clarações feitas anteriormente
pelo motorista Hermenoglldo.Seu allbl é extremamente fraco.Declara que durante o momen-to em que Moreira se encontrou

príso nao se afastou dele senãocerca de um minuto o que nfioviu ninguém espancá-lo. Co-mo explicar então que Moreiratenha aparecido depois com asvísceras rompidas e hemorragiasInternas?
Evidentemente nenhum inqué-rito policial feito sob medidaserá capaz de apurar a respon-sabllldarie Individual dos man-datarlos de mais êsse ato deatrocidade característica do re-

glme de Vargas.
CURIOSAS

PROVIDÊNCIAS
Principal responsável pelaagressfio ao Jornalista Moreira,o chefe dos espancadores poli-ciais, general Ancora, tomou«providencias».. Mesmo antesde apuradas as circunstanciasdo revoltante crime. Já o che-fe de policia considera a «fal-ta» do guarda mandatário docrime o a «responsabilidade» docomissário mandante. Ao mes-mo tempo, a fim de atuar nacomedia do Inquérito, designa,significativamente, o delegadoLucenn, especializado em falsl-ficações.

CONVICÇÃO
Ninguém leva a sério as ei-nlcns «providencias» de clemen-tos ligados ao governo em tor-no do caso. Ninguém tolera afarsa que está sendo represen-tada pelos culpados por maisêsse crime. Os culpados prln-clpals são o próprio Vargas, seuMinistro da Justiça e seu che-fe de policia. A seguir vêmos menos graduados. Os servi-dores policiais e os culpados decrime de responsabilidade, en-tretanto, Já estüo condenadosno conceito dos trabalhadoresdc Imprensa. Estão Julgados econdenados moralmente, en-quanto não é possível submete-los a tribunais capazes de Jul-gar e punir convenientementetais criminosos.

Marceneiros estudam.Várias comissões estiveram, noSindicato dos Jornalistas Trofls-do contribuições financeiras.Citamos entre outras: de estu-dantes, cm nome da AMES, com100, cruzeiros; de operários na-vais (Ilha do Mocangufi) com1.683 cruzeiros; da Federação eSindicato das jornalistas profls-sionais com 1.000 cruzeiros; dooperários em Moinhos, com 208cruzeiros; de aerovlárlos, com850 cruzeiros; do um operárioda Leandro Martins (marconel-ros) eom 100 cruzeiros; «Io i.pe-rários da Giinthcr (tambémmarceneiros) que já consegui-ram aumento, com 'S.825 cruzei-ros; de operários em estufas,com 820 cruzeiros. Houve aln-da elevadas quantias recolhidas
pelos bandos precatórios.

VIOLÊNCIASOntem, a tarde, numerosa co-missão ile grevistas esteve naCâmara Federal, onde fez enér-
gico protesto pelas violênciasda policia de Oetiillo contra umpiquete, que se encontrava nasimediações da fábrica LeandroMartins. Carlos Farias Cordel-ro, o Milton Galdino — ambosintegrantes do piquete — fo-ram violentamente agredidos aborraclmdus, ficando com mnr-cas no corpo. Os deputados Ko-licrto Morena e Gurgel do Ama-rui, que receberam u comissão,
prometeram protestar nu trl-Itinin du CAniurn. Aliás, on-tem mesmo o deputado Morena,durante umn Intervenção sobreo salário-minimo, fez o seu pro-testo o solicitou providenciascontra os espancamentos aostrabalhadores.

que, os americanos são Inca-
pazes de consumir a produçãolocal que se acumula e dete-
riora nos armazéns.

Na verdade, essa comissão
não vem tratar de fomento
de produção ou de Intercâm-
bio de mercadorias. Vem co-
gitar de maior penetração
em nossa economia agricoja.
E claro que esses senhores,
realizando sua viagem >nc
cumprimento cVe planos pre-
judiciais à economia naoio-
nal, procurem esconder o
jogo,

Os sábios plantadores dc

Como devemos...
milho, tabaco e amendoim,
entre outras verdades revela-
das em caráter definitivu,
proclamaram, diante dos jor-na listas brasileiros, que o ca-cau e a borracha cVevem ser
as maiores fontes de divisa
do Brasil. Traçam, desse mo-
do, para nosso país, diretol-
zes no sentido de que seja-
mos .sempre, um país de eco-nomin essencialmente agra-
ria, cujos produtos permane-
cam à mercê de golpes como
o que ainda agora os ian-
aues desfecham contra o
café*

ATENÇÃO,
MÉDICOS

Já está à venda
Revue de Ia

Nouvelle Medicine (r>* 2)
r-—oOo—

Atualidades Médicas e
Biológicas
—oOo—

Grande sortimento de Jor-
nals e revistas estran-

gelros

CrS
Lea Lettres Fran-
çalses 5,00

Realismo 15,00
II Calendário dei

Popolo 5,00
Cahiers Interna-

tlonaux 22,00
L'Humaiilt<5 .... 3,00
Dtlmocratle Nou-

vcllo (n.» 1) . 18,00
La Raison .... 40,00
Mujcr Soviética 20,00
Avant Garde . . 5,00
Mundo Estudantil 10,00

LIVRARIA DAS
BANDEIRAS

Av. Ipiranga, 570
V and — S. Paulo

* • •
Atende-se por Iíeem-

bolso Postal

PROTESTO DOS ESTU-
DANTES CONTRA ALIS-

TAMENTO MILITAR
SINGAPUEA, 14 (AFP)CeVca de 2.000 estudante»inclusive 800 moçaa —

das diversas escolas da cida-ae construíram, esta manhã,fortes barricadas nas depen-
dências da Escola de Chung
Cheng, no centro urbano, eali se mantiveram em pro-testo à lei que ordena o alii-
tamento de todos os estu-
dantes para serviços miüta-
res.,

Êsse movimento de pro»testo é continuação de uma
primeira manifestação de es-
tudantes chineses, que se deu
ontem, pelo mesmo motivo,
o durante a qual policiais e
alunos das escolas foram fe-
ridos, tendo sido presos côr-
ca de cem manifestantes.
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n LIGHT TRINSFORMA UMII PtlCILGD EM " HOSPITAL"
//ii dlns tiremos ocasião de denunciar

lima ciilvrmariii que a l.igltt mantém tin
¦Avenida hrsldvntn Vargas, /'id,i*lmo ii Pia-
fd da fiandeira. As audições dn higiene e
a assistência que pode proporcionar «o» uri-
dentados o qua a Hght denomina "ambif
latôrlo Central", <flii precarlsslmo», A* au-
lorIdades sanitária» a do NlnistMo «Vv
Trabalho são vontvoiitss cam •'ssw descasa
nela saúde dos trahullnitlores tpiando niio
iiimani nenhuma medida para obrigar n
empresa a um tralanwnlo mais humano
uns quv ronslromn a sua fabulosa fortuna,
A propósito, recebemos dh um condutor
acidentado n curta qun abaixo Irunscrt-
vento»,

•'ALTA" COM FRATURA DE
SOVE COSTELAS

"O fim desta A denunciar, mais uma
wí, miirt violência da Llght contra um

. *V»»M*- W* • ¦* »<*^A#VV>AÍVV 1Í*¥W»-' | • . .«^v.*,>- ,. , .,. "( . ,

; Um condutor retirado à força do Hospital Central do Acidenta-
doi, com nove costelas fratundas, o levado para um poráo trans-

\ formado em enfermaria — Em perigo a vida de João de Souza, da
} I* Soçio — 0 sindicato deve tomar medidas urgentes.

•^fM^^MA/W-WV***-

direito do trabalhador. O rantltitor João de
Soma, n» SOJ», da /• Heçilo, residente o
Rua Calurama, 167, achava se internado tu
Hospital Central dos Acidentados lul cena
de li dias, com fratura de 0 costelas e, mi-
tra» lesões, sendo grave o srtt estado.' Os
médicos deste hospital empregaram lados
rs recursos para salvar a sua vida, e a
mesmo vinha apresentando alguma melho-
ra. Hoje, dia 18, com surpresa dn Iodos, u
médico da Light, dr, Osvaldo, contrariando

lis ordens da seus colegas deste H.CA,,
deu "alta" ao enfermo, sem consultar aqui.
Irs oun estavam cuidando do puclrrte."

ENFERMARIA INSTALADA
NUM INFECTO POR.iO

Prossegue o missivista'. "Como o eon-
ditlor alegassa que mio podia andar O que
estava se sentindo mal, pediu para cnnti-
nuar «o hospital, pouco mais tarde, uma

ambulância da Llght vela bmci-lo 0 levou-oà força para uma "enfermaria" Instalada
num infecto pardo, a Avenida Presidenta
Vargas »io "ambulatório central", próximad Praça dn fíandelra,

O SINDICATO DEVE TOMAR
MEDIDAS ENJURGICAS

Flnalliando, dia o autor da denünolai"Pode a l.ight agir desla forma, arriscando
a vida d» um sér humano* Julgasa Me
monstro com direito ii vida dos que lhe
finem a fartuntif Ha,forma alguma a tal"enfermaria" preencha as exigências o for-matutadas legais, porque as autoridades go-vernumentals que tanto falam do assistência
social ao trabalhador não têm os olhos vol-
lados para essa Irregularidade arlmlnosaT
A diretoria do Sindicato dn Canis devo in-
Desligar o caso a tomar medidas enérgicas
em defesa do seus associados,

AhsIiui » «nrlii o condutor
It. M. dn 1.' Set.no.

^I^tlHíITlIH?!!
APOSENTADOS DA MARINHA

MERCANTE
Realizar.sen nn próximo Ansoclneflo <los Aposonludo»

dln 17, em «Iiihn rtuiuiiiiçflO!',
sendo n 1,' Ar 13 h n %' As
14 hora», uma aswmbléln
do Conselho Dclihnrntlvo dn

dn M111I11I1» Morcntite, A
reunião tem como Dualidade
1'lt'tífr a Diretoria tia entlda.
do para o biênio do IbSl a
1056.

COOPERATIVA DOS EMPREGADOS
PÚBLICOS

uma assembléia gorai onll
nnrln, que so n-all/i-rn no
próximo dia !12, às 16 hnrui,
nn sede da entidade, à Ava-
tilda Venezuela n.* 31, terico.

A Diretoria dn Coupornll;
va de Consumo dos Kinpro*
gados Públicos, oisin oonvo-
cnndo os associndns para

COOPERATIVA DA LIGHT
A Cooperativa de Consu- voca oh delegados pcia a

mo dns Empregado*- da
Comp/nitiin de Cnrns, Luz
e Forca do Rio de .Innelro
Limitada e Associaria*! con-

Lucros Superiores a 40
Na Industria de Calcados I

assembléia quo se reallztiif*
hoje, dia quinze, às 19
horas, com a dogunilí Ur*
dem do Dln: — Assuntou
gerais.

SERVIDORES DA P.D.F.
blélu om sua sede. a reali
zar-so no próximo dia 18 às
18 horas. Nessa assembléia,
os servidores municipais es-
tudarâo os meios de partici-
par na luta por aumento, na
base da tabela Lido Hauei.

Km npolo á campanha do
funcionalismo por aumento
de vencimentos e reçlnsslíl*
cação de cargos, a roM es-
tá convocando os servidores
da PDF, filiados ou nfio a
cntidndc, para uma ssbc-m-

FOGUISTAS
... Os íogulsia.s vflo sn reunir Estará presente o Delegado

rnnnonln nm *.ai,{.u «,«_¦»- „ _e_ j na 
'¦¦'•¦ .1 hojo cm assembléia geral ex- fi a assembléia se realizaráitnquamo um operário ganha num ano cerca de 24 mil cruzeiros, cinco | iwordinária para ifaur de as 12 ou 13 horas, em primei-

patrões ganham mais de 29 mil cruzeiros por dia ( ^tlSS? Sft* _^pect|Su\.convocaçõCb'Os fnfos so ctirnrroRiuii iln desmentir a falsa
alegação de ipn* o novo salário-minimo vai determinar
cnearpoimenlo do custo da vida ou o desemprego
cm massa.

DOIS FATORES IMPORTANTES NA GREVE
•

Entre os fatores quo têm concorrido para um movimento coeso nn greve dos mar-
ce.ne.iros, destacam-se dois, de relevante importância. A direção do sindicato que tem
sabido aproveitar a colaboração dc elementos novos no movimento sindical, mas lias-
tanto combativos, trabalhando Intimamente ligados ao Comitê de 'Greve c apoio irres-
Mio da Confederação dos Trabalhadores do Brasil que com a União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal, tudo tem jeito para assegurar a vitória rios marconalros
na presente luta. Nesse vitimo fator, se deslocam as figuras do deputado Roberto Mo-rena o vereador Antenor Marques, sempre nm, contato direto com o Comitê de Oreve.Fào essas as razões pelas quais os marceneiros marcham confiantes na conquista dnaumento de. salários reivindicado. (Na foto acima, a direção ria greve dirigindo uma

jla.s últimas assembléias dos marceneiros, vurio-sc o deputado Morena)«

ÍM m ACORDO COM OS PATRÕES
- -*.Vàu aceitar nenhum aròrdorom 0= patrões» — /oi a pala-vra fíp ordem baixada ontema. corporação pela Sindicato doshoteleiros; n propósito de amea-cas dc dispensa em massa, nosrestnurantes, liotfis, bares, etcc.'_':;:ti «conseqüência, dn aplica-cá'i dn iinvn paliirlo-irdnlmo do2 ''!') cruzeiros.

iMo foi resolvido cm rcunl&or.onlunta, initeni, pela diretoriaOi sindicato e v.irlns associa.4'>-. (ide ali 'firam "in busca deorí ;*';¦<•*n diante do itrrugahlio
patronal. Após vários debates,fl" emói-.stradit que a ale-«raçAn dor prnnreKriftores de quen novo salnrlii-mlnlmn causarádispensas em .massa nau passa•le eliileo embuste, pois, n8n s56oi. Irabiilhadores os responsáveis
pl.-is sliuncões difíceis do pais,i;vif: sim c unicamente o Rever-pvr d- fictiiiiii que cscnrcha o1 oftiírcld e o povo com Impns-IiissoIh-c iniiu.stos.

<i)\(i;i,.*..*.ii-:xTo •
i.lulrp Importante assunto ven-íMítrld nn icunfãn foi o comrp-lamento de preços. Os pre-sentes, depois dc frisarem suanecessidade urgente, resolveram

mana ampla campanha, com
distribuição de cinco mil vc
lantes e abalxos assinados, tu-
do visando colher -10 mil assi-
naturas, a fim de exigir de Ge-

túlio o cumprimento da presen-le reivindicação de todo o po-vo brasileiro: congelamento de
preços nos níveis de junho dc
1953.

CANDIDATA DOS MARÍTIMOS
A RAINHA DA IMPRENSA SINDICAL

it

JViu ia anos. Chama-se i
Oiilda Dantas, é jovial o bo- !
»iita. E' a mais nova das
candidatas ao titulo de Rai-
nha da Imprensa Sindical.
Foi indicada pelos mariti-
mos c pelo jornal "Orla Ma-
rítima". Ozilda já conta com
t.300 votos c os marítimos
garantem que sua eleição
vai ser "uma sopa".

t Explicando por que con-
cordou em se candidatar.
Otilda- disse:

— Meu pai è um ativo „,i1 lilanle sindical. Como filha

rie um marítimo, diante da
luta de todos por manter o
porta-voz dos trabalhadores
do mar, a "Orla Marítima''
não poderia ficar indifa-
rente.

Os lucros dos Industrias
do" todos os soIoips d;l pro-
duçAo tom sido fabulosos e
enquanto Isso, os operários
que' constróem essas íortu-
nas, ganham snlArins dc fo-
me. Vejamos os dados que
falam por si.

QUANTO 1'KOIH ¦7.11' K
COM QUANTO FICOU O

OPKHARIO
Cinco rins principais Inbri-

cas dn sapatos do Distrito
Federal, DNB, Ferreira Sou-
to, Hlval Bordallo e Matos
Rocha, tiveram cm conjun-
to, lucros que somam ....
35.876,981,60 cruzeiros para

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perieltaa, excelente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Ponte* moveis anicrlcnnas (Boches), as únicas que perndtcmperfeita hlglcnlzacâg e nao prnvnoim íocos. Nto arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Koehe, executado cm tre* visitas apenas. Laboratório pro-prln dotado rie maqulnarlo e pessoal especlallcado em pró-leso rie precisão. Km casos especiais, dentaduras em um diaapenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade rie paramento

CLINICA DENTARIA 1)0 DR. ISIDORO
Hua Elpldlo Bo» Morte. 285 - p anda- «Próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). DlàrlamenU rias 8 àa 19 hora».

um capital de 97 milhões. ^ VIGIAS PORTUÁRIOS
cllTl &"& 

Um°S Üf 
% H°..e «unem-se os vigiascftrça de 40% sobre o eapl- | portuários, às, 18 horas, paratal. Esses lucros foram pro- | discutir e deliberarem sobre

n pagamento do repouso se-
manai e outros assuntos.

du/.idos por 1.264 opeiárlos. íinÍR^iiTAíl T»A PIIFCada operário, ganhando em «UKJtSlAS ÜA tf.D.t.
media 67,70 por dia, ganhou I O" Hòristas da P.D.F.
num ano 2-l.:)72,00 cruzeiros í lrflo' no dia 20' concentrar-se

ganharam por | em, íren^ *»,Camará Mttnlcl-c os patrões ganharam por « . -. :,-,¦
au .«oi- i .ln ¦¦ ,1 Pal quando farSo entrega aodia mais de 29 mil cruzei- g presidente daquela casa do
ros. •'?.*

11 !¦

InslaIoiiT.se na Escola do Povo, o Curso Prático
de Jornalismo Sindical, como parte das comemorações
do'Mês da Imprensa Sindical. O Brasil é o prinfeiro
país do continente americano a levar à prática essa
resolução do III Congresso Sindical Mundial. O Curso
recém-instalado c aberto a todos os sindicatos, consta
das seguintes matérias:

legislativo carioca do um me-
morlal solicitando que os ve-
rcadores enviem mensagem
ao preíeito pedindo providen-
cias para a situação daque-
les milhares de servidores.

l*m^^\*Mss^%^*«*^^^

Curso Prático de Jornalismo Sindical
REDAÇÃO - Quo mate

rias deve conter um jornalsindical c porque Diversos
tipos dc matérias oara um
jornal — Planejamento —
Técnica de uma rc •"rir.aém*

Como, ía/.er um artigo de
fundo em conjunto — Arti-
go, nota, sttelto, crônica, etc.

Titulo e legendas ipagi-
nação) — Como fazer uma
seção feminina, esportiva,

mm
pnrtlr da próxima se

| SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN
| DúSTRIAS DO TRIGO, MILHO, MANDIOCA E
| DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS

DO RIO DE JANEIRO
-KDK: Kl A f.VMKUINO, -,t 

S,)B. — F01S-K: 43-0(1110

I ,.„,.,i'i;'ü',!„s!"!'i?s"x',,a," "fi 15 ri0 milio comemoramos o 23.» anl-
H 

'• 
\í;'u:> '¦- <"'Mlv.?>p <lu nosso Sindicato, o que de maneira aRu-

ÊT&Ê f??55r ''fsPíWebldo: Não pode esta Diretoria"de x ré ; 1'Aib.ai a toda a corporação data de l&o grande Importância
í -Z "comlS 

v? FniãT^" ,,l0.i,0^,, SImllcatu «u«-iTda .ntil p
« proisegiltu a inatltuiçau e vem prosrediiido (embora com a in^ Ú
0 iii^-SSSi ''"',"'" í10 «"eslnlTísse e a t.raicfio das Diretorias, fjue |
já . m.iiicliii alguma estavam em condições de orientar c dirigir 3á «sin comia Uva c unida corporação); nn caminho da luta e defesa i;-• nfi*s sçuii interesses

Picaretas» Agindo Entre

A atual Plrelurln, uu tomar posse em 8 de .lullin do ano nas- #
g: sudo, recebeu n Sindicato inteiramente desorganizado e despreâtl- Ij| sladp cm toda a corporação. Lançou-se á luta pela conquista 1
g de aumentfl-do salário e demais reivindicações e com a unificação If da. corporação e a sindicallzaçflo em massa. ¦ "*" 

f
Ú n<{vmo a situação acima e.xposla c ainda, então, por falta de #1í'- experiência na lula, custamos a encontrar o caminho da greve É
g que. embora não nos lenha trazido tnl.al vitória, foi de relevante %
Ú, ':tm,\" I'ara ° íutLI1" ,,;l i'"i'I>oração. Unidade da corporação e-ex- É
g perjunçla lovam ao único caminho justo para a conquista dos Ê% nossos direitos - a greve, com o apoio da Carta Magna. fi« Em matéria dc sindicalizoçan obttvemos mais de 60n associa-^
$. I

. COMPANHElilÒS! 0
| 

¦ tjutumos pcln salárln-mlnlmò e pelo congelamento dos pre'- É

Í""J 
tcseni,'!t|!0; ^

•> mn!íne'""s l'c"1, HI*!!5aéã<> Imediata rio salAild-itiInlmo rie CrS á
g .'...'«.no com „ simultâneo congelamento dos preços. Lutemos É<| iciq i'CH.Hi5liimciitn geral rie salários. Lutemos pela glnrinsa i
I SíílP"-" "" """"" líc atlne1!' ns 5:000 súclos ale setembro vln- $

Ú " Káçanuis uma campanha' rie rainhas com n f|m de fundar- 1
| 50°SlndkItf?. 

qUe ,rará 3S "OS5íl5 notlciiis' as mensagens do nos- piá -Esta Diretoria conta com o apoio do toda a classe nam É
I maiores êxitos nas nossas reivindicações. P ^

• A DIRETORIA
7**

Mantida a Unidade do Funcmalism©

Trabalhadores da Siderúrgica
Embolsaram milhares de cruzeiros para uma empresa que logo em seguida faliu - Novamodalidade de conto do vigário - Os embrulhoes usam uma série de embustes para tomardinheiro dos operários — (Do Correspondente em Volta Redonda)
17m grupo dc "picaretas" que vinha agindo em VoltaRedonda, aproveitando-se dos operários da C.N.S vem deser desmuxi-arado. '
Há alguns tempo, Alan Cria; Waller Milleu da Silva e opolicial a integralista, Jaime de Soiusa Martins, usando deunia lábia especial, conseguiram achacar os trabalhadoresria Siderúrgica o tirar rios menos avisados a elevada quantiade mil cruzeiros cada um. Diziam que era para fundar umjornal para defender os trabalhadores. Uns poucos númerosdesse jornal, chamado "Defesa", ehegou a ser publicaria clogo os operários ficaram sabendo que, o pasquim só de-fonriia de falo o general. Raulino dc Oliveira c o governode Vargas, inimigo jurado dos trabalhadores.

Mftaaaaatai^^

DO ACHAQUE A
FALÊNCIA

Numa assembléia do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de
Barra Mansa em que os Ira-
balhadores graças ã sua uni-
dade derrotaram a Compà-
nhia! Siderúrgica numa ram-
panha por aumento dc sala-
rios, Alan Cruz, Waller Mil-
leu e' Jaime de Souza Mar-
tins aproveitaram o entuslas.-
mo dos operários para dar o
golpe. Fizeram bonitos dis-
cursos e comoventes apelos
conseguindo sacar mil cru-
zeiros de muitos, para íUii-
dar o instrumento clã pica-rolagem, isto é, «A Dcíésa*.
Acontece que depois de pu-blicar alguns números, o
jornal faliu o os trabalhado-
res que tinham dado o di-
nheiro a titulo de emprésti-
mo ficaram a ver navios,

CONIVÊNCIA DA
DIREÇÃO DO SINDICATO

A diretoria do sindicato
não devia ter permitido queaquela entidade de classe
servisse de teto para eriibru-

;iões dessa espécie. Não de-
via ter péif/nitído \que dén-
tro do sindicato se praticas-so tal assalto, previnindo os
seus associados. Novamente
voltam esses vigaristas, com
nova conversa, a querer sa-
car mais mil cruzeiros de

cada trabalhador. O motivo
alegado é o reerguimento da
Editora Itatiaia, que impri-

mia «A Defesas. Os traba-
ihadores já lém uma doloro-
sa experiência para não ir
mais na conversa desses vi-
garistas, no entanto, toda
vigilância é pouca.

NAO VOTAR EM
AVENTUREIROS

Alan Cruz além de ter rou-liado os operários da Sirie-
rurglça, tem outra «vira-
Ção», vende terrenos por 30
mil cruzeiros em encostas

de morro ou pantanais. Wal-
ter Milleu da. Silva e mn ba-
julador do General Raulino
e agora anda bancando o
«gregorio* do General. Es-
ses elementos são cândida-
tos -às próximas ?leições.
Desde já é preciso qu« os tra-
balhadores da Companhia
Siderúrgica Nacional este-
jam alertas para derrotar
esses aventureiros c votar
naqueles que realmente pos-
sam defender- seus interes-
ses.

Pt

juvenil, etc. — Técnica de
uma entrevista — Como uti-
lizar uma página do jcrnal
para fazer um cartaz (ragi-
nação) — Como corrigir a
matéria —Como datilogra-
íar a matéria e organizá-la
para ser entregue ao si-.cre-
târio.

PAGINAÇÀQ - Defini-
çôes gerais — O que é pa-
ginação, as formas de um
jornal, o que é coluna, etc.

O espelho — Caixa de ti-
pos — Títulos — Diversas
formas e tamanhos das le-
iras da linotipo — Cllchts —
Cálculo da matéria - - Mar-
cação da matéria — Revisfio
tipográfica ¦--¦ Paginação —

Noções gerais dn iun.'io-
namento de iima oficina- ti-
pográfica.

ORGANIZAÇÃO — Papel
da imprensa sindical — Co-
mo> organizar um '.Idmal 'sin-
dical — A impoftanc-ia rios
correspondentes — Registro '
de um jornal e transferen-'
fia de proprietário — Diver-
sos tipos de papíl e como
adquiri-los -- As finanças e
sua organização — Ajúdls-
mo e assinaturas — A dis-
tribuição e as possibilidades
de organização que oferece
-- Expedição, propaganda e
intercâmbio — Os arquivos:
fotografias, clichês — Dc-
senhistas e íptógrafos, im-
portancia de um laboratório
fotográfico.

PORTUGUÊS - Aulas
práticas, correção dos ca-
demos de aula, dos artigos,
etc. Explicações à base dos
erros cometidos — Uma ho-
ra de aula duas vezes porsemana, sempre aulas pré-ticas", de preferência já uti-
lizando os materiais para os
jornais existentes — Visita
a oficinas.

teéffri
írseguições na Viação Carioca

A Viação Carioca manda solenemente ns lavas as Iel«existentes e os seus próprios regulamentos. A escaia dc erviço se Dem que seja feita e divulgada comSt*nao o cumprida e a emprn».. ainda procura Jorar mim iníturistas contra o.s outros. '°*
ES1'EKA « HORAS l'ARA TRABALHAR

A escala de serviço deter-

ALFAIATE
RUA BENTO RIBEIRO, 33
1* i»ct. sala 1 . Tel, 43-u'jaü Í

Í

Na ultima assembléia do Movimento dos Servidores Pró-Quinquênios, realvada na., A. B. I. fot mantida a unidade do funcionalismo, ná presente cam^niaveloaumento de vencimentos e reclassificação de cargos. Diante de uma assistência bastan- le numerosa, o Sr. Micto Hauer usou da palavra, definindo a wítoTSo/2
; nalimo aue, somente unido, conquhtará sua., reivindicações. O sr. Joaquim pj5 oue¦ vremlm. aos trabalhos, a contragosto de grande número de servidores dspostos a díadir os seus problemas, conseguiu, pelo. voto da maioria tirar o caráter d.eliberaürn,iaasvcmbléiu, que imcdiulamente foi encenada. (No clichê, um flagrante da assembléia)

3EU COLARINHO?
Oficina do consertos
M. Dailie, sala 332.

Camisa sob medida

mina que o chofer pegue o
carro ao meio-dia, mas quan-de este chega, a empresa
manda esperar,para pegar o
carro às 18 ou 19 horas,
sem ganhar o «extiaordiná-
rio» relativo ao tempo em
que está à sua disposição.
Se o motorista reclamar di-
zem que se quizer traba-
iliar é assim. Se o motorista
tem muito tempo do casa a
Viação Carioca começa a fa-
/.er uma série de exigências
absurdas para obrigá-lo a
pedir demissão. l-'oi o queaconteceu com o motorista
Gabriel de Nóvais Silva, do
carro chapa 82029, n.v de or-
dem, 5 linha 29. Gabriel exi-
gitt o carro na hora'que a
a vida dos passageiros. Pa-
ra humilhá-lo o gerentemandou que um outro cho-
fér novo na firma, fizesse o
percurso no tempo exigido
e que Gabriel fosse sentado

- ao sou lado tpara vêr como
se trabalhava». Se Gabriel
recusasse afirma poderia se
considerar demitido pois játinha quatro testemunhas
de que éle se negava a fazer
um serviço determinado.

ESTAMOS NÍtftlJSS
Venho por meio desta tes-

lemunhar o entusiasmo in-
descritivel que reina entre

^è^foãjiúa
Bsinúmn

os trabalhadores marceiiei-
ros, em seu 19.'' dia de gre-ve..Uma corporação que vi:*ridando provas de grande dis-
posição, vencendo a resis-tencia patronal e derrotando
com sua unidade, a policia
política do sr. Getulio Var-
gas.

SOLIDARIEDADE
OPERARIA

j A solidariedade aos gre-1 vistas não tem faltado. Os
, companheiros hoteleiros
I trouxeram pura a nossa lula' uma experiência valiosa, co-mo a de instalar um refeito-

rio em seu sindicato parafornecer refeições aos gre-vistas.. Essa iniciativa nos
trouxe novo alento e nova
disposição para prosseguiraté o fim, até a vitória.

UAI POR TODOS
TODOS POR UM

Hoje são os matceneiros
que apelam pura a solidário-
dade úus trabalhadores e do

povo, como ontem foram
os viclreiros, companheiros do

açúcar, e, amanhã, poderãoser os sapateiros ou outros.
Nesse espírito de sentir quetabela o mandava pegar no
serviço, o patrão .entiio de-
terminou que o mesmo fi-
zesse o percurso Muda-
Mauá, ida e volta, em uma
hora. O chofer alegou que
para isto precisava encon-
trar a pista livre ou infrin-
gir todos os regulamentos
do trânsito e pôr em perigotaleceremos, nos uniremos
como se fossemos de aço e
lutaremos para que a nossa
a nossa luta é uma só, é que

nós, trabalhadores, nos for-
pátria seja livre, para quenós trabalhadores tenhamos

direitos e liberdades real-
mente.
Amilcar Barcelos de Oliveira

¦•»*^B ^BP*-••''*':• :'•¦¦-;**•• :-,<«» ...

Nas repúblicas populares a3 mulheres m^w^.^™ jtodos os trabalhos jSnlmente cL^hoZnTT^rolcçtao trabalho, as condições gue o Estado propicüTaotrab?

salsas «si mêM^^ê
mente de todo o íS'S&*«-^'^ .^'"'F «í ia-
jovem atenta, maquinim de'!JLtrZi ° f'C"""' Wm
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Segue Viagem o Uruguai -•
para o Velho Mundo prende-se à cir
a 16 de junho, a fim de que houvesse

Devera seguir viagem hoje para a Europa a delegação dè futebol do Uruguai, quo aquipassagem para a Smca, onde disputará o; Campeonato do Mundo. A anletinacã,, daciuislancia de lerem o? seus dirigentes decidido realizar cinco jogos em canchas euronéiâsambientacao. O pr.meiro amistoso ter,', |„gi„. llo pr&rimb dia 23, contra a sclecSos in.

se encontra, de
ida dos orientais

antes de estrear

ABRE-SE O RIO - S. PAULO
i- •;:

Há gestos, atitudes, decisões, que servem pura mar-car determinada personalidade. O que fizeram os diri-
gentes da delegação colombiana, por exemplo, ó dessas
coisas quo não so esquecem t5o facilmente. Pungidos
pela desgraça que atingiu tfio. duramente a Inúmeros fa-mulas, devido a tragédia da Ilha de Braço Forte, os co-lomblanos piontlflcnram-.se a realizar um encontro amisto-so com qualquer clube carioca, desistindo da mínima re-compensa, om favor dos familiares dos bravos bombeiros' vitimados.

I
E coube ao Botafogo aceitar a efetivação do amisto-

; so. como uma colaboração também prestimosa à causafilantrópica. Colocou-se o grêmio alvi-negro, mesmo ten-
j do jogo no sábado, polo Rio-São "auto, Inteiramente àdisposição dos Idoalízadores da peleja, Inclusive cedendo«tias dependências,

Entretanto, devido uo caráter do prélio, havia necessl-dade üo um campo mais amplo, onde o público cariocasempre carinhoso para com essas Iniciativas, pudesseapoiar a idéia esboçado. Ponsou-ee então no MaracanãMesmo tendo o pedido sido feito fora do prazo (tudofoi resolvido assim às pressas, daí o motivo), o superin-tendente do Estádio, jonforrno cie mesmo nos declarou,deu o «sim fi pretensão dos alvi-negros. No entantocomo nao cabia ii ele abrir mão da taxa de aluguel, foipreciso recorrer ao Prefeito da cidade. E cadê o Prefei-to? Ondo deveria estar, nfio foi encontrado. Talvez 1áestivesse noutro local, planejando qualquer negociata, oufazendo versos paro a Ester.
Em conseqüência, o jogo foi mantido para GeneralSeverianp e como tivesse chovido à tarde, as condiçõesdo gramado obrigaram o cancelamento da partida, desdeque os colombianos, já com viagem marcada, não poderl-am mais aqui permanecer. r
Umentúvol que devido a esto fato, não tivéssemosoportunidado do testemunhar a nossa solidariedade às famillas dos bravos bombeiros vitimados, bem assim o nos-so apreço pela atitude tão dlgnificante não apenas do MI-Uionarlos, como também do Botafogo. Fica para umapróxima vo;:, pois que o clube de Pedernera ofereceu-so. pera voltar assim quo fõr possível. so

Hoje, no Maracanã, a inauguração da atraente disputa Fluminense
e • Botafogo lutando pela estréia com o pé direito — Para os tricolores,uma boa chance para a desforra dos últimos insucessos ante o Glo-rio8o -- Estréia Pianowski, enquantto que não é certa a presença de

Escurinho — Outros detalhes
Inaugura-se hoje o torneio Rio-São Paulo comuma partida das mais promissoras. Fluminense eBotafogo disputarão, no colosso do Dcrby, o wlásslco-vovô do futebol carioca.
*Jà se faz uma tradição entre nós este torneio, quereúne equipes da Capital da República e da Capitalbandeirante, numa disputa empolgante. O prélio datarde de hoje reúne atrativos diversos. As equipes es-tao bem preparadas e nos oferecerão, na certa, umaooa exibição do «association».

O FLUMINENSE

OU Vai

Pisará o tricolor o tnpoteverde do Maracanã disposto
a iniciar com o pó direito otomei0 qUe ora so inicia o
também vingar os dois úl-tinios reveses -sofridos anteo8 ulyi-negros. O tinio dasLaranjeiras foi derrotado porSal, num nmistoso, o por3 a 1, no Quadrangulnr. peloBotafogo. Chegou a hora da
rovanebo o os tricolores tudo
farão por um resultado favo.
nível.

Gradim vom lendo um
grande trabalho com o qua-dro de Álvaro Cliaves, quo
depois de um período de fé-
rias, após a Copa Montcvi-

a Dávidi
eriano,

Estão os rubros ja com os
Preparativos encèicadós, vi-
íando a batalha rle amanhã,

LEIA

üa no America

Pratas
N." 57

Revista de Cultura
Política

frente a0 Santos, no Mura-
oanii. Apenas umn dúvida
l'era.»nece para o treinador.Martim Francisco. Trata-se da
meia esquerda, onde dois jo.gadores aparecem cotados pa-ra ocupá-la: Denoni e Vale-riano. Cas0 o minefc-o tenhasua situação regularizada,
jogará. Em hipótese contra-ria, o meia pernambucanoatuará contra os santistas. Aequipe, portanto, deverá for.
mar assim: Osni; Joel e Os-mar; Rubens, Agnelo e Ivan;
Ramos, Vassil, Simões, Deno-ni (Valeriano) e Ferreira.

déu, aprosentou-so fora de
forma física. O fator prepon.derante dos insucessos pas-sados foi. som dúvida, n fal-
ta do preparo físico da rn-
paziada tricolor. Agora, como time melhor entrosado, po.dera render mais 0 Flumlncn-
se. Os jogadores estão menos
pesados e so entendem me-lhor, estnndo o tricolor à ai-tura do seu adversário.
ALTERAÇÕES NO QUADRO

I.afuiete ocupará a asa

¦>A,»*V»WW

média esquerda cm «ubsti-
tuiçSo n Bigode, que estácontundido. Puragiiaio tnlvoztonlui iiovii oportunidado, ntu-ando conlru seu antigo du-bo, enquanto Kscuvinho, quetinha sou reaparecimento ti-contusão sofrida no «npronU»,
está na imlnêncln de ser 8ubs-lltuldo por Quincas.

O BOTAFOGO

Enquanto ps tricolores es-
tão sequlosos por uma ren-
bilitação, 0s bmafOfriions^
espernn: confirmar os dois
últimos triunfos sobre o
qtuiiVo de Gradim. O quadrodirigido por Gentil Cardoso
vem se entrosando de jogo
para jogo, c quando se sa-
grou campeão d0 Qundrnn-
guiar mostrou a sua pujança.

ESTRÉIA PIANOWSKI

O conjunto da «esüéla 30.
litária» alinhará com os mes-

Pinheiro, TeU, Edson e JaW, craques do Fluminense. Destes, apenas o zagueiro centrainão participará do "Vovô dos Clássicos". Js",e<™ centrai

MOACIR BUENO, ata-
canto alvi-rnbro

ESCALADO O BANGU
Enquanto a equipe princl-

pai de Moça Bonita se apre-
senta pela Europa, modesta-
mente, os demais profisslo-
nais, que aqui permanece-
ram, jogarão um amistoso
amanhã contra o Cachociro,
da cidade de Cachoeiro de
Itapemirim. O prélio faz
parte dos festejos de come-
moração cio cinqüentenário
do clube carioca. O Bangu
formará assim: Souto, Na-
varro e Salvador; Mondou-
ça, Haroldo e Áureo; Miguel.
Calazans, Bueno, Décio e
Jairo.

QUADROS
BOTAFOGO

Pianowski
Orlando Maia
Floriano

\ Arati
Bob
Ruarinho

Garrincha
Paulinho
Dino
Carlyle
Vinícius

GRANDE EXPECTATIVA EM BUDAPESTE
 '^SKSfei
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PARA HOJE
! FLUMINENSE

Adalberto
Pindaro
Duque

Jair
Edson
La-Fayette

Telê (Paraguaio)
Villalobos (Telê)
Valdo
Robson
Escurinho

(Quincas)

1

mos componentes que vêm
formando-a equipo nos últi-
mos jogos. Apenas no arco
haverá uma alteração, com asaída de Amawri, que cederá
sou p6sto a Pianowski, este
fazendo sua estréia. Pia-
nowskl é considerado o mo-
lhor goleiro do Faraná e nostestes que fêz em General
Soveriano es saiu bem, dal a
oportunidade que lhe foi da.
da de defender a gloriosa me-

ta alvl-nogra. Sem dúvida,
muitos olhares so convergi-
rão pava o goleiro parannen-se, quo será uma atração.

OUTROS DETALHES

f'i'stá marcado o inicio do
piólio de hoje, no Maracanã,
para às 16,15. Na arbitragem'
deverá atuar Calma Malcher.
Na prollmlnar, jogarão, pe.Io Torneio de Futebol Uni-
versitário, as equipes da Fa- I

culdade de Direito da Universidnde do Distrito Fed.í-
ral e da Faculdade Católica
do Direito. Os quadros: F. D..
U. D F. — Jorge, Ronaldo ePantaleão; Haroldo, Rui eFrcddy; Julinho, Zé Angus-
to, Nelson, Hamilton o Eu-
gênio.

F. D. C. — Andrés; Bayardo Valdir; Klcber, NiHs e
Afonso; Maurício, Haroldo
Rafael Vadinho o Paulo

íl

Verdadeiramente ^expressiva è a expectativa que vem cercando, na capital maaiar a rea-
ZT2'L0,dmi f d0 c°rrente> àa monumental revanche entre os slèciomdoIda Hut
Pu^d/LnTantern%°0m0 8Vecord<m os leitores> «° fim de «4 ós 

™^^
Puslçâsijoram.a Londres e acabaram com o "tabu" que 

'perdurou 
MrrSwSf'

téspems. da Copado Mundo. Na gravura, o Estádio de Budapeste (onde o Flàmenno re-, centemente atuou), local do jogo Hungria x Inglaterra. 
l~a° re1 .t.,-;

EM AÇÃO OS
GLOBETROTTERS

Desde ontem se encontram
entre nós os componentes do
famoso conjunto de negros
americanos do «Original Har-
lem Globetrotters». Hoje e
amanhã, juntamente com a
seleção havaiana,.o quintetode malabaristas exibir-se-á
em Belo Horizonte, estando
a estréia no Rio prevista pa-ra a próxima terça-feira, no
tablado que será especial-
mento armado no Maracanã.

JUIZES PARA O
RIO-S. PAULO

Ficou definitivamente es-
tabeleeido o quadro' de jui-zes para a disputa do Tor-
uoio Roberto Gomes Pedro-
sa, a se iniciar na tarde de
amanhã. Dos cariocas apre-
sentados para aprovação, ío--
ram escolhidos Carlos de

I Oliveira Monteiro (Tijolo) e
Alberto da Gama Malcher,
enquanto que entre os pau-listas funcionarão: Pedro
Galil e João Batista Lauri-
ío. Esses apitadores comple-
tarão com os uruguaios La-
lorre, Armenthal e Steban
Marino, a equipe para o tor-
neio interestadual.

Apresta-se o Flamengo Para o Regresso
Animados os rubro-negros para vencer as duas últimas partidas, na Eu-ropa — Hoje, em Hamburgo — Amanhã, a despedida, em Bremen —

Quarta-feira, chegarão os campeões cariocas

HUNGRIA X
INGLATERRA

MILÃO, 13 (l.p.) _ para
0 esperado encontro-«revan-
che» entre as seleções da
Hungria o da Inglaterra, a
ser disputado no próximodia 23, em Budapeste, vem
de ser designado o árbitro,

I pela FIFA, A escolha recaiu
i no apitador italiano Eernar-' di, de categoria internacio-

» nal.

HAMBURGO. 14 (I#1
O _Flamengo realizará ama-
nhã, nesta cidacVe, seu penúl-timo jogo em gramados eu-
ropeus. A equipe rubronegra,
apoiar de desfalcadissima,
constitui uma atração para o
público local. As entradas
para o "match" estão quasetodas esgotadas.
NO REDUTO RUBRONEGRO

Já reina cordialidade noreóAito rubronegro. Os con-tra tempos por que passou otime dirigido por Fleitas So-lich, nesta temporada, nãoarrefeceram o ânimo da ra-
paziada, que está esperançosa
de vencer os dois últimos
prélios. O Flamengo está re-duzido, apenas, a cinco titu-lares.
JAIME RETORNOU COM

JORDAN
Jaime de Almeida, assisten-te técnico á'e Soüch, retor-nou ao Rio juntamente como médio Jordan (contundi-do). O desligamento do edu-cado profissional gaveanoprende-se a uma altercacão

com o chefe da embaixadarubronegra, sr. Marcus Vini-cius o'e Carvalho.
A EQUIPE PARA HOJE
O Flamengo deverá formar,

no jogo em Hamburgo, com
os seguintes componentes:
Garcia: Servilio e Pavão; To-

mires, Jadir e Osni; Joel,Duca, Eváristo, Zczinho e Za-
galo.

DESPEDIDA AMANHA
A despedida do Flamengoserá. em Bremen, no domin-

go. Segunda-feira, os brasilei-
ros partirão para Paris, de
onde viajarão para o Rio deJaneiro, chegando, nesta últi-ma capital na próxima quar-ta-feira.

i I

RODRIGUES 6 mn dos contundidos, mas sem rnafor oi-aul-
# dade, tanto que deverá treinar amanhã, no segundo coletivaem Friburgo.

BANGU — Foi acidentada a derrota doBangu,...freilte ao Sheffield, por 5 a 3. O
Violeira;-Jorge, depois de ter- defendido um
i>enaUí£:foi~"pisotèddo por um avante con-frâr.\p[:%p .quadro bànguense. seguirá agora
}>am.,P$r.tugúaU''indo logo após para a Es-
pama. 

'¦;'. ¦ •¦¦ ¦-.'¦
i'-. S. CEISTOVXO — Pela primeira vez umfilube brasileiro se apresentará em Malta, eiiàbérà ao time cadete realizar três partidasnessa Ilha, sendo a estréia no dia 22.

AM BRIGA ' — .'Já estão concentrados osrubros,"na Ilha do Governador. Raimundi-
nho, áa-selecão- mineira, veio para o time de
Campos Sales lamprastado. 'Trata o Améri-
cá, agora, dn-conquistar um goleiro, es-
tando enVsuai! nogilaçne.-i Sérgio Livingstone.

PORTUGUESA - Treinou ontem o ti-
me Jusq, nó campo do Confiança, durante
00 minutos,:,;vitórja' dos titulares por 3 a 1.
Mccá', Guilherme o Baduca, marcaram paraos vencedores, para; os suplentes assinalou
Da Paula. A equipo titular formou assim:
Antonínho, Valter o Ciearino; Aristóbulo,
¦Voe e Lusitano; Renato, - Néca, Rato, Gui-
(hermo h .Biiduc.i.. Eslã aguardando a Por-¦ 't.qguçy.n . a i»?.<irshstíi riiirn .t tomporadr em
Pnrnamb'.".-»'.;'.. 

FfiAMBfi(IC) -- Jugu hoje, em Humbur-
go, a equipa rubio-negrái O Flamengo re-

gressará ao Rio, na próxima quarta-feira,por volta das 17,30 i;i«do de ParL.OLARIA - Amanhã, estreará o Olariaem Madri, enfrentando o Atlético. Washing.ton e Maxwell reaparecerão no conjuntoolariense, pois, ambos estão praticamenterefeitos das suas contusões.
BOTAFOGO - Mqrvan e Gerico, este es-trema pertencente ao Cruzeiro, de Porto Ale-gre, estão treinando no Glorioso. Recebeu óBotafogo um. convite do Santo Antôniopara duas exibições na Capital do Espiritosanfo.
VASCO DA GAMA ~ Disputará um qua-dro misto do Vasco duas partidas em Cas-telo, no Lspn-ito Santo. A primeira no diadü deste e a segundo no dia l.o de iunho

. FLUMINENSE - O centro avante Ma-¦nnhq ]á está pronto para entrar em acãcDepois de uma longa inaiividade forçadaMarinho se encontra plenamente restabele-cido e disposto a voltar à equipe, ainda noRio-Sao Paulo.
BONSUCESSO - Prepara-se o clube ru-broanil para uma longa temporada pelointerior do pais. Inicialmente, o Bonsucessoira ao Amazonas, dopois a Belém, Santarémo Amapá. So os resultados estiverem sendosatisfatórios, o time dirigido por Pirilo irátambém a Salvador ou Vitória

Baltazar, o Ünico Ausente
Si?.n^BECINHA DE 0ÜRO" C0M ° PE'DIREIT0 CONTUNDIDO, SEM PODER SE LOCOMOVER IMPRíWÁVn a *ita

FRIBURGO, 14 (Pelo telefone) — Como partedo programa de atividades dos «scratelimen» brasi-leiros, Zezé Moreira fêz realizar esta manhã maisum ensaio individual. Contrariamente ao que estavaestabelecido, a prática, constando de corridas, bate-bola e ginástica, foi efetuada na cancha do Fribur-
go, mais próxima do Hotel do que o campo do Flu-mmense A. C.

APENAS BALTAZAR DE FORAQuatro jogadores estão , Baltazar (pé ^ ^
| entregues aos cuidados do
| 

dr. Paes Barreto, sendo eles:

Precisa-se
Oferece-se

""¦"bolfJ-EletricIsta, UE-(.ISTRADO, ofereco-so parapequenos o grandes serviçosconcernentes ao ramo.Trabalho rápido e garan-lido. Preços módicos.
Tel.: 88-0030.

POR CR$ 10,00
APENAS

V. S. terá um anúncio
de 1 coluna por 2 cemfi-
metros por vez.

son (joelho inflamado),
Brandãozinho (distençào) e
Rodrigues (entorse no tor-
nozelo). Entretanto, o queinspira maiores cuidados é
o «Cabecinha de Ouro>, quenão tem podido nem sair do
Hotel, ficando de fora dos
treinamentos que se vêm
realizando. Acredita-se quenão possa participar do trei-
no de conjunto, no domingo.

UMA «PELADA*

Ocpois das agões normais,
foi disputada uma animada
«peiada» entre os «scratch-
meu», durando cerca de meia
hora. Não foi respeitada po-
sisão, tendo Rodrigues, Bran-

dâozinho e Gerson, sido os
arqueiro, revesandose. O
escore final foi de 2 a 2,
sendo autores dos tentos:
Zezé Moreira e índio, paraum lado e Mauro e Pinheiro,
para o outro.

ANIVERSÁRIOS
Por motivo da passagem,hoje, do seu aniversário na- :

talício, o médio Eli foi eíu-
sivamente cumprimentado,
devendo lhe ser prestada no-
va homenagem à noite. Tam-
bém o zagueiro Nilton San-
tos fará anos, no domingo,

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A apresentação deste ammelo dará direito a um des-conto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.' 229
Teleíone: 43-1410

devendo ser alvo de uma
grande comemoração, rega-
da a água mineral. .¦.

SOBRE A KENDA

Até agora os exercícios
têm sido feitos com os .por-
toes abertos, por ordem do
Prefeito. Já no domingo,
contudo, a prática será co-
brada, a razão de Cr$ 20,00,
existindo também 50ü cadei-
ras, ao preço de Cr$ 50,00,
para ós mais corajosos:,. .
Embora o campo do Flumi-
nense A. C. não possua ar-,
quibancadas, espera-se quecerca de 50 mil cruzeiros se-
jam arrecadados, no treino
em que a seleção terá por«sparring» o selecionado fri-
burguense.

APELO A ZEZIÈ

Apuramos que ós togado-
res estão co ma intenção de
solicitar a' Zezé • Moreira queos disponssasse na sexta-feira,
dia 21, a fim de que pudos:sem passar o sábado e o do-
mingo em companhia dos
familiares, antes do âmbar-
oue para a Suiça. Caso fosse

atendido o apela dos«players>, o treino-despedl-
da seria antecipado, a crité-
rio do treinador.

Não Jogue
Fora

Nao Jogue fora o sen sa-
pato velho. Consertos a»rantldos.,'» Bna Slo''Im
renço, U». w sola Inteira,
ou meias solas, cora ra-
pideí o garantia. — Tele-
forie: 8QS? - NITERÓI

Pensasao

A melhor pensão d* Co-
pacabona. Assolo • «os-
peito.

Rua Ronald de
Carvalho, 74
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GREVE PARCIAL
Dos Operários de Mocanguê
Recusum-se a fazer extraordinários — Protesto contra a ocupação militar da Ilha e pelo

cumprimento do acordo da greve nacional dos marítimos

"w *je mi,

Vereador Klhcu Alves

A partir do ontem, ou Íris mil iim-riirlus naval» da
Ilha do Miininnuí< Iniciaram a paraliaaçfio parcial do
trabalho, em ninai de protesto contra a falta de pro-nuiçô.-*» e |N*ln equiparação dos que trabalham na ofi-
rinsi de aerviçoN gerai*. Enquanto acua direito* não
forem reapeltadoN, oa operário» |uiralÍMirfn> a» oficina*,
diíiriiiniente hs 16 horas, nuusníiilo a fazer extra-
ordinArlo,

KAZrtKS DOS OPKKAltlOS
A (IccIsAo loiniiiln pelo*optvorloi fui ntircsat-iln, po«

Ia atitude fnsi-isin dn illro»
tor du Lóide, niiuuliinilo ocu»
par ii Ilha, uiitrMitPiii, por uni
contingente de fuzileiros nn.
vnl* nrmadoi de metralhntlo-
i-an, Outro fnlo quo determinou
u movimento foi a distribuição,

POSTO ELEITORAL
DE ELISEU ALVES

Innugurasu hoje, as 18 limas, n Itua Tlaiil, 250, um
Posto Eleitoral |iriVrr-clelçan pura a Câmara Municipal de
Eliseii Alves do Oliveira, Durante a solenidade* em que ser*
servido uni coquetel, eslin-i.ii presentes vários personalidades,
Inclusive o vereador Kllscu Alves Alves do Oliveira.

| ral da Av. dos Democratas,
cm Bonsuecsso.

POSTO CENTI.AL
Di; MAGE'

Hoje, ns 19 horas, no mu-
nlclplo íluminense de Map,é,
sorn instalado o Escritório
Central do.s Candidatos Po-
pulares locais. O escritório,
instalado entro ns fábricas
Andorinha o Esthcr, íoi or-
ganlzado pelos operários tôx-,
leis do município, que estão
apoiando cntusiàsticamente
as candidaturas do médico
Irun Santana e dos operários
Augusto Daudt e Edna Nu-
nes. O deputado Roberto
Morena estará presente à so-
lcnidado, bem como todos os
candidatos.

Amanhã, domingo/ será
servida á Itua Avuunbujn, n.v
1.209, em Maria du Graça,

gem :io vereador Ellscu Al-
ves de Oliveira por seus amt*
gos e admiradores. No ocu-
slfto também será Inaugura-
do um outro Pôslo Eleitoral.

POSTO DOS
METALÚRGICOS

A Av. dos Democratas, n.'
770, amanha, domingo, às 19
horas, será inaugurado um
Posto Eleitoral pró-candida-
tura dos lideres mctalúrgl»
cos José Lellis e José Ra-
mos. Os candidatos estarão
presentes à solenidade da
inauguração do Posto Eleito-

Ollti'111, ile umn lilTiilnl' do dl.
ictif, iiiuiliindo umn coniiui*-
ta tios tialmllliuloics, tons-
liiiito do acordo dn gi«v« de
junho, a referonto k equipa»
riiçiio de milárlos do* opera»
iiou dos serviços gerais nos
iloK diques,

Violando o ncôrdo quo foi
assinado pdn omprísn c do
niial o govòvno é íiador, o
diretor d\% eoi sua circular
que . ilc|inis do estudos fci.
tos( nfto julgou rasò&vs] fa-
zer a cquipnraçfto».

UMA VITÓRIA

Como noticiamos ontem, o*
operários pararam totnlir.eri-
te o trabalho Indo- ao dirc»
tor dn Hhn, sobrinho de Le-
mos nnsto, oxiglc a revoga,
ção das Punições aplicadas
contra oito de seu» compa-
nheiros. O diretor recuou nn-
te n fôrçn dos protestos. Ja
ontem mesmo os operários

PRINCIPIO DE
INCÊNDIO

Ocorreu ontem côrca dns
19 horas um principio de in-
cêndlo no prédio à Rua dn
Carioca, n.' 6. Foi atingido o
ntelier de costura de pro-
prledade do sr. Vicente Sil-
vlno, ficando danificado um
dos quartos, subindo o pre-
juízo a cerca de 50 mil cru-
zeiros. . O atelier estava no
seguro no valor de 100 mil
cruzeiros. ,

Preparam os Secundaristas
A Greve c/o Próximo Dia 20
GRANDE ENTUSIASMO PELA JORNADA CONTRA AS ELEVADAS TAXAS

E ANUIDADES ESCOLARES
A Associação Metropolita-

nados Estudantes Secunda-
rios, num comunicado ontem
distribuido aos .jornais, rcite-
rou seu apelo aos secunda-
ristas no sentido de que cer-
rem fileiras em torno do trio-
vimentó de protesto, do pró-
ximo dia 2U, contra os preços
das taxas e mensalidades es-
colares.

Em sua nula, diz a AMES
que o congelamento das anui-
dades constituí uma exigén-
cia mínima dos secundaris-
tas que o governo não pode
deixar de atender. As su-
cessivas negociações que os
estudantes secundários têm
mantido com o Ministério da
Educação, através da AMES
— prossegue a nota — sò-
mente poderão ter êxito ca-
so os colegiais se unam co-
mo um sô homem para, no' dia 20, paralisarem totalmen- I
te as atividades escolares no I
Distrito Federal.

UMA GRANDE ASSEMBLÉIAj

O estudante Clovis Duar- '
te, presidente da AMES, em
declarações prestadas à IM-
PRENSA POPULAR ariun-
ciou a realização de uma
grande assembléia de secun-
daristas quando será prepa-
rada a jornada do próximo
dia 20 pelo congelamento

das anuidades escolares.
— A organização dos se-

cündaristas — disse Clovis
Duarte — será o ponto alto
de nosso movimento da pró-
xima semana. Bizarcrhõs o
feito sensacional do mês pas-
sado quando todos os cole-
giais desta Capital cerrarem
as portas do.s cstabelocimen-
tos de ensino secundário.
Para que tudo isso ocorra
dentro de um perfeito espl-
rito de disciplina, estamos
providenciando a realização
de uma assembléia prepara-

tória, em local que oportu-
namente divulgaremos.

PRONTOS OS
SECUNDARISTAS

Nos diversos colégios do
Rio os estudantes aguardam
com grande entusiasmo a de-
cretação da jornada pelo con-
gelamento. Numerosas co-
missões de colégios já estão
sendo formadas e terão a ta-
refa de representar seus co-
legas junto à AMES e à
UNES.

voltarum ao trabalho com 111
punições relaxada»,

RF.8PONDEKAO A
AMEAÇA

Nn circular que acima d-
tarr.oi, o diretrr do Lóldo
pretende Instituir n trabalho
extraordinário como obriga-
tiirln. Amciiçn com medidas
iUscIplituircA nos que nfto o

executarem. Os três mil »p°-
rárlos da Ilha, entretanto,
continuação a nAo executar
extraordinários. A hora da
salda, no portAo do Loldn,
afirmaram A reportagem que,se o diretor concretizar «un*
nmcnçiis, os trahnlhhdorcH
tiuiiM-i.il medidas mnls enór-
giens.

INSUFICIENTES, OS 15%
PARA OS MILITARES
Um primeiro sargento teria seu soldo fixo menor
que o salário-minimo no Distrito Federal —
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Anuncia-se que o novérno
pretende aumcntnr os venci-
mentos dos militares na bnsc
do 15 por cento. O ministro
da Guerra, Zcnobio da Cos-
ta, teria afirmado ser quês-
tão já resolvido.

Com este aumento, todas
as praças, ate os primeiros
sargentos o'o Exército, Marl-
nlia, Aeronáutica, Corpo de
Bombeiros e Policia Militar,
ficarão muito aquem ainda
do salário-minimo recente-
mente dect orado.

AI/L £ OITOCENTOS
CRUZEIROS PARA UM

SARGENTO
Sc houver mirneiito de 15

por cento, como Vargas anun-
cia, um terceiro sargento, que
ganha 1.580 cruzeiros, terá
um acréscimo de apenas 237
cruzeiros, c então completará
1.817 cruzeiros. Será, portan-
to, para o terceiro sargento,
em relação no snlário-mini-
mo, uma diferença uara me-
nos. de 583 cruzeiros.

Um primeiro sargento que
é itcrnlmcnto um homem com
vários anos cVe serviço, tem

- atualmente 1.000 cruzeiros
como soldo. Com um aumento
de 15^ só lhe serfto neresecn-
todos 285 cruzeiros, quo so-
mados ao atual irá perfazer
2.185 cruzeiros, ficando alnrfa
com 215 cruzeiros menos do
que o salário-minimo.

E' ridículo, portanto, o au-
mento de 15% para o pessoal
de hirarguln inferior.

DESASTRE EM
CAVALCANTI

O automóvel1 chapa 10-14-
05, dirigido pelo motorista
Horacio Pereira Santos, cho-
cou-so ontem contra o grndil
da passagem de nível de Ca-
valcanti, e proictou-sc á li-
nha férrea. Não obstante a
queda violenta nenhum dns
três passageiros que viajavam
no veiculo sofreram quais-
auer ferimentos de natureza
grave.

$<•;¦ 
-¦•.¦.-.-.- .<'««' . "«; .¦¦¦•,.- ¦•.,--. .¦;¦¦¦;'<'

• - \
i I '^ ' '.

[ • t&lFmZftx' • v- * I'

fsÊÈS^à&^^fmÊir J&? '' '

Vargas, Tubarão de Imóveis
0 Decreto-Lei 34.828 coloca diante dos associados dos Institutos o seguinte dilema: ser despeja-
do ou submeter-se às exigências dos Institutos — Contrato de locação de 2 anos, estabelece o

Decreto — Eliminados os direitos dos associados e criada uma nova fonte de "mamatas"
Através de uma série de

dccretos-leis, Vargas tenta
anular a própria lei que
criou o IAPI, 367 do 31/12/36
e a Portaria CNT-96 de
30/12/43, que regem as ope-
rações Imobiliárias. Com
tais decretos, principalmente
os de n.' 34.828 e 35.212, pre-
tende-se praticar o maior
roubo da história dos Insti-

tutos de Previdência, e eli-
minar totalmente o pequeno
controle que ainda exerciam
os trabalhadores sobre as
atividades desses órgãos.
Vargas passará a centrali-
zar em suas mãos toda a ad-
ministração sem que tenha
de prestar contas a ninguém
das atividades dos Institu-
tos.

NEGOCIATAS COSI AS
CASAS DOS CONJUNTOS

A Portaria CNT-96, no Ca-
pitulo II, que dispõe sobre
as operações do Plano «A»,
isto é, locação de imóveis a
associados, em seu artigo
8, determinava: «O associa-
do que tiver sido locatário
do mesmo imóvel, ou de
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Jcontêcm ¦mfflim
Baleado o «bicheiro»I:g Tentando repelir a tiros a

quadrilha do assaltante Grava-
nl, pistoleiro especialista em as-

g: saltos a «bicheiros», saiu feri-
gs do Celso Pinheiro dn Silva, sol-•^ teiro, de 25 nno», com um pro-

jetll nns costas. O hlrhcirn foi
internado no Hospital Getulio

Vnrcras, tendo a quadrilha lo-
Brado fiiElr.i
Furtou o carro e
arrémeçou-o contra

o poste
p. Na madrugada de ontem, na
|j Praça de Botafogo, chocou-se
í| contra o poste, o carro 13-47-54,
§í de propriedade do Sr. Armando
jp Jagle, que havia sido furtado.

No seu Interior, foi encontrada
a bailarina Limar da Silva, de

|j 19 anos residente à Rua Tay-
lor, 23, que declarou ter o mo-'% torlsta se evadldo. Com esco-
rlaçfics o contusões scnernllOT-

ia das, a bailarina foi medicada 1)6
H.P.S.

ESPANCADOS OS MENORES
PELA POLÍCIA

, Um grupo de seis policiais à paisana, ontem em Nova igua-',u, espancaram alguns meninos que vendiam balas nos trens, ll'nia senhora, professora pública, Indignada com aquela falta dehumanidade, tentou protestar contra os «tiras», sendo amea-cada de prisão e de espancamento. O sr. José Pollcaipo, ven-(Io que os guardas rodeavam a senhora, protestou, e outros po-pulares a ele se juntando, fizeram despersar os tiras. Quandoa senhora embarcou no trem, os mesmos bòlògtllM rodearam-na..ta haviam telefonado para a estação D. Pedro 11, a fim de pren-dê-la; Os populares perceberam a trama, e protegeram-na per-mitlndo que saísse ilesa da estação.

os veículos bastante danifica,
dos. O estucador Davld Manuel,
solteiro, residente à Rua Inhan-
Rã, 33, sofreu fratura do braço
esquerdo, sendo socorrido nnHospital Miguel Couto.

Outro ladrão
de carros

Assaltado o
motorista1

Fnt ui;reiliilii a socos nu Av.
Presidente Varirns, esquina com

?g Machado Coelho, o motorista
jg José MacArlo dos Santos, do 35

anos, solteiro, residente n Rua
Treze s!n. Roubaram-no em CrS
10.000,00. Com escoriações o
contusões, foi medicado no Pos-

íg to Central de Assistência.
É
0 Caminhão chocou-se
| com o bondeí
% O caminhão de chapa 0-78-1)3,

dirigido por Mario Ilerniirdo,
morador a Rua Carmo Neto,
18. chocou-se com o bonde n.
2.573, conduzido pelo inotornel-
ro n. 9.552, Alcino Pereira; re»

p sidente à Kua Kliseu Vlscbntl,
^ 77, eaaa lí>. A ocorrência levo
0 In Rar próximo A entrada <l«
% túnel do Leme, ficando ambos

Mím^^WSSMSií»WSSSl

Agnaldo Ferreira da Sliva foi
pilhado em flagrante ontem em
Copacabana, quando Ia rouban-
do o carro GM, chapa 10-19-81,
estacionado em frente ao níimero
135, da Rua Major Ávila.

Fraturou o crânio com
uma vassouram

Depois de medicado no Posto
de Assistência do Méler, foi hos-
pltalizado na H.P.S., o opera-
rio Orozlmbo Joaquim da Silva,
solteiro, de 35 anos, domiciliado
na Estrada de Olaria, em Coe-
lho Neto. Havia sido vitima de
uma vassourada certeira, desfc-
chada ontem a noite pelo seu
vizinho João Sablno de Souza,
residente à Rua Bom Jesus,
barracão 13, por motivos de
discussão em questões família-
res. O agressor logrou evadlr-
se, tomando paradeiro Ignorado.
E Orozlmbo em estado grave.
continua Internado naquele no-
socômlo.

Atropelado pelo
auto-onibus

.. Ç0' .colnI<to pelo ônibus daUnha 74 — T.apa-Cascadura, daVIação Universal, na Rua Condede Bnmfim, em freiiln ao prédioMO, n operãrlo Pedro Pimenta,de 3t anos, solteiro, residente ftRim. Guri, 973, em .laiarepaRii».
Com fratura exposta nn perna,além de contusões pelo corpo, avitima foi Internada no H.P.S.,logrando fugir, o motorista cul-
pado.

Atropelada e morta
pelo auto

Um automóvel não lndentlíl-cado, atropelou na praia doFlamengo, D. Marta Palmira deJesus Rodrigues, casada, de 37
anos, moradora à Rua Góls
Monteiro, 76. A vltlmà faleceu
momentos depois no Hospital
do Proqto Socorro.

Encontrado morto
o motorista

O motorista profissional Dco-
clecinno Ferreira Santos, resi-
dente na Rua Apiã. 953, no su-
bfirbio de Vila da Penha, foi en-
contrado na niadniKtida de hoje,

imóveis do'mesmo valor lo-
cativo, durante 20 anos, sem
interrupções superiores a
dois anos, e houver pago,
segundo as condições do
contrato de locação, 240 alu-
gueis mensais, ficará dis-

pensado do pagamento do
aluguel se houver mantido a
condição de locatário, inin-
terruptamente, nos últimos
cinco anos*. Quer dizer que,'% após 20 anos de moradia em

^ casa do Instituto, o associa-
|í do deixaria de pagar o alu-
^ guol. Se o associado faleces-
|í .se antes do prazo de 20 anos.
Ú passariam a gozar desta re-
ú galia seus beneficiários, viu-
^ vá, viuvo ou filho (atti. 12).
|| So o associado obtiver he-
^ neficio por incapacidade an-
Ú tes de decorridos 20 anos e

sem vida em frente ao n. 21 Ú residir no imóvel há mais de
l!í M»í«f«ao ™™aní!* ElÜfS t 5 anos' teria seu aluguel re-ao Mangue. O corpo «o mimoso g , ., . , , .. „..•.
profissional apresentava diver- p duzido à metade (artl. 11).
sas fraturas e dua» facadas, g Poderia também, ao associa-Segundo se acredita, o moto- gí ., . .
rista, que estava a serviço da g do, em caso de acidente de
viuva portuguesa Augusta de á trabalho, ser concedida re-Andrade, de 47 anos, residente g j„„-,„ „,, ji„„_„„„ j„ „„„„na Rua de Santana, 180, apiir- i dltçao OU dispensa do paga-
tamento 3, sairá do ponto da g; mento dos alugueis, de acôr-
5V.,B.,,",;r„,íR!:;„1„!í,,a,m',at"foí | do com o que dispõe o arti-
Inliniiidi, a conduzir 3 ou I as- % go 13.saltantes. Kstes tão logo tu- gmuram o veiculo lancaram-so g Tnda<! pç<!a<! rptraliia fn.com Incrível fúria contra o cho- % louas essas regalias IO-
fer, terminando por nssaiiA-io % ram solenemente anuladase niiiiiielA-ln. Ao lado do corpo ^ npin nr>prnt«.T pí n« 'MS9S
do Infeliz motorista foi enfiou- f Pel° '-'GCrete-L.ei n. «W.az».
triiiin um giiarda-ciiuvas que- ág Nesse Decreto, o Plano «A»,
brado, o qual possivelmente foi % mmn rnnctavn na Pnrtarinusado pelos assaltantes para | 5£12,„-C01}St , j13 

^ortar'f
consumar o monstruoso assassl- p CNT-96, é anulado pelo artl-
nato tfto logo foi cometido ° Í go 8, que dispõe: «Nenhumabárbaro assassinato, os ladrões « f _^ .r. _, ,
empreenderam a fuga, mas a lm- p locação por este Plano pode-
perícia do chofer improvisado g râ ser feita por prazo Slipe-fez com que o taxi 5-13-17 fosse í| . _ „ 0. *'* r-r,,.™^*.lançado a um poste na Kua % ri°r a 24 meses». Concreta-
Carmo Neto. ^ mente: no fim de 2 anos fi-

• i„„„ .c„„„ »„ „„„*„„ Í cà automaticamente rescin-Ateou fogo as vestes | did0 0 contrato de locai-àb
Foi Internado no Hospital Ro- SÉ existente entre o associadoa Faria, o lavrador João Pau- gf „ Tv,.iih,ino, de 49 anos, solteiro, resi- i| e ° instituto. ,cha

Uno, de -19 anos, solteiro, resi- 5g
dente em Campp Grande, A es- %trada do Caraplá, s|n. Incen- '% Para nova locação terá o
ap°uUpaadoVpefo8s PmenfSo°s A%<?Z 

associado de Submeter-se às
macumuelro. desesperado, ante- novas condições exigidas,ontem & noite, embebeu a in(,intslVp k malnrarãn rfnroupa em álcool e ateou-lhe 'nclllslve a majoração 00
fogo. Em estado constrangedor, aluguel. Também poderá ocom queimaduras de l.o, 2.0 c nscnriarln spr rlpsnpiarln rio3.o graus, foi Internado ficando associaao ser aespejaao, ae
sob observações. acordo com o artigo 5.', le-
~ ., ., , , tra «d»,: obrigação oe deso-
Colhidas na Calçada cupar, dentro de certo pra-

nor um faminhãn I z0 (no caso' 24 mfeses), opor um caminnao g imôvel em que residirem,
Ilka Bouk Araújo, de 53 anos, gksoltelra, resld. k Rua H. Lobo, á • Choca-se Dortanto fia-96, casa 3 e sua lrma Henedlnó $ 

C" Porlanr0' "a;
Bouck Araújo, de 45 anos, sol- é grantemente, com a própria
f0""?' r^n?tcorliAvonl*,la Pny- I Lei d0 Inquilinato, o Deere-Io de Frontln, 203, apartamento % . j ,T r\ • ¦101, foram colhidas cm cima da % to "e Vargas. Os milhares
calçada por um caminhão na ^ de apartamentos em que re-esquinha da Rua BarSo de Sao á ..;j„„ *„„i,„n.„,i „ L.Fohx com Barão de S50 Fraii- f sldem trabalhadores, há
cisco Filho. Ambas sofreram ^ muitos anos, serão todos,traumatismo no crânio e encon- '% 

impHIáiamimfn nnni,.i.i».,in,.tram-se Internadas em estado | mieaiatamente. enqno.lrr,clo.s
grave no Hospital de Pronto Sn- 0 na nova lei. Fica o gOVÍ-rríoco''lu- ^ com uma fonte poderosa de'' «mamatas> e de corrupção.

Os trabalhadores da Ilha do MocanguO decidiram, ontem, paralisar diàriamento o serviçolia 10 horas, recusando-to ao trabalho extraordinário, No cllcht, flagrante dos operáriosdesembarcando, de regresso do serviço.

Indenização Para
«Notícias de Hoje»
Condenado o Estado a pagar os prejuizos sofridos pelo jornal paulista

— Caracterizada a violência da polícia
SAO PAULO. 14 (Pelo te-

lefonc) — o Juiz de Direi-
to da 2* Vnrh dos Feitos da
Fazenda do Kstado, sr. Yuong
da Costa Manso, julgou pro-codente ti ação do reintegra,
çüo de posso movida pelo jor-
nal «Notícias de Hojc>, tert-
dn em vista ns atos do van»
dalismo praticados pela po-
lícia, quando invadiu a reda-
ção daquele matutino cm se»
tembro último.

Nessa época a policia de-
predou os móveis e máqui-
nas d0 órgão da imprensa po-
pular bandeirante.

O juiz julgou procedente a
ação movida pelo advogado
Rio Iirnnco Pnranhos, con.
firmando a reinlcgnição de
posso e condenando a Fazon-
da do Estado a pagar n in-
denização calculada cm 02.850
cruzeiros, com juros de mo-
ra. calculados pela forma le-
gal c mais 2dCc sobre a
quantia principal a título do

honorários de advogados,
fw-a as custas.

Da dteisão, o juiz Interpôs
recurso necessário para o
Tribunal do Justiça.

A DECISÃO
O juiz Young da Costa

Slanso, no seu brilhante pa.recer, disso a certa altura:
«Ora, assentado quo houve

uma violência, cometida po-los agentes da autoridade, a
Fazenda indiscutivelmente do-
ve responder pela indeniza-
ção do prejuízo (Constitui-
ção da República, art. 191".
combinado com artigo .'174 rio
Código Penal Civil). O argu-
mento de que os danos re-
clamados pelo autor, não fo-
ram ocasionados pela políciaé inaceitável, porque a res-
ponsabilidade, no caso, decor-re da violência empreendida
pelos agentcs do poder pú.blico».

Aliás, os peritos examinan-

do o local, não encontraram
nenhum vestígio de reslstên-
cia centra u polícia: — a
poria estava em perfeitas
condições, sem qualquer sinal
do arronibamcnto, seja nns fo-
lhas, nos batentes o guarni-
ções respectivas, seja na pa-
iodo adjacente; o não havia
no interior da redação mar-
ca nu indicio relacionado com
o uso de arma de fogo*.

«Os danos como Re vê pe-
Ias fotografias do folhas 34,•An, 36. 37, :i8, 30, 120, 130,
131, 172, 173, 174. 175, o 176
revelam só por si oj meto-
dos típicos de «empastela-
monto», isto é, segundo a de-
finlção do Pequeno Dicloná-
rio Tírasileiro da Lingua Por.
tuguesa, organizado por Hil-
dobrando de Lima e Custa-
v0 Barroso: «destruição pormeios violentos de redação e
oficinas rio jornal, em geral
por motivos políticos ou pes-soais*.

BARRAULT E
NA QUINZENA

VANJA ORICO
DE CUL1URA

Em prosseguimento à I
Quinzena de Cultura prumo»
vida pelo Diretório Central
de Estudantes da Universi-
dade do Brasil, realizar-se-á
hoje: 10 HORAS — Confo-
rência promovida polo Dire-
tório Acadêmico da Facul-
dade Nacional de Farmácia,
à Av. Venceslau Brás, 49 —
em Botafogo; 15 HORAS —
Espetáculo especial oferecido
pela Companhia de Jean
Louis Barrault, no Teatro
Municipal; 21 HORAS — Noi-
te Folclórica, a cargo de Van-
ja Orico e Cláudia Moreno,
no Auditório do Ministério
da Educação e Cultura.

AMANHA
O programa para amanhã,

domingo, é o seguinte: 7 HO-
RAS — Passeio ao sítio São
Bento, na Estrada Rio-Pe-
trópolis, com saída da Praia
do Flamengo, 132 (sede da
UNE); 15 HORAS - Tor-
neios de tênis de mesa e jo-
gos do salão, na sedo da
UNE.

«

Na Quinzena de Cultura
dos Estudantes serão reali-
zadas diversas conferências,
espetáculos de arte, música,
ballet, assim como de re-
creação.

Destacam-se entre essas
realizações uma exposição na
Escola Nacional do Belas
Artes, sob o titulo Etapas da
Arte no Brasil, no dia 17; um
debate sôhre o Acordo Bra-
sil-Alemanha, assinado porVargas, que prevê a entrega
do prédio da UNE aos nazis-
tas, também segunda-feira;

um festival de filmes naclo-
nais, no dia 19 às 20 horas,
no Ministério da Educação;
uma noite de arte popular,
com a participação do Tea»
tro Popular Brasileiro, diri-
gido por Solano Trindade,
na sede da UNE, dia 22, às
21 horas; concerto pela Or»
questra Sinfônica Brasileira,
no Teatro Municipal, no dia
23, às 10 horas e um espe-
táculo de Ballet, pelo Ballet
d aJuventude, no Teatro
JoSo Caetano, no mesmo dia
às 21 horas.

f Venda o Passe de Ademir
No encontro hauido, ontem,

ciilre Ademir e o uice-presi-
dente do Vasco da Gama, sr.
Medrado Dias, ntida ficou as-
sentado quanto a permanèn-ein do "Queixada" nas hostes
cruzmalünas. O Vasco mau-

/:^.::

Nao chegaram a acordo o famoso atacante
e a direção do Vasco

teve-se irredutível na sua
proposta, e da mesma formoo jomoso atacante, que nãoabriu mão de suas «agências,òabe-se que o time da colinaofereceu a Ademir duzentosmil cruzemos de luvas,quinze mil mensais « 'dois
mil por jogo em que tomeparte, por um contrato deum ano. Ademir Menezes de-sejava um contrato par doisanos e com as condições me-moradas. O craque mostrou,desejo de continuar defen-açudo o clube de São Janua-no. "Primeiro, 

porém, eupreciso, ver meus interesses,meu futuro" — disse-nos Ecomo o repórter perguntasseao famoso jogador o que êlefaria agora, foi peremptório:'Vou aguardar cem calma osacontecimentos. Ainda tenhoesperanças que o Vasco vol-íe atrás c reconsidere a mi-nha proposta ou ponha meupasse à venda".
Podemos, tio entanto, aâian-tar aos nossos leitores, queo Vasco não uolfará atres ecolocará o passe de Ademira venda, de acordo com aspalavras do sr. MedradoDias, que antes do encontrode ontem nos reveleiu que se-ria esta a última oportuni-

dade ciada ao craque.

Ademir está aguardando o pronunciamento do Vasco. Me-arado Dias, entretanto, disse-nos, antes do encontro de ontem"que a novela teria fim".

MÃO AMPUTADA
PF.L0 BONDE

Geraldo Oiogárlo do Porto,operário, de 19 anos do Idade,residente à Rua Frei Caneca,n. 514, teve a mão amputada
por um honde, ontem íi noiteCaiu de um bonde dn linha (56-Tijuca, nu altura do n. 67 da
direita foi colhida pelas rodasdo elétrico. Está internado noHospital de Pronto Socorro.

Recorrem os Mimiiristas m
Rejeitaram a sentença do TRT de 15 % de aumento — Apelo à unidade

dos trabalhadores para derrotar a justiça patronal

s.â.l

Numerosa comissão de mar-
moristas esteve ontem em
nossa redação comunicando
que seu sindicato, por deli-
beração da assembléia do dia
12 último, recorrerá ao Tri-bunal Superior do Trabalho
contra a sentença do TRT,
fixando um aumento de 15
por cento para a corporação.

SO 50 POR CENTO

Ao decidir recorrer contra
a sentença do TRT, os ope-

rários mantiveram sua rei-
vindicação inicial de S0 por-cento de aumento.

Em nome dos trabalhado-
res de várias marmbràriàs,
a comissão lançou um pro-!>'sto contra a decisão da jus-üça que, abertamente, se co-locou no Indo do" patrões5.- O TRT afirma em sua
sentença - disse um rios in
tegrantes - qus o SEPT in
formara ler o etisíu tia vida
aumentado apenas om 15 porcento no último ano. Esta

informação está em contra-dição com a anterior do pró-
prio SEPT, fornecida para a•i>;açâo do salário-minimo.

PET.A UNIDADE NAS
FABRICAS ,

A comissão faz um apeloa tôçia u corporação para selobilizar em tôrho dh rol-vindicação tio 50 por centode aumento e par?, presrio-nar o Tribunal Smeríor doTrabalho, no sentido de im-
pedir que êle venha reáfir-•mar a sentença de XRT;

i
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